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Os nossos poetas d'outr'ora (e ainda os modernos) 
deixaram-se dominar pela crença na fatalidade do des- 
tino, cuja infelicidade lamentam como «escravos da 
sorte.» 

Bastará citar o exemplo de Bocage : 

Que eu fosse em fim desgraçado 
Escreveu do Fado a mio; 
Lei do Fado não se muda ; 
Triste do roeu coraelot 

O nosso povo, á semelhança dos poetas, tem sido 
sempre fatalista: explica suas faltas e desgraças, e 
também sua boa fortuna, por ama imposição da lei 
do Fado; no primeiro caso diz: «Estava escripto no 
livro dos destinos ou «Era Fado; tinha de ser assim»; 
no segundo caso: «Tive sorte; estou em sorte, etc.» 

Mas o nosso povo, com ser fatalista, no que alguns 
qaerem ver principalmente um vestígio da influencia 
. árabe, como se o homem não tivesse acreditado sem- 
pre, mais ou menos, em todos os tempos e em todos 
os paizes, n'uma predestinação que lhe é imposta por 
um Arbitro supremo; o nosso povo, crente na fatali- 
dade da sorte a que tem de obedecer, apenas n'um 
passado relativamente próximo começou a dar o no- 
me de Fados ás canções que celebram as agraras do 
destino e a crença na lei irrevogável do Fado. 

A accepção da palavra Fado no sentido de «can- 
Çío» é relativamente moderna, ou só modernamente 
passou do calão para o vocabulário geral da língua e 
para a technologia musical. 
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Não apparece em os nossos mais antigos dieciona- 
rios : não vem em Blateau (1712-1721); nem em San- 
ta Rosa de Viterbo (4798). 

Nem apparece também nas primeiras edições do 
Diccionario de Moraes (século XIX) tanto nas duas que 
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* °>«i)t i( ° *• cançSo ou de vida dissoluta. 

^os,,"» a palavra banza, que nós re- 
.^T^e-eoj /«lonias africanas, <«> « «"»«>• 
«« r,sl ic a '""o donde passou para a lil. 

•**> = ■ c °mo se vé nas Poesias deCos- 

Jv *» 1^ a, *o a. 

a l* a * s meias portas 
Sec a/o """.Ç.VS. 

"^jreiros, Cainhas e min—*—> a ™> da 
C-oT. ' a e «> í~Í" n °«u ar ,n«ociava «mate 

Lv? 6 *"«•* en^""» e pressa» de Musi- 

* «olleccín í TO »« •„,£. cidade, deu à 

«, .._ _■«« a ., «es e n>» alojava o« 

ute» das r» as jj:r;,r 

e xemP> • pregsode 
,0 V „osta soo ^ e de fevere . 

- - ,-go Fa-ais eC ommenda- 

«Seio* <!«« 

"V° poftOÍ' 1 ' a P e ™ 

,e$- . «obre r ~,_ s a «uilarra. 
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/ j? especial por- 
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/>\ &Mr para o meio com p. cbapenni mio 
™ms&áj j&u^ circumstante; dar quatro voltas de 
*»&» ■# ^x \iftm ou mal, gue sempre no fim $ e . Da 
SS^òt 4^om catarro. Acabada esta primeira jor- 
„ ^vw^Ta»- s diiendo : «Venha doce, que estou es- 
£",- & depois de consolar a barriga comendo do- 
que ad satietatem, saireis outra vez com o segun- 
dei' fançando uma nesga de relação antiga v. g, 
riscai d& Viron, ou D. Carlos Osório* intimando 
>r das acções a valentia, e aos requebros da 
ternura, cortando o hespanhol como queijo do 
o com f aca flamenga, e no fim corresponden- 
vivas c^> m perna trocada.» 

f a r€ ***ieatino, que morreu em 18H, falia no 
um ^Jívrado, nas modinhas brazileiras, cita 
canço a ^ popalaresi taes como De saudades 
* ****nporta; diz referindo se á primeira, 



Cantada a vulgar modinha, 
K^Joe é a dominante agora; 



S^ 



ima u 
1 dos 



^r anda? 



»ae de noile 4 *■» l»rU 
iom fam°» 08 Unf^W 
rfcue o Talaveir»* conforta, 
Zhe manda ternos amores 
^obre a» ■«** da Com P° rla ' 



liça vez fez mençío do jrado ' 
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B de muger que ahogoen, besos que 

- debilitantes y por encima de todo 

uvanzanilla bajo el toldo de uaa pa r . 

r ° fado» pide silencio absoluto nt , 



nas: abrazo 

M „ nenros" 

caíimW *^ uvanzanilla bajo ol toldo de uaa pa r . 

Eq cambia ^ o fado» pide silencio absoluto, pe- 

tiri misleric» .asa y una cierta dósis de tristeza on 
„ COd ^'Carências tan marcadas antojíseme 
, i MaS"" P ara los dos P a » ses sin ">« qoe 

Uai W l ^)t>a de música popular.. 

[te «»4«^ 

. inr«» s da actualidade, tanto estrangeiros 

!»««*: fazemmenção do Fado no sentido de 

f »í°i'# «ne/norias, aliás muito i„te ressan . 
» •"Hj.t""'/ nrímeira metade do século XIX. 
; 1 aactor fiando do enthasiasmocom ,„ e 6m 

** V.thrOD* ou o Solo inglez, e fez prescrever 
S ó de ! Lo» "ribuiu também para » «migração 
,, COOIO c °*~_, ia cachucha-do Sfjoa Saloia- 
.•-da M? 1 ^ Passarinho Triffue.ro. Creio mes- 

SiS »Í et p-'a- de referencia « ** 
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• ^^Ji-íBErS'™ est ™-%a. 



' c/L «■'«s-qL*'» eZ mo tocador de viola. 
s ^."'oja *»»«« y '»>l!'rrio, e tinha, por isso, 

p e ? Us ou ^»P e0 ert mLisboa - daTaW «ie. 
a, j° -^aor^Oca ,° da Saudade, canlandoim- 
s-e^ **«*>. ' Cjj e "° poro, mas nao linha sym- 

r>V, a ° "Oi,, ^«fta ""«silo o confessa: .nunca 
ít^rt ea Pecr^ ■'C/q á apreciei - nem o toquei: li. 
.s iâ^fV" a e <* e s mulheres de má vida, e de 
■V «, Ss <ra a 2''^aJ Ver ^o a tal musica ; m ,s, 
l e a v 'V a ri ''-is ■ BSo m<3 repugnufc,,. 
^'^ rt ""o. Co**^ Continua r-se-ha. . . , (2} . 
(3) "***U rfj to *» o jf' familiarisoiiii com a 

■)■ '-"■ n, r .„ ^^a , a tal ponto ouees- 

a pon loacSo das guj. 



*!££?.«■. 



^Xh^-rVlftO*. «ar eo m p 



^ I '^orte da 



osto ,„„,„ 
com o acom- 




Sev-era, e alguus 



Figueiredo «-"^'J ».*« 
V»i.»»» oe "*,, lidada- """ «'■ « 
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— »™ -- >.-»-- — -«s conclusões, nii & 
das: 

ó é popular em Lisboa: para Coimbra 
% estudantes, e nem nos arredores 
idades elle é usado pelos campooezes, 
ia» cantigas espec] aes e muito diffe. 

}\\acias do sol, onde os ar-afc»es se coli- 
mais tempo e os seu s cos tuDnes e tradi- 
la boje mais vivos, o Fado ó cftaasi des- 
ucipalmetUe entre a gente do campo. 
um livro ou escripto anterior ao acíuaf 
} tai a menor referencia a esta musica 

toftâia com que, invariavelmen to «jtiasi, se- 
io é uma quadra glosada em decif» 33 - for- 
ÓVuma antiguidade pouco remota, dei ama 
la popular e sem relação alguma com a poe- 

iamenle, o grande foco de ii-radíaçao de- 
«boa; mas a província, lanto ao sul como ao 
enas o acceilon como um dictauoe da tB r a K 
logrou absorver e subsiiluir os cancioneiros 
aa. 

i com o iodo e com oulras cançBes, fl^ e •» 
Miram no gosto publico, o mesmo »a ^ ^ 
)m o« Bgorinos, ai toiletta, cujo mo eta Da ," 

«porta para o interior do paiz: "PP ar dé> VM 
áa alguns exemplares, toa* a maneira 
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Ur própria de cada região continua subsistindo tra- 
dicionalmente. 

Os fados chegaram a Coimbra levados pelos estu- 
dantes, como diz Ernesto Vieira; e ao Minho, levados, 
como diz Camillo, pelos jovens fidalgos que mais ou 
menos frequentavam a capital e queriam ir dar-se 
ares extravagantes de marialvas e fadistas nas snas 
terras. 

Também foi Lisboa que exportou o Fado para as 
províncias ultramarinas. 

Ha o Fado de Loanda, composto sobre motivos d^ 
cantos indígenas por um maestro angolense, já falleci- 
do, que veio á Europa estudar musica por conta da 
sua província. 

Não deve passar sem reparo o facto de Lacerda, na 
4.* ediçio do seu Diccionario, feita em 1874, ter cita 1 
do o Fado de Lisboa e o de Coimbra; e de na S.* edi- 
ção, de 1879, ter substituido— Coimbra --~ n -*^Cas 

Esta alteração corresponde certamenA.^ 
chronologico : é que a praia de Cascae^ * ^ u 
ma de Lisboa que a cidade de Coimbra h ^ a U h 
bido o Fado por contacto directo com ' e *er * 
fadistas da capital. ° s num a j r *ee 

Coimbra recebeu-o mais '■"**- as 



um ou outro estudante do sul fítn 6nle > lev»,* 
sivas. 6ta tottçg^ p, 

A guitarra e o Fado tiveram n» SUcce ! 

natas da academia, com a \ Tadi - ^kr 
q» Unto s. falia «a *««„.„„'»_ * V^" «er.. 
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canções amorosas oa populares, que estavam arraiga- 
das dos costumes coimbrãos. (I). 

José Dória ficoa celebre como tocador de viola. 

João de Deus, que era algarvio, e tinha, por isso, 
que passar algumas vezes em Lisboa, dará lindas se- 
renatas de viola no Penedo da Saudade, cantando im- 
provisos seus oa canções do povo, mas não tinha sym- 
pathías pelo Fado. Elle mesmo o confessa: «nunca 
pensei em Fado, nunca o apreciei, nem o toquei: li- 
guei o desde o principio às mulheres de má vida, e de 
abi a minha espécie de aversão a tal musica ; mas, 
aqui, ouvindo-o a estudantes, não me repugnou fazer- 
lhe umas tantas qaadriohjs, e continua r-se-ba - . - » (2). 

Depois, na vida de Lisboa, familiarísou-se com a 
guitarra e, portanto, com o Fado, a tal ponto que es- 
tudou um syslema de melhorar a pontuação das gui- 
tarras. (3). 

João de Deus diz, como vimos, ter composto «urnas 
tantas quadrinhas» para serem cantadas com o acom- 
panhamento de algum Fado. 

E' certo que os Fados á morte da Severa, e alguns 



>1) Ainda em 1SS6 o ar. Borges de Figueiredo escrevia no seu 
fivro Coimbra antiga e moderna: «A viola foi sempre um dos ins 
trumenlos mais Favoritos dos conimbricenses. nas serenatas do Mon- 
dego e n'outras pelas ruas e subúrbios da r.idade, reina ella a 
par da flauta e do violão (viola franceza), já enchendo os ares de 
suas harmonias, já formando o acompanhamento de graciosos can- 
tares.» 

|2j Revista Portuguesa, n.» G, 1894-95. 

(3} No mesmo periódico, n.° 1. 
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mais, eram em quadras, mas depois o povo adoptou 
outra forma estrophica. A quadra, do Fado, veio mo- 
dernamente de Coimbra e foi o estudante Hilário que 
ilie deu grande voga cantando quadras compostas por 
elle ou outras poetas. 

A lettra do Fado, na tradição popular, como nota 
Ernesto Vieira, é talhada nos moldes arcadicos do mo- 
te em quadras e da glosa em decimas. 

Esta tradição mantemse ainda entre o povo de 
Lisboa nos Fados que se vendem nos kiosques (que 
substituíram o muro, o cordel e o cego andante) 
e em alguma livraria, como, por exemplo, a de Ve- 
ro I Júnior na rua Augusta. 

Apenas o Fado lilterario admitte a quadra em vez 
da decima. 

Mas o Fado, apesar da dupla aristocralisação que 
tem recebido dos poetas e das salas, denuncia a sua 
origem popular, a alma do povo que o canta. 

E' nas ruas, nas tabernas e nos bordeis que o Fa- 
do parece nascer, espontaneamente, como nascem 
certas flores nos charcos: a Ponlederia crassula, por 
exemplo, que é uma linda flor azul. 

Em geral a lettra dos fados justifica a elymologia, 
porque celebra as desgraças de um individuo ou de 
uma classe, mas ba casos em que a lettra, por glosar 
um assumpto alegre ou malicioso, briga com a toada 
dolente da guitarra. 

A musica, o acompanhamento, é sempre triste, co- 
mo um ecco da alma do povo, ingénua e sofTredora, 
que, pela sua rudeza, não sabe procurar difficuldades 
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nos effeilos musicaes, contentandc-se com uma toada 
simples e fácil, e que, pela amargura do seu destino, 
está sempre disposta a carpir-se, a lastimar se. 

A lettra do Fado revela a facilidade espontânea da 
metrificação popular, da redondifha, que é o porta- 
voz da raça latina da península, e na vivacidade por 
vezes maliciosa dos conceitos accenluase a heróica 
resignação com que nós, os meridionaes, graças á in- 
constância do nosso humor, á benignidade do clima 
e ao azul radioso do ceu, podemos afogar as nossas 
lagrimas no desabafo redemptor de um sorriso amar- 
go... 

Assim è que nas cantigas do Fado os assumptos 
mais tristes são temperados por um sabor picante de 
ironia, que lhes adelgaça o azedume, como, por exem- 
plo, quando o marinheiro conta a sua vida, ao som 
da guitarra, sorrindo e zombando do seu próprio des- 
tino: 

Para o almoço feijão, 
Ao jantar bolacha dura; 
Nem uma só vei sequer 
Pode beber agua pura. 

Comprehende-se que o povo, no meio dos seus pra- 
zeres, não esqueça inteiramente a pesada fatalidade 
com que a sorte o subjuga; mas comprehende-se tam- 
bém que arhe gosto em saborear o desabafo que a 
guitarra lhe proporciona, fazendo-o cantar, e dando- 
lhe pretexto para molhar a palavra com o vinho. 

D'envolta pois com o sentido esmagador da palavra 
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Fado, que representa uma condemnaçao invencível, 
vem associada a ideia da folga na taberna, da meren- 
da nas hortas, do passeio ao luar, emquauto a gui- 
tarra vai dizendo da sua justiça. 

N'esses momentos, o povo, sem esquecer a dureza 
do destino, porque a sente como o condemnado ás 
galés sente o peso da corrente de ferro, experimenta 
os únicos prazeres que lhe são permittidos, e que to- 
dos parecem volitar, como um enxame de abelhas, em 
tomo da guitarra: o eanto, a dança, o vinho, e o 
amor. 

Tudo quanto o Fado inspira 

E' o que só me entretém: 

Pois quem do Fado se tira 

Mo sabe o que ê viver bem. 

O povo julga-se relativamente feliz na fruição des- 
ses prazeres que o Fado arrasta comsigo. Assim elle 
pudesse prolongal-os! E, saboreaodo-os, encarece lhes 
a voluptuosidade tentadora, que seria capaz, julga el- 
le, porque é o melhor que pode gosar, de abalar a 
santidade do Papa: 

Se o Padre Sanlo soubesse 
O gosto que o Fado tem, 
Viria de Roma aqui 
Bater o Fado também. 

O povo de Lisboa, limitado ás ruas e ás tabernas 
da cidade, e, uma vez por outra, quando muito, ás 
hortas dos arrabaldes, encontra na guitarra, nas can- 
tigas do Fado., a sua melhor distracção. 
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O vinho da taberna pode leval-o até á embriaguez, 
até ao crime, como não raro acontece; mas quando 
não vai tão longe, suggere-lhe a vaga melancolia de 
uma vida contrariada de privações, produz no povo 
aquillo a que Camillo Castello Branco chamou com 
feliz propriedade a sensação nervosa, o soluçado reque- 
bro das saudades do Vimioso. 

Nas aldeias, especialmente no norte do paiz, a vida 
dos campos, muito laboriosa e sadia, inspira as can- 
ções vivazes, movimentadas, que a viola chuieira acom- 
panha num andante batido, repenicado. Só o espiri- 
to de imitação, conduzido pelos fidalgos, pelos estu- 
dantes e pelos bobemios, principalmente os cegos an 
dantes, tem introduzido o Fado alfacinha nas provín- 
cias do norte, que o cantam sem o comprehender. 
porque as condições de vida são ahi muito differentes. 

E' também por espirito de imitação que o Fado se 
aristocratisou na guitarra dos marialvas e no piano 
diis salas, como um producto exótico violentamente 
aclímado, uma planta d'estufa, que parece chorar pe- 
lo seu clima nativo— o clima dos bairros infamados e 
das ruas suspeitas. 

E' preciso que o marialva viva fora da sociedade 
em que nasceu, identificando- se com o povo, como o 
conde de Vimioso, para comprehender e sentir o Fa- 
do; a não ser isto, só o comprehende e sente um lio 
hemio de talento, um poeta torturado como D. 
de Almada, de quem Mio Gesar Machado escreveu: 
•Coisa curiosa: ninguém, a exceptuarmos o conde de 
Vimioso, cantava o Fado como eile. O Fado é a me- 
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lancolia. Por baixo dos seus sorrisos, gracejos e gar- 
galhadas d'elle. havia lagrimas sempre. . . > 

Só um ou outro homem bem nascido, o Vimioso, o 
Almada, lem*conseguído celebrisar-se de guitarra na 
m3o, por condições especiaes da sua exisjencia; mas 
todo o homem do povo é capaz de pôr lagrimas na 
voz para cantar o Fado, porque cada classe, como ca- 
da raça, possue uma gamma especial para interpretar 
as suas paixões, os golpes cruéis do seu destino. 

Já vimos como ainda 
antes de estabelecida a 
denominação de Fados, 
os viajantes estran- 
geiros se impressiona- 
ram com as canções do- 
lentes, na letlra e na mu- 
sica, do povo portuguez. 
E' que sempre temos 
sido um povo melan- 
cólico por elíeito das 
condições da nossa pro- 
D. José d'Almad* e Lekcastre P ria existência e de uma 

Escriplor t guitarrista primoroso edUCaç50 tradicional. 

(FAiLEcroo eh junho de 1881} Vivemos n'um paiz 

confrangido entre as montanhas e o mar: as montanhas 
criam as povoações alpestres e os pastores solitários; 
o mar educa os marinheiros pensativos e concentrados, 
que serenamente jogam a vida contra a fúria das tem- 
pestades na vastidão immensa das aguas. 
Nascemos de um grupo de lusitanos, que tiveram 
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de soffrer o choque de povos poderosos, de immigra 
ções torrenciaes e, por ultimo, de fazer a guerra con 
tra os mouros, uma guerra de fanatismo, estimulada 
pelo ódio de raça e pelo sentimento religioso, que i 
a mais cruel e intransigente de todas as guerras 

Depois fomos navegadores em mares desconhecidos 
e conquistadores em plagas remotas, onde a nostal- 
gia cortava o coração saudoso. 

Ouvimos o canto monótono e languido do preto em 
Africa. De lâ parece havermos trazido o lundum, que 
se coadunou com o nosso génio melancólico, e que 
tem sido certamente a canção popular mais aproxima- 
da do Fado actual. A expressão de Tolentino *o doce 
londum chorado* dá bem a impressão do Fado chora- 
dinho de nossos dias. 

O excesso de religião pesou sobre nós com todos os 
seus terrores inquisitoriaes: o cárcere, a tortura, o 
auto de fé- 

Vivemos mais de raeio século opprimidos pelo jugo 
castelhano, a que só alguns fidalgos se mostravam af- 
feiçoados por vil corlezanismo. 

Soffremos, no principio do século XIX, invasões ar- 
madas que exigiram um esforço duro para reconquis- 
tarmos a liberdade ameaçada. 

Tivemos violentas luctas partidárias, que accen- 
diam ódios íigadaes entre os indivíduos de uma mes- 
ma familia. 

Depois da Regeneração, a vida publica tornou-se 
mais calma, mas os maus processos de administração 
trouxeram os desiquilibrios orçamentaes, as difficulda- 
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des financeiras, a falta do credito, os embaraços eco- 
nómicos, que dão um mal estar geral. 

Como ultima desgraça, empobrecemos. 

E d'ísso estamos. 

A nossa língua é triste, exprime melhor a dolência, o 
soffrimentomoral.do que os pensamentos alegres e vi vos. 

Falta-lbe o colorido e o gorgeio de outros idiomas 
neo-latinos: do francez, que é uma língua de pássa- 
ros; do italiano, que é uma língua de músicos. Falta- 
lbe o vigor varonil do hespanhol, lingua aliás menos 
harmoniosa do que as outras duas, mas que tem a 
bravura como compensação. 

Orgulhamo-nos de possuir a palavra «saudado, 
que exprime melhor do que qualquer outro vocábulo 
das línguas estranhas o doer da ausência, isto é, um 
pensamento triste, consolação única das almas incon- 
soláveis por effeito de uma separação dolorosa. 

Escreveram alguns estrangeiros que somos um po- 
vo de namorados. 

Este conceito sôa como diagnostico de uma psycbo- 
se nacional; exprime a nossa sensibilidade doentia 
excessivamente vibratil. Mas o amor dos portuguezes 
é sempre uma tortura, nos poetas e nos outros. 

D'ahi vem que toda a nossa poesia iyrica é soluçan- 
te e dolorida, desde Bernardim Ribeiro e Gamões até 
Soares de Passos e António Nobre; facto que também 
se reconhece nos poetas bobemios como Bocage, que 
perde o seu tom alegre e estúrdio logo que roça pelo 
lyrismo subjectivo. 

O povo pertence à mesma raça dos poetas, vive e 
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respira do mesmo meio geographico e social e, á par- 
te a educação lilteraria, soffre como elles. 

Portanto também canta como elles, ferindo a nota 
da tristeza, queixando- se do seu destino. 

E' ainda mais desgraçado, e por isso é mais triste. 

Não è preciso, para explicar o estado permanente 
da alma nacional, exagerar a influencia árabe, nem fi- 
liar n'ella, exclusivamente, a melodia plangente do Fado. 

E' certo que no Alemtejo o rythmo das canções po- 
pulares é lento e arrastado, no que pode admittir-se 
até certo ponto o effeito de uma occupação árabe mais 
longa do que nas províncias do norte. 

Mas esse rythmo não chega a ser choroso e cortan- 
te como o dos Fadinhos, nem tem a mesma expres- 
são de melancolia acabrunhada, esmagadora, que dis- 
tingue o Fado. 

Em todo o paiz ha vestígios idos mouros», como 
diz o nosso povo. São communs a todos as províncias 
as lendas das mouras encantadas. No norte, ainda ap- 
parecem as janellas de rótulas; no Alemtejo e Algar- 
ve os biocos das mulheres. 

Sem embargo, o Fado não está em todas as pro- 
víncias de Portugal na alma do povo, nem por intui- 
ção, nem por tradição. Vai aonde o levam; e algumas 
povoações menos progressivas, acreditando aliás nas 
lendas mouriscas, repellem o Fado, preferem-lhe as 
suas canções locaes, (1) com que foram embaladas 



(1) Os nomes d'cstas canções variam, secundo o seu género, c 

terra para terra; são cantigas, modas, loas, reisadas, chulas, In 

■s (nos Açores, aravias) jacras (xAearas) ele. 
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desde a infância, e que traduzem melhor a trauquilla 
resignação, a paz saudável da sua lide agrícola. 

O baluarte do Fado continua a ser, além de Lis- 
boa, as tabernas dos seus arredores e as do Ribatejo, 
frequentadas por mattezes, toureiros, cocheiros e al- 
mocreves que estão em constante communicação com 
a capital. 

Mas nem ahi mesmo tem entrado na vida dos cam- 
pos. 

A guitarra, o instrumento de melhor apropriação 
ao Fado, è que nos veio dos árabes; essa sim. E' fi- 
lha do alaúde musulmano, e foi naturalmente conser- 
vada pelos jograes mouriscos. Alguns estrangeiros 
chamam lbe ainda «guitarra mouriscai para a distin- 
guir do instrumento a que dão o nome de — guitarra 
— e que não é outra cousa senão o violão ou a viola 
franceza. (') 

Mas não se diga que a guitarra, por via da sua 
origem, trouxe comsigo a musica árabe, e que a me- 
lodia do Fado proveio d'esta dupla origem. 

Parece ter sido no século XV11I que reviveu entre 
nós a tradição árabe da guitarra: pelo menos foi em 
1796 que António da Silva Leite publicou um metho- 
do, considerado hoje como o primeiro que se impri- 
miu em Portugal, certamente na espectativa de encon- 
trar mercado favorável. 

Não padece duvida que n'esse século a guitarra ser- 
viu entre nós para executar «sonatas» e acompanhar 

1) Ernesto Vieira, Dice. Mus. 
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.modinha».,muilasdasquae S não Soavam assumptos 
tristes, nem cantavam a fatalidade amarga ™ Ito a gai' 
Instrumento suave e relativamente JP°"!: os e á ter- 
tarra adapta-se com facilidade aos reqoen 
nura das canções galantes e sentidas- .- n H a s« c iden- 
Fez a sua época de ■ sonatasi e * m ° - ao to de dis- 
tiflcou-se depois com o Fado por um cor ^L 10 i-, para os 
posições favoráveis para os soluços do a 
gemidos de desventura. - a ^Je encon- 

Mas os próprios fadistas, na soa aIlC da melhor 
trar um instrumento que exprimisse a arai» algum 
toda a doçura gemente do Fudo, at>an<J° rid '" 03 ' 
tempo a guitarra quando appareceu o t> a cjize o Fado 

Tanto eues não tinnam a intuiçSo & & 
e a guitarra fossem irmãos gémeos. . & procurou 

A guitarra luctou então pela existend a tr sttou de 

combater o seu rival bandolim. Alindoll- se J je crave, 
melhorar-se. Mudou a sua afinação, QJU° e *tie; os seus 
'nas e chave, para a elegante chapa-l e£ * atr»>t (4, 
pontos que eram. em algumas, 12 e, eO" asS aram a 
passaram a 17. As cordas também de *° " no dofa- 
e vendo em litigio o moooP rfe operas, 
ibililou a executar trecho ^ s A „j os 
as mãos de João Maria ^ OJJ) jj. po 
ido obedece a um pa<Jra°^ i _ udl -(opro- 
segundo a lecbnica pelo 
sira: „lodia s so,,re 

rande quantidade de rne' ' al3 res m- 
momento os cantores V°V prim ti 
mas todas vasadas no m 
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to que é o seguinte: um período de oito compassos 
em % i dividido em dois membros iguaes e symetri- 
cos, de dois desenhos cada um; preferencia do modo 
menor, embora muitas vezes passe para o maior com 
a mesma melodia ou com outra ; acompanhamento de 
arpejo em semicolcbeias feito unicamente com os ac- 
coroes da tónica e da dominante, alternados de dois 
em dois compassos. • 

O fadista chama ao simples acompanhamento do 
canlo: Fado corrido. 

Mas fora d' este caso, quando n5o ha cantor, o gui- 
tarrista • phautasia muitas variações sobre a mesma 
melodia», abandona se á inspiração de momento, bor- 
da floreios e ornatos. 

Referindo se em geral ás nossas canções, dizTheo- 
philo Braga: «A pobreza ou simplicidade da Melodia 
portugueza provém lhe da falta de melismos, ornatos, 
floreios estranhos, como acontece com as melodias 
hespanholas, muito pittorescas, mas cheias de orna- 
tos dos árabes.» (I) 

Ora, esta theoria applicada ao Fado, na sua mais para 
e inicial expressão, que é o canlo (porque as variações 
são artifícios que resultam de motivos primários) exclue 
por sua vez a cooperação ornamental dos árabes na 
melodia do Fado, que é simples, ingénua, corrida. 

E tanto assim é que o sr. Theophilo Braga, descre- 
vendo em outros logares o typo do Fado, mostra-o 



(I) A Tradição, revista de elhnograpliia portugueza, IV anno, n." I. 
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como sendo mina longa narrativa, entremeiada de 
conceitos grosseiros e preceitos de moralidade, rom 
ama forma dolorosa, observação profunda, graça des- 
pretensiosa, monotonia de metro e de canto, que infun- 
dem pesar quando os sons saem confusos do fundo 
das espeluncas. O rythmo d'este canto é notado com 
o baler do pé e com desenvoltos requebros.» (i) 




A monotonia de metro e de canto no Fado, como 
o douto professor observou, contém-se justamente nos li- 
mites de simplicidade de todas as melodias populares 
portuguezas; vê-se, portanto, que os arabes,que deixa- 
ram vestígios de ornato na musica hespanhola, apenas 
deixariam no ryíhmo de algumas das nossas canções 
um ténue vestígio da sua dominação, e que o Fado 
nasceu independentemente d'essa remota influencia. 

Quer-nos parecer que os Fados da actualidade es- 
tão mais próximos, na índole como no tempo, dos 
lunduns africanos do que dos hudas árabes. 



(I) Historia da poesia popular portugueza, pag, 
raça mosarabe, pag. 321. 



:, 89, e Epopeas da 
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Impressionado pela singela estraclura musical do 
Fado corrido, notou o professor Roeder, director do 
Conservatório de Boston, que nos Fados portuguezes 
a poesia era mais bella do que a melodia. 

Este auctorisado depoimento testemunha ainda em 
favor da exclusão do elemento árabe no Fado. 

Theophilo Braga quiz achar uma explicação do fa- 
do apontado pelo professor Boeder, e sustentou que 
acontecia em Portugal o que se da entre todos 
aquelles povos, cuja civilisação assenta no munici- 
palismo: uma efílorescencia de lyrismo pessoal, emo- 
tivo, que trasborda da alma para o verso. 

Pela nossa parte não remontaremos tão longe, nem 
tão alto. 

O municipalismo trouxe, é certo, uma vida tran- 
quilla, um bem-estar social ás povoações que o accei- 
taram como regimen administrativo. A organisação 
municipal no nosso paiz teve o caracter de uma 
intima aggremiação familial, em que os dirigentes 
defendiam zelosamente os interesses da communida- 
de, não vacillando, quando era preciso, em bater o 
pé deante da auctoridade real, ameaçando- a. 

De nfiBBrnadns cnnfiandrt na vicrílancia rins imtpr. 
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■ugal pe, m """«ipalismo eslá hoje decadente g jn 

differenç, rt absor Pç5o tutelar dos governos £ eta sioo 
prof undam P0V0 - As rrana .» ias municipa"* spo nde 

a esse f a c| 6I " e cerceadas - E ""miado ° âo . c ° t i cto poé- 
tico rt n " ma sensível depressão do l» s oV iso se 
lrau Srnm ° 0SS0 povo, cajá faculdade de U"*" 
fcsW f de *» era Ç a0 em g er açao 
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Quem canta seus malea espanta, 
Quem chora seus males augmenla» 

, f^ povo como una axioma de toe 
fa<f ^ cnrar as doenças da alma. a0 desa- 

fio qt, ^«ç, aDre uma válvula de segurança ,„,jas as 
fWíe», -«escoria social, tão abundante * ^ | 
especialmente em Lisboa, que 

s os "»' 
é poeta. São «"^^epos cul 
igal, até nas classes "* 
mire ellas. . „ jieredi- 
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is também por se """^jiba, <J» B 
especialmente á ■" edo0 rOS ad ore5 - 
erfeita em todos os V 
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Castilho deu-se, com uma paciência de cego, ao 
trabalho de «modir» a prosa de alguns clássicos, e 
achou dentro d'ella a contextura espontânea de vários 
metros. 

Os músicos em Portugal não são tão abundantes 
como os poetas, o que mostra que se repete uma ba- 
nalidade, com resaibos mythologicos, quando se diz 
que a musica é irmã da poesia. 

Aprendemos sem esforço as melodias simples e 
singellas, como as do Fado corrido^ porque são como 
que uma resonancia natural do próprio génio da lín- 
gua, uma espécie de metrificação musical, parallela á 
versificação inslincliva do povo. 

Mas os bons compositores de musica, tanto nas 
classes illustradas como nas populares, não avultam 
pelo numero. 

O Fado das ruas, cujo rythmo é fácil, muito ada- 
ptável á memoria e ouvido do povo, pode ter escasso 
mérito litterario e artístico, mas tem sempre um alto 
valor ethnographico: é a historia cantada das classes 
e dos indivíduos inferiores. 

Não padece duvida que muitos dos nossos Fados 
populares provêem de pessoas mais instruídas do 
que o povo; mas são escriptos para elle, que não os 
assimilará se os não entender. 

Por isso grande numero dos nossos Fados mira á 
observação de phenomenos sociaes quotidianos, de 
interesses e particularidades de classe, ao retrato e 
biograpbia de lypos da rua, quanto mais despresi- 
veis mais apreciados pelo povo, que os conhece de perto. 
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Outros Fados, especialmente os políticos, e os que 
celebram algum acontecimento grave, são uma explo- 
ração de momento, um recurso de occasião, que pre- 
teude aproveitar a sensação causada no povo tanto 
pelas tranquibernias dos governos e dos collcgios elei- 
toraes, como pelos factos de importância occorridos 
nas classes superiores. 

De modo que, pôde bem dizer-se, o Fado è em nos- 
sos dias um poderoso instrumento de divulgação, que 
se transmute facilmente, por meio da imprensa, com 
um rapidez eléctrica. 

Sob o ponto de vista da satyra e do epigramma, 
os Fados substituem os mordentes Pater nosler de 
outr'ora, que não encontravam tão fáceis meios de 
circulação como aquelles que a publicidade moderna 
proporciona. 

Gamillo, referindo se a um Pater noster castelhano, 
que satyrisava Clemente VII, diz com razão: <E' o 
que boje chamaríamos o Fado do Papa.* 
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Caricatura do lypo fadisla no cortejo com que ob estU' 
da Escola Polyieclinica de Lisboa 
celebraram a publicação do «Decreto cio cuspo». 
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Fadistas 

D facto de termos encontrado nos Mysterios do Li- 
moeiro a palavra fadista (como termo de calão e por 
isso graphada em itálico) sem que até essa época (1849) 
appareça qualquer vestígio do vocábulo Fado ou Fa- 
dinha na accepção de cantiga popular, leva-nos á con- 
jectura de que foi da moderna nomenclatura da clas- 
se que derivou o nome da canção, em vez de ser da 
canção que proviesse o nome á classe. 

Entende se por fadista a pessoa que cumpre um 
mau destino; seja homem ou mulher, prostituta ou 
rufião. E aqui ha a notar que o vocábulo fado tomou 
em calão um senlido exclusivamente pejorativo: Vida 
do fado, a má vida; moça do fado, a rameira. Umas 
palavras gerara outras: de fado (destino) veio fadista; 
fadistar, levar vida de fadista; a fa distar -se, adquirir 
ares e modos de fadista; fadistagem, a coltectividade 
da gente de mau fado, a pratica de suas tunantadas e 
proezas; fadistice, a cbibança ou prosápia de fadista; 
Fado ou Fadinho (e Fadumko, aliás menos vulgar) 
canção em que os faditas lastimam o seu destino. 
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«O Fado, escreve Palmeirim, é de ordioario a his- 
toria verídica e romanesca do homem que de guitar- 
ra em punho extasia os ouvintes, narrando-lhes as 
tribulações da sua vida ou os incidentes e peripécias 
dos seus amores. O mole, a divisa do fadista é : 

Eu hei de morrer canlando 
Poi» que chorando nasci.» (1) 

De cantar o seu fado veio a dizer se, por generali- 
sação, «cantar o Fado». E esta palavra tomou a ac- 
cepção de cantiga de fadistas: como em italiano bar- 
carola é a canhão dos barcaiurolos (gondoleiros) e no 
portuguez — serrana — é a canção dos habitantes das 
montanhas (serranos). 

E' claro que era todos os tempos existiram na so- 
ciedade portugueza, e nas outras, como escumalha vil 
da civilisação, os representantes da classe a que hoje 
se dá o nome collectivo de fadistas. 

Os autos de Gil Vicente e do Chiado deixam uma ní- 
tida impressão do que era essa despresivel classe no 
século XVI em Portugal. 

N'elles apparece a par da boneja (prostituta) o ru- 
fião, que a explora; o rascão bêbado e desordeiro, 
ocioso e libertino, trovista e tangedor de taberna; o 
vaganau, etc. 

No século XVIII encontramos, segundo a lição de 
Bluteau, «marotos», ganísaros ou janisaros, etc. 



'« figuras porluguezas, pag, 112. 
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Só desde o fim da primeira 
metade do secnlo XIX dos ap- 
parece, porém, a designação fa- 
distas, com a de faias, ({) fai- 
E.g antes, (2) bailhões, (3) etc; e a 
f j de Fados como nome genérico 
^■^ das suas canções. 
Tvpos db Fadista O Fado, n'esta accepção, é 

[CopiM de boíKcoí de bm D ) uma palavra adoptada ha meio 
século ou pouco mais. 
O Fadista, no seu aspecto moderno, tem surgido 
aos nossos olhos como um typo social que os escri- 
ptores contemporâneos observam e descrevem. 

tChama-se Fadista— diz Theopbilo Braga — ao va- 
gabundo nocturno que no meio das suas aventuras 
modula essas cantigas (Fados); no velho francez, Fa- 
liste significa poeta, e Edelestand Du Meril pretende 
que esta designação vem do scandinavo fato, vestir, 
compor. ■ (4) 

Apoiado na chronologia, cremos, como já espose- 
mos, que não foram as canções que deram o nome 
aos fadistas; mas que, pelo contrario, d'elles o rece- 
beram as canções. 



(I) lima vaga tradição alfacinha diz que o fadista se deu por 
orgulho de classe a designação de faia, roedindo-se, vaidosamen- 
te, com o aprumo e elegância da arvore d'este nome. 

\l) De faia. 

(3) Baílarim, por comparação. O que pula jogando a navalha. 
risca, faz escovinhas, bate o Fado, etc. 

|4| Epopeas da raça mosarabe, pag. 3ÍI. 
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Tanto mais que, entre nós, a palavra fadista não 
tem a significação restricia de tangedor e cantor ou 
poeta de Fados, mas è commum a todos os indivíduos 
que vivem no mesmo meio de depravação e libertina- 
gem, sejam de um ou de outro sexo. 

E n'esta accepção genérica parece tel-a já empre- 
gado o padre Rabecão em 1819, porque o seu fadis- 
ta da taberna da Madragôa bebe e não canta. 

A evidencia do typo — fadista,— de que Lisboa é al- 
fobre copioso, tem-se imposto, repetimos, á observa- 
ção dos bellos-espiritos da litteratura moderna, alguns 
dos qoaes, e dos mais brilhantes, o retrataram cora 
uma fidelidade flagrante, como vamos ver. 

Ramalho Ortigão, nas Farpas, lança orna affirma- 
ção demasiado absoluta quando diz: «Em cidade al- 
guma da Europa existe uma palavra de significação 
análoga a esta— o fadista.* 

E' claro que o typo hnmano não apresenta o mes- 
mo aspecto em todas as raças e nações. clima e a 
civilisação modificam-n'o, alteram-n'o. Mas ha um fun- 
do cosmopolita, de equivalência social, quesupprime 
as distancias e as fronteiras. 

Assim, pelo que respeita á escoria da sociedade, 
exisie em Hespanha o chulo, e em França o souteneur, 
que correspondem ao nosso rufião. 

Todos elles vivem á casta de mulheres perdidas, 
cantando e bebendo nas tabernas e nos bordeis, como 
os fadistas portuguezes. 

Em Roma ba os camorrisit, gente de «mala vita», 
que dão uma facada por gosto, e vivem na devassi- 
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dão, como os bailhões e faias da fadistagem de Lis- 
boa. 

Km Nápoles o lazarone, representando a ultima clas- 
se do poro, ó nm inútil perigoso como o nosso fa- 
dista. 

Fora da Europa, no Brazil, existe o capoeira. 

Em toda a parte a sociedade tem a sua borra im- 
munda, e uma palavra, ou mais de uma palavra, para 
definita. 

Precisamos, pois, investigar qual seria o pensamen- 
to de Ramalho Ortigão, que não desconhece todos es- 
tes factos, ao escrever aquella phrase, em que parece 
conter-se uma affirmação gratuita por demasiadamen 
te extensiva. 

Quereria, provavelmente, dizer que, apesar do po- 
vo ser em toda a parte fatalista, em nenhuma outra 
língua ha uma palavra que lance unicamente á fatali- 
dade do destino a responsabilidade dos actos pratica- 
dos pela ultima classe social. 

O illastre escriptor lembra que o fadista moderno 
continua os espadachins populares que, no século 
XVIII, suciavam com os fidalgos em arruaças e espan- 
camentos nocturnos. 

Depois fixa o perfil do fadista, a seguros traços, di- 
zendo ; 

tO fadista não trabalha nem possua capitães que 
representem uma accumulação de trabalho anterior. 
Vive dos expedientes da exploração do seu próximo. 
Faz-se sustentar de ordinário por uma mulher publi- 
ca, que elle espanca sistematicamente. Não tem do- 
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micilio certo. Habila saccessi vãmente Da taberna, Da 
batota, no chioquilho, no barde) ou na esquadra da 
policia. Está inteiramente airophiado pela ociosidade, 
pelas noitadas, pelo abuso do tabaco e do álcool. E' 
um anemico, um cobarde e um estúpido. Tem tosse e 
tem febre; o seu peito é concavo, os braços s5o frágeis. 
as pernas cambadas ; as mãos, finas e pallidas como 
as das mulheres, suadas, com as unhas crescidas, de 
vadio ; os dedos queimados e ennegrecidos pelo cigar- 
ro; a cabelleira fétida, enfarinhada de poeira e de 
caspa, reluzente de banha. A ferramenta do seu offi- 
cio consta de uma guitarra e de um Santo Chrisio, 
que assim chamam techoicamente a grande navalha de 
ponta e tríplice calço oa mola. E' habitado por uma 
moléstia secreta e por vários parasitas da epiderme. 
Um homem de constituição normal desconjuntar-lbe-hia 
o esqueleto, arrombal-o-hia com um soco. Elle sente 
isso e é traiçoeiro pelo instincto de inferioridade. Não 
ataca de frente como o espadachim ou o pugilista, in- 
veste obliquamente, tergiversando, fugindo com o cor- 
po, fazendo fintas com uma agilidade proveniente do 
seu único exercício muscular — as escovinhas. Não ha 
senão uma defeza para o modo como elle aggride: o 
tiro ou a bengala, quando esta seja manejada por um 
jogador es trema mente destro. A guitarra debaixo do 
braço substituo n'elle a espada á cinta, por meio da 
qual se acamaradavameoma nobreza os pimpões seus 
ascendentes do século XVII. E' pela prenda de guitar- 
rista que elle entra de gorra com os fidalgos, acom- 
panhando-os ainda boje nas feiras, nas touradas da 
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Alhandra e da Aldeã Gallega, e orna ou outra vez nas 
ceias da Mouraria, onde depois da meia noite se vai 
comer o prato de desfeita, acepipe composto de baça 
lhau e grão de bico polvilhado de vermelho por ama 
camada de colorau picante.» 

Em seguida pormenorisa o traje tradicional do fa- 
dista: «a bota fina de tacão apiorrado ou o salto de 
prateleira, a calça estrangulada no joelho e apolaina- 
da até o bico do pé, a cinta, a jaleca de astrakan e o 
chapéu arremessado para a nuca pelo dedo pollegar, 
com o gesto clássico do grande estyio canalha. ■ 

Apenas lhe esqueceu um complemento da toilette: 
o penteado, as melenas cuidadosamente lisas e repu- 
xadas sobre as orelhas. 

Descreve-o, finalmente, cantando o Fado: 

«A guitarra, seu instrumento de industria e de amor, 
dedi)ha-a elle cora ura desfastio impávido, deixando 
pender O cigarro do canto do beiço pegajoso, greta- 
do e descahido; com um olho fechado ao fumo do ta- 
baco e o outro aberto mas apagado, dormente, perdi- 
do no vago em uma contemplação imbecil; o tronco 
do corpo cahido mollemente para cima do quadril; a 
perna encurvada com o bico do pé para fora; o caeku- 
cho da amante reluzindo na mão paliida e suja. Tam- 
bém canta algumas vezes, apoiando a mão na ilharga, 
suspendendo o cigarro nos dedos, de cabeça alta, es- 
ticando as cordoveias do pescoço e entoando a melo- 
péa dos fados, em que se descrevem crimes; toiradas, 
amores obscenos e devoções religiosas á Virgem Ma- 
ria, com uma voz soluçada, quebrada na larynge, acom- 
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panhada da expressão physionomica de uma senti- 
mentalidade de enxovia, pelintra e miserável.» 

Uma exuberante tatuagem é um dos característicos 
do corpo do fadista; ás vezes, nao só exuberante, mas 
também muito complicada de figurações caprichosas, 
algumas das quaes, como o signosamSo, cuja inter- 
pretação ethnograpbica está por fazer, livram, segundo 
a superstição tradicional, de maus olhados e de espí- 
ritos ruins. 

Na vida do fado este facto é còmmum tanto ao ho- 
mem como á mulher. 

O rufião tatua a amante, pacientemente, como se 
estivesse produzindo, com ternura e enthusiasmo, uma 
obra de arte; ou se tatua a si mesmo ou se deixa ta- 
tuar pelos seus pares. 

Luiz Augusto Palmeirim também descreveu o fa- 
dista. 

Nota que não tem família, é engeítado da Santa Ca- 
sa, para assim ir ao encontro da predestinação, do 
mau fado, qne vem do berço, e com que o fadista pre- 
tende desculpar toda a sua existência de vicio e tor- 
peza. 

Mas ha muitos que teem família, pães conhecidos, 
e que são levados á fadistagem por uma espontânea 
tendência de baixos instinctos, pela companhia e con- 
vivência de faias, pela desmoralisaçlo do Limoeiro on- 
de foram orna primeira vez expiar qualquer rapazia- 
da leve; ou ainda pela suggestão. nociva do bairro em 
que nasceram e moram. 

A Bisnaga escolástica, acolhida do Campo da Coto- 
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via pelo lavrador do Palito Métrico», conta as brigas 
e cootendas travadas entre os rapazes do Bairro Alto 
e os de Alfama, a murro e calhau. 

Estes dois bairros, antigas escolas de fadistagem, 
habilitavam, assim, praticamente, desde a infância, os 
continuadores das suas tradicionaes escarapelas e za- 
ragatas, ainda boje não extinctas completamente. 

Alfama e o Bairro Alto vem, pois, educando por 
suggestão local os fadistas do futuro. 

Pato Moniz, na Agostinheida, querendo mostrar que 
o padre José Agostinho de Macedo arranchava com 
faias e bailbões, recebendo d'elles apoio, lambem se 
refere a essas pugnas, ás vezes cruentas, que prepa- 
ravam cidadãos para a vida do fado: 

«Andava n'este (empo accêsa a guerra 
■Entre a malta de Alfama e Bairro Alio, 
«Gigantes campeões afragalados, 
aMiqaeleles (I) revéis, cujas façanhas 
• Em mar.arrõneo metro celebradas (2) 
«Tem dado assumpto a um par de gargalhadas. 
«E no sitio da Penha (3) aos dias santos 
«Com poilas, (4) e com fundos de garrafa, 



{1} Antigos bandidas dos Pyrenéos. 

(!) Allusâo á Bisnaga escolástica. 

|3] A Penha de Franca, segundo a Agostinheida; a Cotovia, se- 
gundo a Bisnaga. Em ambas estas eminências, tanto ao oriente 
como ao poente da cidade, se feriam as batalhas garotaes. A Pe- 
nha era reducto para os garotos de Alfama; e a Colovia para os 
do Bairro Alto. 

(4) Corpos pesados, ordinariamente pedra ou ferro, que os pes- 
cadores empregam para fundear os seus barcos. 
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■A dente, ã unha, á hordoacU, a ferro, 
-Latindo tio raivosos como um perro, 

■ Travavam crnentissimos combales ; 

«Nlo que morresse algum, mas abundavam, 
«Entre o furor de punhos e pedradas, 
«Bolas partidas, ventas esmurradas! 
• De uma das taes guerrilhas tinha o mando 
«O General Luneta, homem provindo 
«De linhagem illuilre, e por seus sestros 
, «Entre a mais brejeirai, çafia (5) cambada, 

■ Entre a relê mais pifta confundido; 
«E por seus eapilSes eram com elle 
«Claros pimpões, a Qor da pangayada. (6). 

Pa tu Moniz illustra o texto com a seguinte nota: 
•Bem sabida, e bem faltada foi em Lisboa a guerra 
da rapazia uo sitio da Penha de França; e muito 
mais depois que n'ella entraram o General Luneta 
(Dom Th. d' A., cujo rival no generalato era um faça- 
nhoso Pretalhão) (7) e alguns outros, que, posto se- 
rem geralmente havidos em ruim conta, nunca se es- 
perou que chegassem a tanto.» 

Vê-se mais uma vez que no principio do secnlo XIX 
ainda não eram correntes as palavras fadista e fadis- 
tagem. Á l. a edição da Agostinheida è de 1817. Pato 
Moniz usa todas as expressões que podem pintar a 



(5) Sáfea, segundo agraphia de Gil Vicente. Reles, despresivel. 

iCi Rancho de rapazes inúteis, vadios. 

(7) iVuutra publicação contra o padre José Agostinho, dii Pato- 
Moniz, mais claramente, que o General Luneta era D. Thomaz de 
Almeida, e que o general do exercito opposto era «um preto caian - 
deiro." 
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escumalha social: çáfia cambada, gingantes campeões 
afragatados. relê. mais pífia, flor da pangayada, etc. 
sõ lhe faltava ainda a palavra fadistagem. Se já então 
pudesse dispor do vocábulo— fadistão, com certeza o 
haveria atrambolhado ao padre José Agostinho, que 
alguma coisa teve de isso, em verdade; 

Casos ba em que os fadistas provêem de pais 
honestos, de famílias decentes e remediadas, e 
até, facto que jã foi mais vulgar do que hoje, — porque 
as raças nobres tendem aextinguir-se,— lem havido fa- 
distas descendentes dejamilias illustres. 

Estes, eram jovens fidalgos que viviam com picado- 
res e cocheiros, toureiros, arruaceiros e espadachins. 

D. Affonso VI, quando infante, e D. Francisco, ir- 
mão de D. Joio V, viveram com a ralé que hoje se 
chama fadistagem. « 

D. Miguel de Bragança foi creado no mesmo teor 
de vida; mas depois, no exílio, regenerou-se comple- 
tamente. 

Outros fidalgos houve, porém, que menos felizes 
chegaram até á facada, ao homicídio, e tiveram de ir 
cumprir no ultramar uma pena infamante. 

Para ser fadista é necessário um longo tirocínio: 
aprender a tocar guitarra e cantar o Fado, a fazer 
■ escovinhas-, riscar, a esconder a navalha na manga 
da jaleca, a puxar as melenas, a enfiar as calças es- 
ticadas, « a fallar o calão. 

Vemos ás vezes rapazes do povo trabalhando em 
qualquer officio, mas já vestidos de fadistas: andam na 
aprendizagem, por vocação e por gosto. 
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Não esperam senão a monção favorável qae os ha 
de levar definitivamente para a vida do fado. 

Essa monção é qualquer acontecimento de família— 
a morte do pai, da mãe ou de algum outro parente 
qae ainda lhes impunha certo respeito. 

Partido esse laço, adeus trabalho, adeus honra, 
adeus dignidade e consciência. 

Até o seu appellido perderão: hão de passar a ser 
conhecidos por um alcunha. 

Ha só um caso em que o noviço do fado ainda po- 
de salvar-se: é se não conseguiu livrar se, por debi- 
lidade phyBica, de sentar praça no exercito. 

Palmeirim nota cora razão: «O fadista, feito solda- 
do, deixa de ser homem, é um autómato! Os artigos 
da guerra arrefecem Ibe a inspiração, entibiam lhe o 
enthusiasmo pela poesia, sua irmã de infortúnio.» 

Mas isso não acontece sempre, não é regra geral, 
porque mnitas vezes o iniciado na fadistagem, depois 
de ter sentado praça no exercito ou na armada, con- 
serva os seus amores nos bordeis, frequenta os bair- 
ros e botequins suspeitos, arma desordens com a po- 
licia e com os soldados da guarda municipal, e chega 
o ser um heroe. . ■ da Mouraria. 

O marinheiro é muito mais fadista do que o solda- 
do: talvez por que a guitarra de bordo seja o traço de 
união que o põe em constante commonicação espiri- 
tual com os outros fadistas. 

Nos mares da Indía ou da China o Fado, tangido 
por elle ao luar, no convés do navio, lembra-lhe- Lis- 
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boa, a Mouraria e Alfama; lembra-lhe a soa terra, se 
é saloio on se è natural do Ribatejo. 

O fadista saloio, diga-se de passagem, lambem tem 
tanto «caracter de classe», que se conhece pela appa 
rencia: a carapuça ou o chapéu desabado, a melena re 
puxada, a calça de bocca de sino, o ar gingão e canalha 

Traz na carroça a guitarra e toca o Fado nas ta- 
bernas da estrada: às vezes combina, com os mallezes. 
fazer nm crime, assaltar um casal solitário e matar os 
donos. 

Ainda outro escriptor portuguez descreveu o fadis- 
ta: é Júlio de Castilho no 1." volume da sua Lisboa 
antiga. 

«Deixal-o lá (o Fadista) sentado na borda do .mo- 
cho da taberna, arranhar ua banza truanesca os amo- 
res do conde de Vimioso, mais os seus; deixal-o ir sa- 
racoteasse na espera dos toiros, lodo chibante com a 
sua calça de bocca de sino, e a sua jaleca de alama- 
res; deixal-o ir para as hortas ao domingo, deleitar, 
com os chistes ambíguos do ultimo fadinho corrido, 
os bulhentos freguezes da Perna de Pau edo Alto do Pina. 

«Eston-o a ver encostado a uma ombreira, de cha- 
péu para traz e mãos cruzadas nas costas, com os 
olhos piscos do fumo azul de nm cigarrito engelhado, 
que de quando em quando lhe pende ao canto da boc- 
ca, exprimir no rosto encorreado, na fronte baixa e 
estreita, na nuca de cão de agua, e na melena recur- 
va, que elle enxota com as costas da mão, todos os 
segredos ignóbeis dos antros que lhe são theatro. A 
sua voz avinhada e roaquenha come umas palavras, 
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e estropia outras, ao prantear a morte da Severa, n'um 
tom silvestre de acre melancolia indescriptivel. 

«O fadista do Bairro Alto é o marialva do rés do 
chão da sociedade, escória das tendências elegantes 
de ama cidade grande, prodncto bastardo da ociosi- 
dade e do vicio. E' o triste frequentador da galeria 
das causas crimes; e muita vez o pobre Otbello obscu- 
ro da parte de policia. O fadista é um aleijão nos cos- 
tumes; tarde lhe chegará a sua vez de regeneração, 
lòbrego vadio inconsciente, a quem o Limoeiro fasci- 
na, com o magnetismo escancarado de um sapo col- 
lossal.» 

O fadista tem, nos seus bairros, botequins e taber- 
nas especiaes, que frequenta todos os dias ou todas as 
noites: ahi se discutem os assumptos da classe, rixas, 
amores, ciúmes, crimes da véspera ou do dia seguinte.., 

Fialho d' Almeida, nos Gatos, (I) coloriu com duas 
pinceladas intensamente descriptivas um botequim da 
Carreirinha do Soccorro: 

iA's oito horas, no corredor estreito e comprido 
que é a sala do botequim de fadistas que Ibes disse, 
todo occupado com duas filas de mesas onde os fre- 
guezes abancam, sentados em mochos de pau, para 
saborear a pequenos goles, uma cerveja que parece 
feita d'ourina albuminurica, ou qualquer chávena d*es 
se café negro e pegajoso que a Mouraria designa pelo 
pittoresco nome de carocha; ás oito horas não ba no 

111 H." 2. 1889. 
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botequim um único togar, devoluto. Por um rótula de 
dois pórticos, ao fundo, intercalada de prateleiras de 
garrafas, d'onde se franjam, por transparência, fo- 
gos de rubis de creme rosa d'agnardente de ginjas, 
esmeraldas de Kermann, grandes topasios de licor de 
canella e tangerina, pousa o basto do cafézeiro, em 
camisola, um gordancbodo, barbaceoo e alvar, que 
trata a fregnezia por gajos, e coça as piugas nos en- 
treactos da confecção dos capilés. De roda, outros 
gallegos ajudam, indo do fogão para o balde das lava- 
gens, da gaveta das colheres para os tres-fonds da 
bainca, d'onde nos intervallos de silencio vem um guin- 
char d'enormes ratazanas. Nas paredes, quadrinhos de 
mulheres offerecendo os seios á sucção de quem nas 
observa— bicos de gaz flambando sob tulipas de loiça 
pendentes do laboado; e por entre as filas de bancos 
onde mal cabe a perna do moço que faz o serviço, atra- 
vessa de quando em quando uma espécie de rodeuse 
da rua Suja, chuchada, vestida de branco, com ta- 
mancos nos pés e lesmas de cabello ruivo sob a testa.» 

A pintura é fiel, palpilaote de realidade, e o scena- 
rio dos botequins fadistas não muda essencialmente 
de bairro para bairro. 

O publico dá lhes o nome de botequins de lepes; 
em calão, lepes quer dizer dez réis. Esta designação 
exprime a miséria dos habitues, e está um pouco an- 
tiquada, porque hoje a despesa a fazer n'aque)les bo- 
tequins excede a de outros tempos. Todos elles ou 
quasi todos elles teem piano e pianista, que exige uma 
diária certa; e as camareras, que servem as bebidas. 
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vão arteiramente induzindo os freguezes a maiores 
gaslos. 

De todos os botequins fadistas da actualidade o mais 
amplo è o do Veiga no largo Silva e Albuquerque, 
onde aliás ba outro, o do Peres, afamado pela ginji- 
nka; ua rua d'aque!le mesmo nome o botequim do 
Ramalho tem uma roda abundante de habitues da Mou- 
raria. 

No Bairro Alto o botequim da rua da Atalaya, n.° 
100; em Alcântara, o da Praça d'Armas, n.° 5; em 
Alfama o da Rosa Maria são os de maior nomeada na 
fadistagem hodierna de Lisboa. 

Nas tabernas, onde as iscas vieram desthronar a 
chanfana, tão decantada no século XVIII por Tolenti- 
no e pelo Lobo da Madragôa, também o fadista tem 
preferencias especiaes, segundo os bairros. 

Em Alcântara, na rua do Livramento, a taberna do 
Otero ê conhecida pelo «armazém da meia noite», de- 
signação popular que por si mesma dá ideia de um 
coió de fadistas noctívagos. 

Na rua da Guia a taberna do Manuel do Jogo, na 
rua da Amendoeira a taberna do Cego, no largo do 
Limoeiro a taberna do Pateo do Carrasco, e na rua 
de S. Miguel a taberna do Batalha são focos vulcâni- 
cos da vida airada, onde o cheiro das frituras, do 
tabaco e do vinho condensam uma atmosphera crassa, 
capaz de congestionar um Hercules. 

Tanto aos botequins como ás tabernas se liga a tra- 
dição do Fado no piano, na guitarra ou na voz so- 
luçante dos «filhos da Desgraça», elles a ellas. 
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Quando dei co'ur>i matacão 
N'aqnelle gajo & Esperança, 
Para arranjar a fiança 
Andaste em passo de eSo. 
Vendestes o leu cordão, 
Teu capote se empenhou. 
Se hoje solto e livre estou. 
A ti o devo em verdade. 
E por tanta caridade 
Minha alma presa ficou. 

Banzara é uma paragoge do calão — banza— synony- 
mo de guitarra. 

O bom cantador do Fado requebra a voz com csen- 
timenlalidade canalha* e com a «intermissão de uns 
oras e de nns ais mui langorosos, o zing fadista de 
cervejarias e botequins de lacaios.» (1) 

Curvado sobre a guitarra, como para ouvir melhor 
a voz d'esse instrumento querido e suave, que parece 
dizer-lhe confidencias, ergue de quando em quando a 
cabeça e põe os olbos no alto, acompanhando assim 
as notas agudas que parece fugirem da terra para as 
regiões do sonho. . . 

E' um enlevo, um extasi, como podem sentil-o as 
almas que vegetam no lado da crápula; é a «senti- 
mentalidade canalha», de que falia Gamillo; a poesia 
da devassidão; è a mariposa que roçou no monturo e 
adeja para seccar as azas no ar e na luz do espaço 
infinito, 



fl| Camillo, no Eusébio Macário. 
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Outro exímio cantador do Fade foi o Pitalcante, fi- 
lho do Tamoso jogador de pau que se chamou José 
Mana Saloio. (1). 

Presava se de saber musica, pois estudara no Con- 
servatório. Chegou a ser am Orpheu popular. Encan- 
tava as patrulhas com os seus descantes, a ponto de 
algumas vezes o não prenderem on de o soltarem de- 
pois de preso. 

Foi verdadeiramente ama celebridade no seu géne- 
ro, fazendo pendant no sexo masculino á Severa, que 
foi a mais insigne cantadora do Fado e que, por este 
e outros motivos, terá capitulo especial. 

Bulhão Pato esteve para levar o Pitalcante a Ale- 
xandre Herculano, quando o grande historiador já re- 
sidia em Val-de-Lobos. 

A tysica, fim vulgar nos fadistas e nos bobemios, 
cujos excessos os consomem rapidamente, foi a doen- 
ça que victimou o Pitalcante. 

Devemos agora fallar do Salles Paíuscão. 

Era, como quasi todos os fadistas de am 6 outro 
sexo, enthasiasta pela tauromachia, grande aficionado. 
Tomou parte n'uma tourada de fidalgos, que se rea- 
lisou na praça do Campo de SanfAnna, a 28 de agos- 
to de 1859. 

N'esta corrida foi cavalleiro o conde de Vimioso, en- 
tão maior de quarenta ânuos. 



, Os excêntricos do m 
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Salles era « moço de forcado»; e muito da intimidade 
do Vimioso. 

Alto, m treno, bexigoso; pulso rijo: um valentão. 

Diga se desde jã que foi elle o auctor do Fado da 
Severa, quando e!la falleceu: 

Chorae fadista!', chorae, eia. 

Não obstante a sua corpulência e robustez, o Salles 
Patuscão morreu tysico, como Pitalcaute. 

O Sousa Casacão (aioda hoje muito lembrado na 
tradição popular) teve notoriedade como cantador do 
Fado, e conservou essa evidencia até depois de 1870. 

Um dos seus Fados predilectos fòra-o também da 
Severa; é o que principia dizendo: 

E' pena que o meu José, 
Sendo um esperto rapaz, 
Mo saiba dizer Tliomaz, 
Nío possa dizer Thomé. 
Dizer nunca pdde o T 
Quando vem junto com O; 
O nutro dia disse só 
Todo o b aba por si, 
Mas chegou ao ta, te, ti, 
E nio pdde dizer tô.(\) 

De 1860 a 1880 figuraram como cantadores do Fa- 



li} Esta decima, tendo por assignatura trez XXX, appareceu pu- 
blicada no Almanaeh de lembranças para 1861. 
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Conheci, e ouvi muitas vezes, o Jo5o Maria dos Anjos. 

Era exímio no Fado; sem embargo, gostava de to- 
car, em concertos públicos, peças de maior respon- 
sabilidade artística, como trechos de opera, etc. 

Uma d'essas composições era a Marcha fúnebre de 
Luiz XVI; de diflicil execução. 

Sempre lhe manifestei opinião contraria a esta aris- 
tocratisação artística da guitarra; elle respondia-me: 

— E' para mostrar que a guitarra pode dar tudo. 

Mas na praia da Ericeira (aonde etle ia todos os 
annos dar um concerto) era encantador ouvil-o, por 
uoites de luar, nas Ribas e nas Furnas, variar prodi- 
giosamente o Fado. 

Diz a seu respeito o professor Vieira no Dicc. biog. 
dos músicos portuguezes: «Entre varias pessoas riis 
tinctas que o apreciavam como excellente tocador do 
instrumento nacional, conta-se a sr. a duqueza de PaU 
mella, que algumas vezes o mandou chamar para abri- 
lhantar as suas reuniões mais intimas. » 

Também uma vez foi ao l'a<;o no reinado de el-rei 
D. Luiz. 

Cantadores mais celebres: José Maior, Saldanha. José Carlos, Jo- 
sé Borrego, José Petiz, Calcinhas, Pac António, Palusquinho, Cam- 
panudo. Damas, José Maria Artilheiro, Sapateinnho, Batata d'Adiça. 
joio da Malta, Isidoro Pataquinho, Serrano da Graça. Manuel Ser- 
pa, Russo do Chafariz, Manuel daMotta, Jorge Caldeireiro, Eduardo, 
Brazileiro, Manuel Serpa. Rosa Sapateiro, Carlos Arintbo, Sepúlve- 
da, José Carlos, Zé Um, Luiz Palhinhas, José Cecilio, Chico Plainu- 
rio, Chico Torneiro, Ginguinha. 

Antigos fabricantes de guitarras: mestre Jeronymo, largo da 
Annunciada; José Pedro o Mudo, Pago do Bemformoso; Manuel 
Guitarreiro, largo da Esperança; João Ramella, calçada dos Caldas. 
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João Maria dos Anjos deixou um filho, que sentou 
praça no exercito ultramarino. 

Ainda ha pouco, vindo á metrópole, me procurou. 

O Anjos foi um guitarrista da época em que o Fa- 
do entrou nas salas; e em que a guitarra passou da 
mao do povo para a das damas illustres. 

Diz-se que concorreu muito para esta ascensão no- 
bilitante soa magestade a rainha D. Maria Pia, encan- 
tada com a melodia simples e doce, qne constituo o 
fundo nacional dos nossos Fados. 

Manuel Roussado (hoje barão do seu appellido) ex- 
plorou no theatro a corrente aristocrática do Fado, 
escrevendo a comedia Ditoso Fado, qne fez carreira na 
Trindade, representada por Taborda e Rosa Damasce- 
no. (I) 

O assumpto da comedia é simples: Violante eo 
Doutor Saraira, pessoas de boa sociedade, descobrem, 
momentos antes do seu casamento, que são ambos 
doidos pelo Fado, e essa harmonia de pensamentos 
completa a felicidade das suas almas. 

Júlio César Machado refere-se á época da aristocra- 
tisaçao do Fado lamentando-a como adaptação violen- 
ta e desnaturada. 



(1) «Quando Taborda cantava na comedi es i ta Ditoso fado algu- 
mas quadras á viola ('aliás guitarra) o publico em altos gritos pe- 
dia mais, e mais, e mais, e o grande, o incomparável Taborda 
entoava centenas de quadras entre applausos.» Júlio de Castilho, 
Amores de Vieira Lusitano, pag. 127. 



iby Google 



• O fado é talvez tilhu bastardo do landum, (i) mas 
é mais bonito que elle: os Olhos bastardos, não se sa- 
be por que, são quasi sempre mais bonitos que os le- 
gítimos: este foi mais adiante, e logrou ser mais for- 
moso que o pai. O vagabundo nocturno assenhoreou- 
se d' elle durante muito tempo; chegou a pensar que 
era preciso ter desenhos emblemáticos na mão, gra- 
vados com tinta e pólvora, caracoes sobre a orelha e 
uma morte ás costas para se poder entender bem a 
poesia d' essa musica, que significa a tristeza das des- 
graças, amores que hajam tido por capolla o Aljube 
e o Limoeiro, o ciúme da Taça de ponta, o amargar 
ventura entre grades, as saudades da pátria, o suspi- 
rar do degradado.. . 

«Isso não impediu que em todo o tempo um ou ou- 
tro fidalgo tenha querido dar-se a estudar os segre- 
dos d'aquella musica tão vaga, que pede a maior par- 
te do seu encanto ao sentimento do locador e á do- 
çura plangente dos descantes: citam se o marquez de 
P. (2), o conde de V. (3); ultimamente, uns poucos de 
mancebos, grandemente amadores d'essa musica, e 
prendados com os dotes mais requeridos para tirarem 
d'ella effeitos admiráveis, reunem-se ás noites nalgu- 
ma quinta dos subúrbios da cidade, e não seria fácil 



|1| Esta palavra tem-se graphado em portuguez dos seguinte» 
modos: lundu, lundum, lundum, londum. 
{1) Marquez de Ficalho. 
(3) Conde de Vimioso. 
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dizer-se com que inspiração ardente, naquellc campo, 
á luz das estreitas, suspiram as vozes dos cantadores 
e as cordas maviosas das suas guitarras, poética, me- 
lancolicamente, como raios da loa por entre ama chuva 
de lagrimas. 



«Mas, desde que os fidalgos e os janotas gostam de 
ser fadistas, estão os fadistas a querer parecer jano- 
tas e fidalgos, e não se pode contar com elles; saiem- 
se já de casaca, em grande seriedade de ririuoxes, a 
dar concertos no Casino e no Circo, e o mais que se 
alcança d'elles é contarem- nos a vida de Salomão e de 
David . . . 

«Uma massada !■ (I) 

Efectivamente, no Casino do largo da Abegoaria, 
chegou a haver concertos públicos em que se ouvia o 
Fado, com grande aprazimento do auditório fidalgo, 
cantado por algumas coristas dos tbeatros da capi- 
tal. 

O empresário (Testes concertos está ainda vivo e 
são: era Ernesto Desforges. 

Quando elle tratou de arrendar o Casino, pergun- 
ton-lhe o velho Figueira : 

—Para que é? 

Desforges respondeu com lealdade : 

— Para dar concertos de guitarra. 

Figueira replicou-lbe : 

II) Lisboa na rua, pag. 167 c srg. 
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— Isso é um instrumento que se ouve de graça em 
todas as ruas. Ninguém vai pagar para o ouvir. 

Enganou-se. Os concertos, sob a direcção de João 
Maria dos Anjos, tiveram um grande êxito. No pri- 
meiro tocaram apenas 12 guitarristas; no ultimo eram 
já 50. 

Depois um allemao de appellido Gruder, que mais 
tarde figurou como lithographo n'um processo de no- 
tas falsas, também foi explorar o Fado e a guitarra 
para o Gymnasio. 

À gene rali sacão do Fado explica a apparição de pu- 
blicações, que lhe diziam respeito, e Unham grande 
voga.. 

Publicaram-se : 

A guitarra, de Souto Maior Júdice. 

A Lyra do Fado, de Manuel António da Luz, que 
foi morrer a Rilhafolles. 

O Piano e a Guitatra, de Ernesto César dos San- 
tos, que a tuberculose víctimou aos 20 sonos deidade. 

O Fado Lira e o Fado do Marinheiro, collaborados 
por Luiz P. da Costa Soromenho (já fallecidoj, Patrí- 
cio José de Mattos, a quem uma paralysia atormentou 
os últimos annos de exisluncia, e F. Napoleão da Vi- 
ctoria, que tem hoje uma loja de livros (principalmen- 
te theatro) na travessa de S. Domingos. 

O Fado Universal, A Lyra do Fadinho, a Lyra 'do 
Cantador (todos de 1878) collaborados por Domingos 
Fernandes (Salazar Guerreiro), fallecído; Patrício Jo- 
sé de Mattos, A. Feliciano Corrêa, também fallecidos; 
J. Rodrigues Chaves (actor, ainda vivo), Ernesto Ce- 
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sar dos Santos, J. Cordeiro (fallecido) e F. Napoleão 
da Victoria. 

O Pianinho, (') principalmente redigido pelo sr. Jo- 
sé Ignacio de Araújo, que ainda floresce com distinc- 
ç-5o em todos os géneros de poesia popular, apesar 
da sua idade avançada. 

O Cantador Popular e o Fado Novo, collaborados 
por P. J. Mattos, A. F. Corrêa, Xavier de Paiva; o 
Víaona que foi collaborador do Pimpão (António Vi- 
gas), já fallecidos; e F- Napoleão da Victoria. 

Fado Chie, Fado Marítimo, Fado dos Jesuítas, glo- 
sas de diversos, limadas por F. Corrêa. 

O Fado Politico, em que se apreciava a marcha dos 
partidos. 

Ignoro quem fossem os colaboradores. 

O Fado exdruxulo, para piano e guitarra, de Sa- 
lazar Guerreiro. 

Cantigas do Fado, de Luiz de Araújo. 

Apenas vi a 3. 1 edição, que é de Í881. 

Outra collecção editada por Casimiro Baptista. 

Appareceram alguns Fados licenciosos, que a poli- 
cia appréhendeu. 

N'este género tem-se publicado a Guitarrinha inno- 
cente (innocente por antiphrase, é claro) e o Almanach 
do Fado brejeiro. 

Fado da Padralhada, etc, 

Dá perfeita ideia do gosto com que o Fado se ia 



(1) PianinJio è outra synonymo da guitarra, em calão fadista. 
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generalisando, o seguinte mote publicado em um dos 
folhetos que deixamos mencionados: 

Se isto aasim continuar, 
Onde irá parar nlo sei ! 
Veremos andar pela rua 
De guitarra o próprio rei. 

Começaram a apparecer almanachs de cantigas do 
Fado, para acompanhar e satisfazer o gosto publico: 

Almanaeh do Cantador (1871). Editor, Verol Ju- 
nior. 

Almanack do bom fadista, (1875), de Joaquim José 
de Mattos, já fallecido. 

Alimnack dos bons Fadinhos. Editor, Verol Júnior, 
Está publicado o de 1902. 

Almanaeh dos cantadores. Editor, F. Silva, rua de 
Santo Antão. No 6.° anno 

Almanack dos fados das salas. Editor, o mesmo F. 
Silva. 

Qnasi lodos os almanachs populares, para obter 
maior acceitaçào, nSo deixam de conter alguns 
Fados. 

O da Terra e mar, para o anno de 190a, insere, 
por exemplo, o Fadinha da cerração do mar e o das 
Duas fragatas. 

Também o ar, Verol Júnior iniciou o Almanaeh da 
Severa, a que mais de espaço nos referiremos. 

Os fadistas classificam os Fados segundo os assum- 
ptos que nelles são tratados. 

Assim dizem: 
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Fados á terra (assumptos terrestres). 

Fados ao mar (assumptos marítimos). 

Fados á campa (') (assumptos fúnebres). 

Fados á Escriptura (assumptos biblicos). 

Também pertencem ao género Fados as 'Cantigas 
a atirari, ou de provocação e despique. 

Conheço uma publicação exclusivamente dedicada a 
esta espécie de Fados. Intitula-se Cantigas a atirar, 
Fadinhos para quem fór pimpão. Por um fadista de 
pé leve. Lisboa, Typographia Luso-Britannica, 1873. 

K conheço muitas outras cantigas da mesma espé- 
cie espalhadas pelos diversos almanachs de Fados. 

exemplo de «cantiga a atirar»: 

Venha o diabo á acolha, 
Não sei qual mais approvar ; 
Qut tu a cantai- fadinha* 

Amigo, por compaixão, 
Nlo estafes esla genle. 
Que sabe per íei lamente 
Qual a loa preanmpçao: 
P'ra nosu taiiafaflo 
Melle na boe^a uma rolha; 
Assim eicoade* a bolha 
E passas por mais sensato: 
Entre a lua e a voz do gato 
Venha o diabo á escolha 



fl) Ultimamente pubtic*u-se uma colleccio de Fados infemass, 
em que se encontram «Fadoi. á campa-. 
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Unem nos ouvidos soITYer 
Dp (eu canto o sora bravio, 
bt-ntiiá um arrepio 
E febre julgará ter. 
D'um caldeireiro o bater 
E' custosa de aturar; 
lnd» assim te o comparar 
A' lua voe desabrida, 
Nio sei por qual me decida, 
São Jíi qual mait approvar. 
Os cies i lua ladrando, 
Os burros a darem zurros, 
Os ledes soltando urros, 
Corvos aos mil crocitando; 
Tudos vio atordoando 
Os ouvidos, coitadinhos! 
Mas não sei se estes brotinhos 
(Sem pretenções a encantar) 
S3o menos 1 de apoquentar 
Que tu a cantar fadinhot 
Deixa essa balda ruim, 
Nso te metias a finório, 
8e não queres que o auditório 
Te rogue pragas sem fim. 
Vae-le já com tal chinfrim 
De cantigas p'ra enfadar ; ' 
Nau tens vox para cantar, 
Jamais serás cantador, 
Porque, sem tirar nem pdrj 
E'i mesmo um gato a miar 
Oulro: 

Quando ái vetei a mostarda 
Chegar tinto ao meu nariz, 
Tenho cá um vinagrinho 
Pra ol piar no almofariz. 
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finas buoflu insanas 
Poem-lhe os queixos em perigo; 
Se me conhecesse, «migo, 
Deixaria estas iampanat; 
Metlo-o no rol dos parranas, 
Apesar de vestir farda. . . 
Também trai o burro albarda 
E eu nio tenho medo (Telia. 
E' bom faier-se de vella 
Quando ái vezes a mostarda. . . 

Se você, seu borra -bolas, 
De ser valente tem fama, 
Eu já fiz la para Alfama, 
Fugir dúzias de janotas-, 
N 5o sou de soffrer chacotas. 
Depare bem no que diz; 
Nem dez policias civis 
Me põem na casa da guarda 
Quando cá certa mostarda 
Chegar sinto ao meu nariz] 

Sen palerma atrevidete, 
Pergunte aqui e acolá, 
Depois logo saberá 
A firma com quem se mette! . . . 
Se p'ra trai lanço o barreie 
K torço um pouco o focinho, 
Vae tudo por mau caminho, 
Porque nunca fui dos mansos; 
E p'ra dar ensino a tancos 
Tenho cá um vinagrtnho . . 

Saiba você, seu marau, 

Meu. senhor, rei dos pandilhas, 

Que vae parar a Cacilhas 
Se Ibe atiro um cbimbalau. 



^■iz e db y Google 



Vou fazer lhe o catatau. 
Se o que disse nâo drsdií. 
Se Um dá do seu nariz 
Perca as basofias insana», 
Porque me nío faliam gana* 
Fra o pitar ao almofariz. 

Nas províncias do norte também ha certamens poé- 
ticos entre a gente do povo, especialmente do Minho. 
E' o que lá chamam «cantar ao desafio.» E nas pro- 
víncias do sal, fora da classe dos fadistas, diz-se— 
cantar á desgarrada. Mas em Lisboa e seus arredores 
resalta uma profunda differença entre as «cantigas a 
atirar» e os duellos a verso das outras classes, tanto 
do norte como do sul. 

Começa a avultar a differença na própria designa- 
ção : a atirar. 

Esta expressão dá logo ideia de uma classe bu- 
Ihenta e desordeira, que deseja «ferir» o adversário, 
em vez de o vencer apenas. 

Nos «desafios» e nas «desgarradas» usa se geral- 
mente a quadra; nas «cantigas a atirar», a décima. 

E' a influencia da forma estrophica do Fado com 
seu mote e suas glosas. 

A disputa assenta sobre a competência ou incom- 
petência para cantar Faiinhos; podo o adversário ser 
um rouxinol, mas se não entrar bem no rypthmo do 
Fado, é peior do que um cão a ladrar, na opiniio dos 
fadistas seus pares. 

Toda a pimponice do fadista se arreganha nas «can- 
tigas a atirar.» 
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A si mesmo se exalta, elle, na recordação das suas 
grandes «zaragatas* em Alfama e Mouraria: 

Eu já lit lá para Alfama 
Fugir dúzia* de janotas. 

Desvanece-se de afugentar os janotas e de «resistir 
á policia*: 

Nem dez policias civil 

He põem na caia da guarda. 

E' a prosápia do «bailhão,» o mais desordeiro e 
implicante dos fadistas; como quem diz a «quinta es- 
sência* da classe. 

Tem seus Fados especiaes, o «bailhão». Celebra-sea 
si mesmo; canta a sua Odyssea. 

Ha famílias, dynastias de bailhões, que se fazem te- 
mer: dizem-no estas glosas, que são paginas de auto- 
biograpbia: 

Quando as eosltllss n'um feixe 
O amigo ao outro fazia, 
E allumiava a Mouraria 
A luz do azeite de peixe ; 
(NSo e mau que isto se deixe 
ttacriplo como passou) 
Alio nome conquistou 
Meu avô, pae do barulho; 
E, eu o digo com orgulho, 
Bailhão foi o meu avfi\ 

Cimpfies em cantar mil fados 

Nos sujos becos d' Alfama, 
Meus manos tiveram fama. 
Dando baixa de soldados. 
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Mesmo p'la pinga azoinados ... 

Ninguém lhea dava banano*. . 

Via (Telles fazia abanas. 

Outro fazia gaiolas, 

E ambos de finas escolas 

Foram bailhõtê os mnu manos... 

Com família 13o honrada. 
Síria grande desgraça 
Que eu desdissesse da rapa 
Que sahiu 13o apurada! 
Mas, sem basofia e sem nada, 
Direi que mais se apurou. 
Sabei, de pélas nflo sou, 
E presto culto á verdade, 
Quando digo á sociedade: 
Orei dos bailhõti tu sou. 

E, qoanto ás próprias proezas, continuando as tra- 
dições de família: 

Tenho armazém de cantigas, 
O que ae chama o beijinho, 
V. por mim dão o beicinho 
As mais bellas raparigas; 
Nflo me tem faltado as brigas 
Em que sempre fui pimpão; 
Tenho dado ao estrivSo 
Boa quantia em metal. . . 
Ja disse a um juiz criminal: 
Eu sou fadista bailhâo. 

Quando o batlkão, nas «cantigas a atirar», arre- 
messa para a nuca o barrete preto, que no trajo da 
classe toma a alternativa do chapéu de aba direita, é 
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tremer d'elle: está disposto a ir passar uma tempora- 
ilii ao Limoeiro: 

Se p'ra traz lanjo o barreie 
E [orço um pouco o focinho, 
Vai lodo por mau caminho. 

E' o caminho da cadeia ou do degredo. 

As «cantigas a atirar» não se confundem, pois, 
nem pelo texto, nem pela forma, com os idesafios» 
tio norte e com as «desgarradas» do sal. 

SSO o próprio Fado n'ama intenção provocante, de 
• zaragatai e de facada. 
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Os assBcsplos do F»do 

O fadisla, como já vimos a respeito do «bailhão», 
■ão deixa o seu credito por mãos albeias. 

Pouco lhe importa que os litteratos o descrevam ; 
descreve-se elle a si mesmo, propagando uma littera- 
tura, que é d'elle ou feita para elle, e que lhe dá cele- 
bridade. 

Essa litteratura é o Fado. 

O fadista canta as outras classes; tão tolo seria elle 
que não cantasse a classe a que pertence. 

Ha Fados que o descrevem na vida e na morte, no 
prazer e no azar, em liberdade e no Limoeiro. 

A conjugação de todos esses Fados, dá, completa c 
integra, a vida do fadista. 

Ha TTida 

O fadista na taverna 
Passa a rida socegada; 
A um gesto da prostituta 
Voe dar noutro uma facada. 



iby Google 



Chame-se embora im mofai 
A' vidinha do fadista, 
Das boa» vida» na lista 
Nfto ie conhece outra igual. 
Trabalho nsn lhe faz mal. 
O andar nlo lhe cinca a perna. 
Tem ao lado a amante tenta 
Cheia de doce carinho, 
E tem sempre muilo vinho 
faditía na taverna. 

Quando diz o fadislinha 
QuenSo tem dinheiro, um dia, 
O tasqueiro logo lhe na 
Porque... o medo guarda a vinha. 
Porque elle usa a navalhinha 
Sempre de ponta aliada, 
E a barriguinha adorada 
NSo pode eslar no seguro. . . 
O fadista, pois, o puro. 
Passa a vida tocegada. 

Do lupanar para a lasca 
Anda sempre a pasaeiar, 
Com a esbelta amante a par, 
A quem forte e feio casca. 
A's vezes arma borrasca 
Por ciúmes com que lueta, 
E arruma pancada brula, 
Ou leva p'ra seu labaco, 
Só dando parte de fraco 
A um qesto da proititvta. 

Se a amante não leni dinheiro 
E deve á contrabandista, 
Então o heroe, o fadista, 
Trabalha. . de ratoneíro. 
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E h vae p'r'o Limoeiro, 
Lá vau soceorrel-o : a amada ; 
E ao voltar é vida airada, 
Os bolsos trazendo fracos, 
AM por qualro patacos 
Vae dar neutro uma facada 

Ma morte 
Vou dctpedir-mt da vida, 
Ao tom da banza tonara; 
PVa derradeira cantiga 
Dá-me,ó muta, um quartod'hom 

Parte alegre o cantador. 
Ouvindo o estyl» do Pado, 
' Para o logar onde é dado, 
Aos bons o justo valor. 
Mas antes que o teu rancor, 
0' parca vil, destemida, 
No coraçío cave a fVida 
li oVagonia os tormentos: 
Ao som de tristes lamento» 
Vou àwptdir-me da vida. 

A frágil voz nSo levanto, 
fra cantar minhas proezas : 
Nao vou relatar emprezas, 
One a todos «usem espanto 
O que ora incita o meu canto 
Para essa turba que chora, 
N'esta peqnena demora 
Que peço ao Deus das verdad.s, 
E' dictar minhas vontades 
-to tom da banza tonora. 
Nilo quero sinos plangentes, 
Nem pompa mal empregada; 
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Só quero em cova apartada 
Dormir o somno dos crente. 1 ). 
Que um d'esses faias valerdes 
Que Portugal hoje abriga, ■ 
Empunhando a banza amiga 
Me faça a necrologia. 
Bem vedes. Nfio ha folia 
PVb derradeira cantiga. 

Na minha campa, gravado. 
Seja visto esle lellreiro : 
« — Dorme aqui faia brégeiro 
«Que toube cumprir o fado. » 
Sinto me, 6 faias, cancido, 
Vou parlir sem mais demora. 
Deixem-me só; vSo-se embora 
Sem pranto nem algazarra, . 
Mas p'ra que eu beije a guitarra 
Dâ-meji musa. um quarto d' hora 

TsBtamento do fadista 
Deixo a guitarra à Joanna, 
Quatro heijo» á Franeitca, 
Deixo á Tkvmazia uma praga 
E o baralho para a bisca. 

'Stou no ultimo momento, 
Dentro em pouco... era uma vez, 
E, portanto, oiçam vocês 
Qual é o meu testamento. 
— ti Constâncio, toma assento 
A' banca que já abana; 
N5o facas lettra parrana 
Como o teu irmão Calixto, 
K começa por por isto: 
Deixo a guitarra á Joanna. 
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A' Mariano* d* Ai liça 
Deixa u da pari no mui fino 
Calças de bocca de sino 
E o collele de ir á missa. 
Deixo á Josepba Carriça 
Um víntem para uma isca; 
A' Bonífaeia Lambisca 
Deixo- lhe um chapéu de eóco; 
A' Felícia deixo um sôceo, 
Quatro beijos à FranciKã. 

Deixo o galo que anda coxo 
A' brejeirou Maria, 
Que sempre quando eu pedia, 
Nfc fatiava a dar-me um ehdvho; 
Um canapé e um mocho 
Deixo d Joaquina gaga; 
Deixo d Brites Beatiaga 
O meu luzente eaekuekd; 
Deixo á Anna um ai machunho. 
Dtixo á Tkomazia uma praga. 

A' Adelaide do olho torto, 
Fadista de boa pinla, 
Deixo a minha linda finta 
Que mandei comprar ao Porto; 
Deixo, para si-u conforto, 
Um litro ã Lacta Petisca; 
A' Cunegundes Arisca, 
Que canta ás mil maravilhas, 
Dois lachos, quatro rodilhas 
E o baralho para a bitea. 

A guitarra é o porta-voz do fadista. calão é a sua 

linguagem. Fado é a sua eloquência, a sua poesia. 

Por isso elle se mostra reconhecido ao inventor da 
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guitarra, cuja estatua desejaria erigir na praça publi- 
ca, como se se tratasse d'um heroe. 

Has, uão o podendo conseguir, quer ao menos le- 
rantar-lbe um monumento com as melhores canções 
de todos os cantadores do Fado, o que faz lembrar a 
lenda da cortezã Rhodopis, que levantou ama das py- 
ramtdes do Egypto convidando cada um dos seus 
amantes a acarretar uma pedra. 

Da suaviuma guitarra 
Quem seria o inventor? 
Qu'ria tiguer-ihe um monumento, 
Uma estatua de primor. 

Inventaram- se os piano?, 
As torneias e os flaulma, 
As flaiiUs, os cornelins 
E os orgaos ha muitos annos, 
Mas o saber dos humanos, 
Do qual tanto ahi se narra, 
Deu a prova mais bizarra 
Do seu poder e máfia, 
Inventando a melodia 
Da mavitsima guitarra. 

Quem se lembrou de faier 
As marimbas e as cornetas, 
Quem inventou as trombetas 
N5o me importa a mim saber: 
Mas o que me faz arder 
E' nSo achar um doutor, 
Antiquário sabedor, 
Em alfarrábios Dm barra, 
Que me diga da guitarra 
Quem teria o inventor. 
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Qu'ria nietter nas cantigas 
O nome d'aquelle lieroe. 
Que no peito me deslroe 
As tristezas inimigas. 
Qu'ria empregai' mil fadigm 
Canlando-o com todo o alento, 
E nos mil versos que invento 



Para sua eterna gloria 

Qu'ria erguer llieum monumento: 

Um monumento fundado 

Em cantiga.-* escolhidas, 
Que seriam muito qu' ridas 
Pelos amantes do Fado. 
Pediria em alio tirado 
A todo o bom cantador 
Que me fizesse o favor 
De poupar parte do cobre, 
Para erguer a homem (Io nobre 
Uma estatua de primor. 

Depois da invenção da guitarra, nada parece ao fa- 
dista tão admirável e sublime como o Fado em que 
elle pôde traduzir tudo quanto peosa e sente, toda a 
expressão da sua alma, toda a synttiese da sua exis- 
tência. 

Quando ouço qualquer pequena 

Largar uma piadinha, 

Sinto logo lensaçõei 

De fazer uma eieovinha. 

Eu gosto da castanhola, 

E deleita- me a habanéra, 

Idolatro a junetèra 

Cantada por uma hespaahoJ»; 

Acho pilhéria a manàia, 
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Se tem grafa e ti morena, 
Que iu sua cantilena 
Nos mostra verbosidade; 
De a imitar lenho vontade, 
Quando ouço qualquer pequeno 

Mas. gosto mais dó FadJnlio - 
Tocado mui mavioso, 
Por um typo co use en cioso, 
Que trine no corridinho; 
Não posso estar quietinho. 
Se ouço uma gnitarrinha; 
Dá-me logo vonladinha 
De entoar uma cancio, 
Se' ouço qualquer ralSo 
Largar uma piadinha. 
Se uma serva de Cupido, 
Com meiga voz o cantar, 
Fico-me logo a babar. .. 
Mui peixota e derretido; 
. Sinto-me então decidido. 
Cã para certas funcçôes. . . 
' £ n 'estas occasides, 
Em que o meu ser lodo gota, 
Cá para coisas ó Rosa. ... 
Sinto logo tentações. . . 

Decerto não fica mal 
Gostar do mavioso Pado, 
Pois só «lie é acclamado. 
Como o hymno nacionaJ. 
Gosto do Pado em geral. 
Tocado por brégeirinha, 
Qoe com a nívea míosinlia, 
O dedilha com primor. 
Da-me ganas e furor ' \ 
■De- fazer uma escovinha'.' ""'- 
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Para o fadista, cidadão dos bairros infamados, ha- 
biiué das espeluncas e dos bordeis, todo o paiz se re- 
sume nesse mundo.que é u seu, a «sua pátria», o seu 
habitai. 

Por isso considera o Fado um «hymno nacional». 

PADO CORRIDO 
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Quando aj»ríma e a toeira (') 
DSo do Fado os sons divinos, 
Esqueço todos os hymnos 
Da Carta, mais da Terceira. 
Eu despréso a petisqueira 
De mais fino i; bom sabor; 
Despréso o vinho e o amor; 
Das magoas fico esquecido : 
Que ao som do Fado corrido 
Não ha iriatesa nem dor. 

E lisonjeia-se de que as classes superiores da so- 
ciedade executem o Fado no piano, .em sumptuosas 



{D Cordas da guilarrá. 
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O diabo li no inferno, 
Onde nos leva ao chamusco, 
Também o Fadinho canta 
Como o mais bello patusco. 

Um Fado infernal descreve a macabra alegria do 
Averno quando lá soam os accordes de algam Fado 
mephistophélico: 

Saianaz com voz possante, 
Com sua voz d'estentor, 
Canta o diabólico amor 
Da sua infernal amante. 
Recitam versos do Dante 
Todas as fúrias do Averno, 
E por entre o fogo eterno 
Que mil almas tem queimado, 
Os demos tocam o Pado 
Nos grandes tan-tans do inferno. 



A' gargalhada estridente 
Succede o tristonho pranto, 
E os diabos folgam Unto, 
Que nlo ha um descontente. 
Entra o Pado finatmenle 
NaregiSo baecbanal, 
Fm se um enorme arraial 
Que em brilho vae progredindo 
E o Demo canta, sorrindo, 
Oseu fadinho infernal. 

O callo é a linguagem habitual do fadista. Parece 
um dialecto, seib o ser rigorosamente. Muito pitto- 
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resco, Dão se limita apenas a alterar phonelicamente 
as palavras como a gíria infantil; além de lhes alte- 
rar o som, allera-lhes também a forma, e muitas ve- 
zes lhes desloca a significação, levando-a para outros 
objectos, n'nm sentido tropologico, fundado na rela- 
ção.de semelhança. 

Assim, a garrafa preta da taberna é viuva; os co- 
pos são filhos da viuva; uma viuva e dois filhos quer 
dizer — uma garrafa e dois copos. 

Mas se o copo é maior que o da decilitração habi- 
tual, chama-se sino grande. 

O cigarro é soldado de calça branca; a navalha, sardi- 
nha; a faca, sarda; o apito, rouxinol; a quantia que o 
rufião recebe da amante, queijada; o dinheiro, painço; 
o café com leite, mulato; a agua com café, meio-caia- 
do; Deus, juiz do Bairro Alto; as pernas, juntas; a bar- 
riga, folie das migas; as notas de banco, filhozes; en- 
fiar uma guitarra pela cabeça d' outra pessoa é Jazer 
uma gravata; a bofetada é estampa; a meia-porta dos 
bordeis do Bairro Alto, avental de madeira, ele. (i) 

Nas outras línguas eneontra-se um vocabulário cor- 
respondente ao calão dos nossos fadistas: os hespa- 
nhoes chamam lhe germania e chama vam-lhe antiga- 
mente gerigonza; os francezes jargon e argot; os ita- 
lianos gergo e lingua furbesca; os inglezes cant, etc. (2) 

Galão vem de cdló, nome que os ciganos dão a si 



ll/àlberliytessa/ vt gíria 'porlvgmta. '■ 
i -m. Aiotptio Coelho, Ot.tAganof de Portugal, p(kg : 56-, 
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Portanto significa propriamente •cigano», «língua 
de cigano.» 

A gíria portuguesa, isto é, a linguagem especial 
usada pelas classes vis a fim de que as outras classes 
sociaes a não entendam, é muito antiga: já no século 
XVI Jorge Ferreira de Vasconce41os.se refere aos 
que faltavam germania. 

No século XVII D. Francisco Manuel de Mello em- 
pregou alguns termos de gíria na Feira dos anexins, 
que é, como se sabe, uma galante collecção de equí- 
vocos e jogos de palavra. 

No século XVIII, o padre Bluteau organizou 'uma 
lista d'aquelles termos, que incluiu no seu Vocabulário, 
e que foi copiada em parte no Compendio de ortho- 
graphia de Frei Luiz de Monte Garmelo. 

No mesmo século, os Rasgos métricos, de Alexan- 
dre António de Lima, e as Infermidades da língua, a 
que já tivemos occasião de referir-nos, fornecem ele- 
mentos subsidiários para o estudo do calão. 

No século XIX, a Historia do captiveiro dos presos does- 
tado na Torre de S. Juliã) da Barra, por João Baptis- 
ta Lopes; a traducçâo dos Mysterios de Pariz, feita no 
Porto pelo dr. Pereira Reis; o romance Fr. Paulo ou 
os doze mysterios; o romance Eduardo ou os mysterios 
do Limoeiro pelo padre Rabecão; os artigos de Cândi- 
do Landolt na Remia do Minho (1875) e os de Queiroz 
Vellozo na Revista de Portugal, Í890 ; os Ciganos de 
Portugal, por Adolpho Coelho, abrangendo um impor- 
tante estudo sobre o calão, e o diccionario de giria 
nltimamente publicado pelo sr. Alberto Bessa consti- 
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tuem copiosas fontes para o vocabulário do calào por- 
tuguez. 

Adolpbo Coelho traz o seguinte Fado composto em 
calão, reproduzido por Alberto Bessa: 

-lo faiitta chamara (aia, 
Ao agiota intrujão; 
Ao corcovado golfinho. 
Ao valnlt bogalkão. 

Entre o povo portn^uez 
Ha cflldes lio revesados, 
Que deixam mui loa pintados 
Por mais de cento e uma vex, 
Lá vio alguns — trinta e trcz 
(Nfio sei se n'elles dou raia): 
A' prata chamam -lhe laia, 
A's nossas cabeças pinhas; 
Ao» porcos chamam sardinhas. 
Ao fadista chamam faia. 

A's nossas mios chamam batas. 

Ao génio chamam ralé; 

A' esperança chamam filé, 

A's broxarias bagata»; 

A's velhas chamam cascatas, 

Ão poupado toetlão ; 

Um gabinardo ao galjSo; 

Ao caldo ehamam-lhe rola; 

A um relógio cebola, 

Ao agiota intrujão. 

Ao fugir chamam raspar; 

Chamam á casa mosqueiro; 
Ao ébrio chamam-lhe archetro, 

Ao fompnhendfr (osrar. 
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Ao roubo chamam cortar, 
A' guitarra pianmho, 
Ao chapen escovadinho; 
Ao jogo chamam batota, 
A umi sardinha aranhota, 
Ao corcovado golfinho. 

A' fome chamam peneira; 
Também lhe chamam larica. 
Chamam á cara botica, 
A' aguardente piteira. 
Chamam bico á bebedeira, 
A uma mentira palão; 
E lambem é de calão 
Chamar-ae ao vinho brial. 
Ao nosso buHio paiol, 
Ao valente bogalhão. 



Ila, porém, outros Fados compostos em calão. Conhe- 
cemos quatro que não devemos deixar de transcrever, 
tanto mais que elles contéem alguns termos, como 
por exemplo antrames e gamotes, que não foram in- 
cluídos no diccionario do sr. Bessa. 

Quem se mcUtr-cum faduta 
E o ouvir (aliar calão, 
Fica logo a ver navios, 
'Té perde a mastreação. 

Chamam ao baler suquir, 
A' pzúa uma retanha, 
A' bofetada uma sanha; 
Roncar é estar a dormir ; 
Esgueirar c ler de fugir, 
Um arranjo é uma conquista, 
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A taverna é uma modula, 
Cemitério tem' entende; 
Decerto o dIo comprebende, 
Quem se metter e'um fadista. 

Homem honesto e honrado, 
Ê um gajo direitinho; 
Bater e fazer jogintia, 
Mallar é dHxar espalhado. 
Ser pobre íslar desarmado, 
Gamoteè reunido: 
Pois quem se chegue a um bailhão 
Passe-lhe logo as palhetas, 
Quando o vir fazer careta», 
E o ouvir faltar calão. 

Elles chamam laia á prata, 
A um casebre um cortiço, 
Namorar é um eeroiço, 
A pancada é zaragata, 
Um soícii e uma balata; 
Chapéus altos sâo cepios, 
Aos ladroes chamam larpiot, 
A'a algibeiras antramet: 
Quem ouvir dizer arames, 
Fica logo a ver natioe. 

Aramei è dinheiro; 
Ao vinho chamam briol; 
Ao apito um rouxinol; 
Jogador de pau, cocheiro; 
Um bêbado ê um archeiro. 
Um gabinarão um gabão, 
Dois vinténs um busálhão, 
Âvésa quer dizer tem: 
Quem os nio percebe bem, 
' Té perde a maetreneio. 
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Panei os bules f 1 ) á Annica, 
Pois tinha naifa na liga: 
Soas noite», meãs senhores. 
Vou cantar uma cantiga. 
De briol linha atirado 

Sentou-se uma centopeia 
.Imito onde eu eslava sentado. 
Fiquei mais envinagrado, 
Quiz dar cabo da futrica. 
Já por ser feia e nSo rica 
E me negarlum paivante, 
Em tempo que e jà distante 
Passei os butes á Annica. 

Puz-me a mirar igajona 
E fez-me tanta arrelia, 
Que por pouco a nâo enfia 
A minha naifa, inlrujona. 
Tinha um ar de marufona, 
De mulher que vende em giga. 
Mas nao quiz armar a briga, 
Apeòarjá da piãla, 
too me quiz medir com eila, 
Pois tinha naifa na liga. 

A final engole a tira 



«Chamo- me Nwna Francisca. 

Se você se nío arrisca 

A mos Irar -me os seus valores, 



{]) Bute é uma das palavras que o calão adaptou das lingui 
estrangeiras. Vem do inglcz boot. bola, pé. [Adolpho Coelho.) 
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Va ler co'a Júlia Dolores, 
P'ra nos soeearmos cometia*. 
Vejam li que brrninddlal 
Boa» noítef, meui senhora. 
Se alguém d'aqttí foi capaz 
De saber o que eu cantei, 
Uma prenda lhe darei. 
Seja velhote cu rapaz .f 
Sabem o que aqui me traz, 
que a ter vil-os me obriga ? 
É essa amizade antiga 
Que por mim Ih» é bem dada. 
Visto que fiz esta entrada, 
Vou cantar uma cantiga. 



Quando tenho um carinha 
E um charu(o a fumegar, 
Já êou mais que o faroleirv l 
E' dar-lhe, loca a gimbrar. 
O iwu corpo mio foi feito 
P'ra se ralar...— imo pára! 
P'ra goiança é que esta cara 
Sempre teve todo o geito. 
Se avelo por o direito, 
Seja só uma rodinha, 
li dou mil voltas Apinha 
A pensar como ata/ala, 
E então isso não se falia 
Ovando eu tenho uma cárinhal 

Klle é a bella raurraga, 
E' a bella rapioca, 
Elle é a gostosa moca, 
Ellfs é tudo que tem graça. 
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Li p'ra fazer da panaca 
Co'ai mondongat a versar, 
Nanei me esteve a calhar; 
Prefiro bater a Mica, 
Ou áar-lhe cutlo d'unH isca 
E um charuto a fumegar. 

Se a couta gruda ao domingo. 
Dou girança ate ás horta*, 
E de li por horai mortas 
É já torto que me tingo: 
Que eu lambem nunca ntcpingo 
Até perder o carreiro; 
Fico só um pouco archeiro, 
A irei /uru» de pingado, 
E assim myttico, orchataáo, 
Já »ou mais que o farolciro. 

Todo o gajo que na orchata 
Nunca entortou o pescoço, 
Anexando bago groêio. 
Tem a pitorra bem chata. 
Devia logo uma data 
De camolelc apanhar, 
Que era então p*ra se lembrar 
Que o mundo é uma fumaça, 
Jí emquanto n'elle se passa 
E' áar-lhe, toca a gimbrar. 



Bm calão si atire 

DSmt a naifa, não se ponka 
Comigo ás duas por trez . 
Não passe os bules agora. . . 
Que está na mão de má rez. 
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—Eu tslafo-o, seu mariola. 
— £ eu cá chego-lne umas Ioda*. 
— NSo se me ponha com modas, 
«Que o mando ji p'r'o afoita. 
—Olhe que ó de ponta t mola. 
«Olhe que esta tem peçonha. 
—Você perdeu a vergonha ? 
—Perdi a vergonha ¥ Hom'essa 1 
—Vamos IS, que lenho pressa ; 
•iDê-me a naifa, não te ponha. . . 

— N3o me ponho a fazer vista* 
«De fadista ou galopim; 
-Lá está aberto o (florim 
• P'ra quem ventar com fadista?, 
—Você porque faz conquistas. . . 
«Que eu nao sei já quantas fez, 
«Vem cá fazer-te franaz ? 
«Porque pertence a gentalha, 
»Vem pdr-se aqui, seu canalha, 
«Comigo ás duas por triz /. . . 

« — Está nadando, meu amigo; 
"Passe p'ra cá essa espinha. 
— Isso, nSo; que é muito minha: 
«Você, chamava-Hie um figo! 
—Eu se lhe afiafo no embico 
■ Um sflcco sem mais demora.. 
"Veremos, se você chora 
"O seu empenho tio cego! . . . 
«Eh! onde vai, seu gallegof 
«Não pane ot bates agora \ 

"— Arrede-se já d'aquí. . 
«Já o nSo vejo, percebe? 
* — Pois já a comadre bebe'.' 
-Seu pateta I . . seu cri-eri!. . . 
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« — Eu Ci logo quando o vi, 
■Puxei da naifa oulra vez : 
«Vá, marche, seu montanhez, 
a Oa rtou-lhe quatro naifadat; 
"Conte co 'as gnellaa cortadas, 
-Que titá na mão de má rez. 

Assim, pois, o fadista creou para si om mundo á 
parte, ondo a linguagem, os usos, os costumes cons- 
tituem uma vida exótica, de aberração, que se escoa 
por entre a sociedade portuguesa como um enxurro 
negro e torvo. 

N'essa vida deslragada todos os mais nobres senti- 
mentos da humanidade se abatem e enlameiam, attin- 
giodo ás vezes as proporções de um paradoxo. 

Uma das coisas que mais custam a comprefaender na 
vida do fadista é o ciúme que elle tem da mulher per- 
dida, que todos os dias se vende ao primeiro homem 
que passa. 

Interesse ? affeiçãò '? tudo isto talvez, porque o fa- 
dista vive á custa da depravação da amante, mas 
quando o ciúme o domina dir-se-ha haver n'esse senti- 
mento o que quer que seja superior ao interesse ma- 
terial. 

Reconhecendo- se atraiçoado, o fadista procnra ma- 
tar a mulher que lhe foi desleal, e desprésa todas as 
conveniências pessoaes que d'essa convivência amo- 
rosa lhe resultavam. 

E' então que parece comprehender o amor e sentir 
o ciúme como todos' os outros homens. 

Fora d'esses fauces, encara a prostituição da mulher 
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como ara commercio que exclue toda a idéa de senti- 
mentalidade, e qae o ajuda a viver. 

Do que eile tem ciúmes não é das caricias qae a 
sua amante vende ; é d'aquellas qae cila pode dar 
por um impulso espontâneo do coração. 

O móbil das grandes desordens entre os fadistas tem 
quasi sempre origem no ciúme — este cinme de con- 
trabando, paradoxal, qae tanto casta a compreheoder. 

Nos Fados, a mulher perdida é cantada pelo fadista 
como sendo também nma victima da fatalidade do des- 
tino: 

Nlo me prendeu sempre o vicio, , 

Também donzella nasci ; 

Mas meu candor deprimi, 

N'um criminal desperdício. 

Na beira do precipício. 

Onde o meu fado roe lem, 

Nio vê meus prantos ninguém, 

Nem minha dor avalia, 

Privada de quanto havia 

No collo de minha mie ! 



Tudo p'ra mim se acabou, 
Beijos de mae, meus folguedos ; 
Meus innocentes brinquedos. 
Um sonho foi que passou. 
O fado meu me votou 
A toda a triste agonia. 
Até que p'r'a valia /ria 
Meu corpo seja deitado, 
Pois que dos bens do passado 
Nada me resta hoje em dia. 
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CainiIJo, no Eusébio Macário, reproduz dois versos 
de um Fado da Escarnichia (Escarnicbe, na pronun- 
cia popular), os quaes dSo a impressão rápida da «má 
sorte» qne, segando a lenda fadista, a arremessou para 
a desgraça : 

Nasce» n 'um berço do ouro 
B nâc- teve ama mortalha. 

Todas as rameiras roais populares, desde a Severa, 
a Escarnichia, a Joaquina dos Cordões, (*) etc, até á 
Borboleta {"), teem sido choradas pela guitarra e en- 
contrado uma necrologia nas glosas senlimentaes do 
Fado. 

Além da vida do fadista e da morte das mal- fadadas 
que viveram entre o povo, o Fado canta ainda outros 
assumptos, a saber: 

a) O amor, como o fadista é capaz de o sentir; sem 



(1) Dos Cordões, por trazer sempre dois ao pescoço. Bata mu- 
lher devia ser do norte. Morara na rua das Gáveas. 

(2) A Borboleta inculcava- se irmã natural do infeliz tribuno 
Vieira de Castro. Quando ella morreu, cantou se- lhe um Fado 
que dizia - 

Se em seu cotio de alabastro 

Nutrisse conducla sã. 

Desmentira o ter irmã, 

Do fraco Vieira de Castro. 

Estava escripto no cadastro 

Da sorte que os malfadou. 

Matar o irmão qaem matou; 

Xornar-se a irmã prostituta, • 

Que d'essa chatnma corrupta 

Tanto á Ivz se aproximou t. . . 
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delicadeza e sem recaio : o amor sensual, que princi- 
pia por onde nas outras classes acaba. 

Porém, teéo teu desejo 
Saber isto mais a fundo, 
Deixa la fatiar o mando 
E passa p'ra cã um beijo : 
Só enlSo, segundo vejo, 
Serei grande explicador. 
Sá então, anjo d'amor, 
Saberás p'la vez primeira, 
Que te fallo de cadeira, 
Que sou Warte professor. 

E muitas vezes o amor é declarado em calão, para 
ser melhor entendido : 

Quando eu apenas lotqvei 

Es;a farha tso formosa, 

Senil coisinhas d Htm:, 

£ apaixonado fiquei. 

Sou feliz que nem eu sei. . . 

Mintfalma se deialina 

Só pôr ver que é papa fina 

Sua elegante pessoa ; ' 

Palavra, que é toda boa, 

Minha adorada menina ! 

b) Os trabalhos e soffrimentos das classes sociaes 
que estão em contacto com o fadista ou próximas a 
elle. 

c) Os aspectos da. vida popular e a cbronica das 
ruas, como as hortas,' os pregões, a noite de Santo An- 
tónio. 
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d) Os grandes crimes e os graodM dMutres ter- 
restres ou marítimos, que impressionam a opinião pu- 
blica. 

e) A morte de personagens celebres. 

f) Os condidos políticos ou religiosos que provocam 
discussões na imprensa e no parlamento. 

g) A nomenclatura popular de utensílios de trabalho 
nas artes e officios ou de animaes, arvores, plantas, 
flores, etc. 

A) As cidades, seus bairros e ruas, as villas e al- 
deias do paiz, n'um jogo de metaphora ou de anti- 
these; n'um sentido de orgulho local e patriótico ou 
de Tunda nostalgia. 

t) Passagens da Bíblia, assumptos religiosos, espe- 
cialmente relativos á vida eterna, e episódios da his- 
toria de Portugal. 

/') Descrípção das esperas de touros, peripécias das 
touradas, triumphos e desastres dos toureiros mais 
evidentes. 

k) Expressão de malícias e gaiatices, que ou é for- 
mulada brutalmente n'uma linguagem obscena ou re- 
corre ao equivoco e ao trocadilho. 

I) Floreios de palavras exdruxulas e arrevezadas 
que muitas vezes nSo fazem sentido. 

Entre as classes sociaes que são cantadas no Faio 
avnlta a dos marinheiros, talvez pela razão, de qu e 
o marujo é meio fadista. 

Já dissemos que, segundo a opinião. do velho gU j. 
tarrista Maia, o Fado do marinheiro é um dos majs 
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Tornou-se muito popular ama cantiga, que não se- 
guia a métrica: tradicional do Fado, maa que entrou 
logo no género, a que realmente tinba direito não só 
pelo assumpto, como também pelo seu rythmo plan- 
gente : 

Trislc vida a do marujo, 

Qual d'ellas a mais cansada. 

Por'mór da [riste saldada. 

Passa tormento*/ 

Passa lo r mentos, 

Don, don. i ' 

Anda á chuva e aos ventos, 
Quer de verão, quer de inverno; 
Parecem o próprio inferno 

As tempestades, 

As tempestades, 
Don, don. 



Foi um velho marinheiro 

Que inventou esta cantiga ; 

Embarcado Ioda a vida, 

Sem ter dinheiro, 

Sem ter dinheiro, 
Don, don. ('j 

D'este Fado correm pelo menos duas versões, como 
se pode reconhecer confrontando a de Coimbra— que 
Tem no Car.ctoneiro popular de Tbeophilo Braga— com 
a (de Lisboa) que vem appensa á Confissão geral do 



(I) Victor Hussla inspirou-se certamente n'esta lettra quando 
compoz a bailada «Triste vida do marujo». 
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marujo Vicente, edição de Verol' Júnior. 

No Ahnanaeh da terra e mar, também edição d'este 
livreiro, vem um novo Fado do marujo, decalcado so- 
bre o antigo; além de outros Fados marítimos. 

E' muito original, pelo emprego da technologia náu- 
tica n*uma intenção amorosa, o seguinte Fado i 



A navegar de bolina. 
'Té que a final encalhei. 

Como chaveto pirata 
Andei correndo na alheia 
D'uraa velleira correia, 
Que me fugia, a ingrata! 
■f oda a manobra ra'eropala, 
Virão d o sempre em bordadas; 
Ora co'as vellas caçadas, 
Ora com gávea, e latina; 
Nunca vi barca mais fina, 
Do mar nas aguai salgadnt ] 

Quando largava os estaes, 
E carregava o traquete, 
Corria como um fogueie. 
Ou talvez mesmo inda mais! 
Até os maslros reaes 
Que tinha d'aeo julguei; 
Nnnca por vante a pilhei, 
Com brisa fresca ou escassa. 
A dar-lhe sempre assim caça 
Maii de trez annot andei! 

Nos seus cachorros de proa 

O meu sentido (6 tinha; 
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Porém p'ra fora d» liana 
Da minha estein et la vôa, 
Como um safio g'eseóa, 
Que tem a quilha mui fina; 
Já p'lo redondo a mofina 
Zomba de toda a coragem, 
Nem M lhe dá sbordaf «m, 
A navegar de bolina/ 

Senti-me disarvorado, 
Nas ondas andando ao» tombo», 
O casco tendo com rombo*, 
E lodo, emBm, adornado, 
^0 tope, o signal içado 
Por de soecorro mandei. 
Eila então eedendo á lei, 
Seja quem for que a invoque, 
Trouxe-me tanto a reboque, 
' Té que a final imealhn. 

De outros Fados de classe daremos ainda alguns 

exemplos. 

ífado doo ca.lcets£roa 

Nota arle chega ao apuro, 
pouo-o dizei- com verdade: 
Vede 01 moiaicot de core* 
No$ patteiot da cidade. 

Para que os trena de estadão 
Rodem por modo ligeiro, 
Passamos o dia inteiro 
Em díffieil posição. 
Sempre ao rigor da estaclo, 
O nosso trabalho é duro-, 
Has podemos, asseguro, 
Diíer mesmo «os de Paria: 
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No lus it a no paia 

Notta arte chega ao apuro. 

Com um passadio escasso, 
Entre o frio e o calor. 
Trabalham com todo o ardor 
Os nossos homens de masso: 
Dando no progresso um passo. 
Formámos soeied ade; 
Reina entre nos amizade, 
Detestamos os lis pulhas; 
Mio somo* homens de bulhas, 
Pouo-o doer tom vtrdtd». 

Ordens, que do mestre vem. 
Cumprimos, como é dever, 
Mas nlo sabemos soffrer 
Um insulto de ninguém. 
Se qnYeis saber onde teu 
Chegado os nossos primores, 
Tornae-vos passe ia d ores 
Das ruas que »ao mais vistas, 
E com olhos, mas de artistas, 
Vede o mosaica de eâm. 



O estrangeiro em Portugal, 
De certo fica encantado, 
Quando ve lá no Chiado 
Obra boa nacional: 
5e elle quiser ser leal 
E nSo faltai; a verdade, 
Dirá, com ou sen vontade. 
Que por la nao ae apresenta 
O que au Portugal ae oslenla 
A 01 paitriw da etstuds. 
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Falo doo galucboe 

Deixei minha cara terra. 
Minha mãe, o meu amor; 
Como agora uns cif feijões, 

E marcho ao som d' um tambor. 

Como. eu nSo linha dinheiro, 
Nem um empenho por mim, 
Lavrador, coitado, vim, 
Servir a pátria guerreiro. 
JNSo perguntaram primeiro 
Se eu linha geilo p'r á guerra, 
• Marchara* por valia e serra, 
Nunca fiigiiis i hriga • 
AÍ! p'ra tao dura fadiga 
Deixei minha cara terra] 

Se era d aro o meu lidar 
Em que soei pingo a pingo, 
Eu tinha sempre ao domingo 
As fesias no meu logar. 
Ail já hãõ oiço o cantar 
Do ceifeiro lidador! * 
Já do bando voador 
Eu nflo escuto o gorgeiol 
Já nSo aperto a meu seio 
Minha mãe, o meu amerí 

Obedeço ao capitão, 
Mesmo ao cabo muito bruto; 
Ao tenente, que é matuto, 
E ao sargento aldrabío. 
AtlendidaA jamais tfio 
As minhas justas razões 
D'antes nas minha» funccSes ' 
Comi coelho guisado. 
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Da pátria bravo saldada,. 
Como agora ««* dm ftijõtt.,., 

S&o se fariam de diíer: 

■ Defender- se a pátria deve.» 

Mas o diabo me leve 

Se eu sei quem vou defender] 

Devo sempre combater, 

E matar, teja a quem fór, 

Sem nunca sentir amor. 

IíIo farei, vil galucho, 

Que ora triste aperto o buclio 

E marcho ao som d' um tambor. 

Sobre os aspectos da ?ida popalar e a chronica das 
ruas: 

Ae Hortas 

Aos domingoi, á tardinha, 
Quem não tae fora de Portat, 
Não conhece a felicidade 
De comer peixe na* hortas. 

A gente cl de Lisboa 
Gosta sempre, aos dias santos, 
De se melter pelos cantos, 
Comendo e bebendo á tfla;' 
Petisqueira toda boa' 
Procura a nossa gentinha: 
Come pescada ou sardinha. 
Com a maior alegria: 
P'r*as borlas ha romaria 
Aos domingos, d tardinha. 

For debaixo dã folhagem 
Enxuga do branco e tinto;' 
E creiam; que nSo lhes minto, 
Bebe com toda a coragem: 
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No fim d'aq«et»* viagem 
Tudo tem *> per»*» tertaa; 
Parecem uni moscas- mortas, 
Mesmo o» que tocam a banza; 
Pois só nSo fica saranja 
Quem não toe fura de Poria*. 

Um fitam inteiriçados 
Debaixo aíi d 'umas bancaa. 
Outros Tio movendo as trancai, 
Mas bastante atrapalhados. 
Tantos copos enxugado», 
Com tal força de vontade, 
TlMik fogo a fatuidade 
De a genle mover as pernas. 
Mas quem nfto.ié ta» tabernas, 
Não conhece m felicidade. 

Ir ás hortas de passeio, 
E' melhor que ser suíWO; 
Quem precisa distracção. 
Procure logo este. meio. 
Podem i/. lá sem, receio 
De virem co'as perna» totUt; 
Pois lá por fará de Porta* 
Pouco bebe quem bain penu; 
Mas todos teeu. licença 
D» comer peixe noa horta* 

Merca o treinava soluto. 
Merca laranja. 4n ÇMw, 
Saiu agoxua des,t'é«: 
(J-jem quer vir a tua tina? 
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Merca a (Tinja aw*U, 
Msrea a cereja do mm», 
Marmelto assada, a palam, 
Vá la da viva sen mI. 
Quem mero » um ferral 
Que é mesmo- triga sen joio? 
Qaem corapr* a esta maloio 
Dois casses de galos novos? 
Quem me acaba a duzia d'ovosf 
Merca o tremoço taloio. 

Vá 0'paríe bons melões, 

Um quarteirão. ite tomates, 
Vá peras _'qtiasi de grátis, 
Babanetes a limfles. 
Merca o malho d 'agrides. 
Tinta fina, tinta fina, 
Hiess postas, da curvina, 
Quarteirlo de péraparJa, 
Quem merca a couve lombarda? 
Merca a laranja d* China. 

Vá o par de melancias; 
Qaem quer partidas á faca? 
Merca o fígado de vacca, 
Pevides e aleomonias. 
Bonitos, bijuteria» 
Dedaes, Staa o anuais, 
Pentes, broches » pauseis, 
Canivetes com bons cabos 
Pimpão, Trmta. Dialm 
Saiu agora a dei réis. 

Amola facas, tesawntf 

Vá capachos e 

Vá lá carapau, p/np 
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Vá esteiras e vassouras. 
Merca o molho de cenouras, 
Merca, a boa tangerina; ■■ 
Vá lá abob-ra-memna, ■ ■ 
Figos quem quer almoçar'? 
TamVa doce p'ra jogar? 
Quem que r ver a it/q nna? i. 

Kolta do Santo António 

Em dia de Santo António, 

Toda a gente fat Èamè; 
Lá na praça -da Figueira 
Sempre ha toeco e ponta-pè. 

No Rocio ha buris bailados, 
Na Praça muito empurrlo; 
Os que andam na multidão 
Vem para casa estafados 
Uns guinchos disparatados 
Da flauta tira o laponio, 
Sempre me lembra o demónio 
Quando vejo mil fagueiras 
E na rua as vendadeiras 
Em dia de Santo António. 

Muita gente vae somar 

TA p'ras banda* da Trindade; 

E depois a .liberdade 

Lhe custa reconquistar. 

Tem as custai de pagar 

Por ler andado zaré./ 

N*estas noites de filé 

Da nossa população . . 

E' jogar o cacosçao, 

Toda a gente fax banzé. 
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Segue depois ouir j sanlo 
S. JoSo, santo adorado. 
Novo mo Um é travado, 
Ha riso, amor, ódio, pranlo. 
A' sombra do rico manto 
Da polícia sempre ordeira 
Lá vae limita bebedeira 
Parar á casa da guarda, 
Pois quast sempre ha bernarda 
Lá na Prvça da Figueira, 

Segue S. Pedro, e «'povinho 
Da lueta alo está caneado; 
Toca a andar muito exaltado 
Pelo fumo e pelo vinho. 
Louvam mais a S. Martinho 
Que a S. Pedro,. o rei da fé! 
Fazem grande finca pé 
Nos palmitos e assucenas, 
E por causa das pequenas, 
Sempre ha soeco e ponta -pè, 

-Os Fados sobre crimes notáveis são vulgarissimos; 
como já dissemos, apparecem frequentes vezes, em fo- 
lhas volantes. Damos, por isso, apenas um spedmen: 
O crime d,o Bamformoeo 

Em pleno sec'lo dat luzes. ■ . 
Chega a par'eer impouiveW 
N'uma cidade brilhante 
Commetteu-se vm crime kàrrivell 

Na rua doj Bem formoso 
(Por mostrar sua alforria) ■ 
Pôz loja de mercearia 
Mais um caixeiro brioso; 
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Porém o Fade dhWmo, 
Peior do que oa ibwtroaes, 
Só por nos lembrar as eraxe* 
Do (empo do feudalismo, 
Lhe cavou medonho abysroo 
Em pleno uólo da» lua*. 

Quando lodo mundo prega 
Contra a pena derradeira, 
E' quando ■ mio traiçoeira 
Dais (obre o» homens carrega! 
A vil ambição é rega, 
Doa vicio», o mais terrivell 
Porque fia descer ao'nível 
Do ladrio e matador; 
Ha* fazel-o ao bem feitor, 
Chega a par'ctr impouwei'. 

Domingues foi tio malvado. 
Que, além de fazer-lhe o roubo, 
Por ler entranhas de lobo, 
Quiz deixal-o estrangulado. 
Dormindo mui socegado 
Eslava o pobre eommercianle, 
Quando um ferro perfurante 
Lhe trespassou as guellas! 
E Jfio-se acenas d'aquellas 
iVtima cidade brilhante'. 
O desditoso Duarte 
(Por dar aos homens abrigo) 
Creou feros inimigo, 
Sem culpa da sua partel 
Nao foi morto a bacamarte, 
Nem por arma compatível; 
Que, por tornar despreaivel 
Tanto a dita eooio o porte, 
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I NSo só se fez ama norte. - . 

Commetleu-te um crime horrível] 

Sobre um desastre qne impressionou Lisboa— a mor- 
te do conde de Camaride: 

O conde de Camaride 
(Por dupentor o cocheiro) 
Morreu deiaetroiamente . . . 
Sem ur pintor, nem pedreirol 

Na rua Nova do Almada 
(Mesmo junlo á Boa Hora) 
Deu-se a «cena aterradora. 
Que jaz na mente gravada. 
Nao só á pobresa honrada 
Deslroe a mundana lide; 
Como a sorte é quem decide 
De tudo quanlo é mortal, 
Quiz destruíra final. 
ronde de Camaride. 

Que importa que fosse nobre. 
Que tivesse ouro a valer? 
NSo pôde deixar de ter 
A mesma sorte que o pobre. 
Se, de finados o dobre, 
Lhe coube por ler dinheiro, 
Nâo teve a gloria do obreiro, 
Que morre ao som do martello: 
Nem por isso foi maia bello, 
Por diífetuar o cocheiro ■ 



Se guiava o lai eavallo 
Que lhe concorreu p'r'a ti 
NSo partilhava da sorte 
Dos que tinham de tratai 
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e por seu regalo 
Governava o tal vivente, 
Sem sentir o que se sente 

Quando o trabalho e forçado: 
Todavia o desgraçado" 
Morreu desastrosamente. 

O seu famoso corsel 
(Apesar de fina raça) 
Foi o motor da desgraça 
Que lhe deu cabo da pel'. 
Se gosava o doce mel 
De, no carrinho ligeiro. 
Ter o logar sobranceiro 
Que tanto dava nas vistas, 
Teve a sorte do*s artistas, 
Sem ler pintor, nem pedreiro. 

Na morte de personagens celebres apparecem sem- 
pre Fados, que encontrara um grande êxito na rua 
entre as classes populares. 

O que se segue, escripto por occasiao da morte de 
António Feleciano de Castilho, cantou-se na Mouraria, 
posto accuse uma origem culta: 

Chorae, Musas Lusitanas, 
O nono dilecto filho; 
Desceu á estancia da morte 
O grão poeta Castilho. 

A luz do mesmo astro santo 
Que lhe sorriu na iunocencia, 
Desfez-se da humana essência 
O rei do moderno canto. 
Destillae amargo pranto, 
Ó Graças ovidianas, 
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Que as Parcas sempre lyranna» 
Ceifaram mais nm talento. 
Com profundo seotiment) 
. Choroe, Muiut Lusitana*. 

Como Milton na Inglaterra 
Cantou sem ver a natura. 
Como elle, na sepultura 
Para sempre Deus o encerra. 
Extinguiu- se em nossa terra 
Uin esforçado caudilho, 
Dos trez astros de mais brilho 
Que nos deram roais auxilio. 
Chorae, manes de Virgílio, 
votta dilecto filko. 
Com o mau destino humano 
Nenhum poder se intrometia. 
Perdemos o bom Garrett 
Ha quasi vinte e um anno. 
Já só nos resta Herculano 
D'essa trindade tso forle. 
Dos grandes génios a sorte 
Choremos com dor sincera, 
Que o cantor da Primavera 
Desceu á estancia da mort*. 

Privado na curta edade 
De ver o grande Universo, 
(jantava em sonoro verso 
D' es te mundo a magestade. 
Ensinou & mocidade 
Da ii is tracção o bom trilho, 
Cantou a flor e o tomilho 
Como cantar ninguém ousa; 
K em li iii descansa na lousa 
O grão poeta Castilho- 
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Apontemos ostro beto mais recente: o suicídio de 
Mousinho de Albuquerque. 

Vendeu-se logo um folheto de 8 paginas contendo a 
uoticia da sua vida e morte, glosada em decimas. 

A catastrophe final é assim descripta: 

O dettemido guerreiro, 
Que iêmpre a morte affratitou, 
Quando a tida lhe tonta 
A negra morte chamou- 

Contra si erguendo o braço, 
Que a lantos a morte dea, 
Encarando a luz do céu, 
Teve da vida o fracasso. 
Seu corpo ilo puro «ço 
Teve o golpe derradeiro, 
Mas tão fatal, tio certeiro, 
Que a vida, nVlte, apagou-se; 
Pois sem fraqueza matou-se 
O dettemido guerreiro. 

A lâo notória coragem 
Que de louros o cobriu, 
NSo fraquejou nem fugiu 
N'esta ultima passagem. 
Decerto alga ma visapom 
Falso p'rigo lhe mostrou, 
E o bravo nSo hesitou 
Em morrer bem dignamente, 
P'rindo de morte o valente 
Que iêmpre a morte afrontou. 

Quem coabeceu o íoldado 
Que lembra os passados Mios, 
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Tributa honrosos respeito» 
Ao luctador denodado: 

Nenhum mais galardoado 
Pela sua valentia. 
Pois nenhum mais merecia 
logar que te lhe deu, 
Mas a vida aborreceu, 
Quando a rida lhe sorria. 

Quando gosavao descanso, 
Da morte e do p'rigo ausente. 
Pensou de modo dilTmile, 
Buscou o eterno remanso. 
De bemdizel-o 11S0 canso 
Porque a sua pátria honrou; 
Briosam ente luutou 
Contra os revezes da sorte; 
E sem ter temido a morte, 
A nrgra morte chamou. 

Os acontecimentos políticos e os conflictos religio- 
sos, quando agitam fortemente a opinião publica, 
também encontram écco na poesia popular. 

A questão do caminho de ferro de Salamanca (vul- 
garmente, Salamancada) inspirou emi883 este Fa- 
do: 

Catou Dona Salamanca 
Com Dom José Portugal; 
Foi padrinho o Dom António 
De tal. . . e coitas. . . etal. 

Zé povinho- par vooez! 
Salta- .. dança. . . canta... brinca... 
Pojs, iMimn iu, ninguém chinca 
Tantos coices d'uma vez: 
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Se o grande cantor de tgnez 
Te visse, ó chanca- lha- chanca, 
Na sua lyra 15o franca 
Gabaria o teu soeego . - . 
Que p'ra (e fazer gallego, 
Casou Dona Salamanca. 

Casou a velha dat covas 
D' onde sae a eiiudanlina; 
Zombando da tua sina, 
Das tuas ideias novas! ■ 
Depois de tantas mil provas 
D'essa verdade fatal. . - 
P'ra complemento do mal 
D'al(runs corações sinceros, 
Casou a tal dos boleros, 
Com Dom José Portugall 

Casou-ae!?. . nao digo bem; 
Fizeram-lhe o casamento 
Com quem jâ foi o tormento 
Do Portugal que Deus tem; 
AssUte lá p'ra Belém 
Quem o fez andar erróneo: 
Se tu fizeste o demónio 
Por cansa do syndicato. . ■ 
De tâo nojento contrato 
Foi padrinho o Dom António. 

Se nSo passas d*uma aranha.. - 
P'ra que gritai, Zé-povinhoíl 
Deisa viver o rancliinho, 
Como melhor lhe convenh a-, 
Se querem os ares d'Hes pauta» . - 
Deixa-os ir, porque, a final, 
Salamanca e Portugal 
Hão de ser do homem raro, 
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Que se chama — António caro. . . (j \ 
De tai. . .t coitai... etal. 

A questão religiosa, ultimamente levantada a pro 
posito do incidente Calmon no Porto, provocon Fados 
de occasi5o contra os jesuítas, os conventos e reco- 
lhimentos, etc. 

Trecho de um Fado irónico contra os jesuítas : 

£' injusta a crua guerra, 
Que contra os tantos fazemos, 
Pois mil fettoi lhe devemos. 
Do palácio até á serra 
A sua doutrina encerra 
O que o povo neetttita: 
Iiutrucção que a crença agita, 
Conselho que o faz feliz; 
Por isso è que o mundo diz: 
Que mal faz o jesuital 

O virtuoto vario, 

Tâ"0 respeitado e bemquisto, 
Que só prega a lei de ChrUto, 
Plantando a religião, 
P'ra que eh amar- lhe vi lia o, 
Se ao contrario é mui cordato ^ 
Educador e pacato, 
E decoto d'alto lote; 
Se é um bcllo sacerdote. 
Severo, grave e sensato'. 

|1) Dom António ou António Garo era o ill listre estadista Antó- 
nio Maria de Pontes Tereira de Mello, chefedo partido regenerador. 
Este partido estava então no poder, sendo chefe do gabinete, por 
delegação de Fontes, o conselheiro António Rodrigues Sampaio. 
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No Porto havia um musico ambulante, de nome 
Marcolino, que improvisava Fados com caracter saty- 
ríco, entrando frequentes vezes pelo domínio da po- 
litica. 

Aos Fados de nomenclatura (como os náuticos) que 
do caracter popular passaram ao caracter scientifico 
pela intervenção do famoso bobemio Luiz de Almei- 
da, reservamos menção especial. 

Exemplo de Fados toponymicos, a começar por 
Lisboa : 

Wutt temalre panado. 
Houve grande confusão: 
Foi uma família séria, 
Pt' á rua do CapeUão. 

Ura dandy lodo liró 
Poz e»criptoi no Chiado, 
E mudou-o sôr Calado 
PVó beco do Falia Sá. 
Um excellenle tUt dó, 
Foi p'r'ó Pateo tocegado 
Mudon-ae ora tropeiro honrado 
Para o Collegio dut Nobrst, 
Viram-se em paneis os pobre), 
Watt temettre panado. 

P'r' á rua doi Sapateiroi 
Mudou-se um amolador, 
E até um entalhador, 
Foi pV ó Largo do» Torneiros. 
Foram dois atlieni brejeiros, 
P'ra rua da Conceição; 
Té se mudou o Paixão, 
Para a Praça d' Alegria . 
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Foi immensa a berraria, 
Houve grande confusão. 

P'ra um bello primeiro andar, 
Silo no Largo do l^ato, 
Foi o senhor João Gato 
Com a família morar. 
Foi um de livre pensar, 
Para a de Santa Quitéria 
E a família do Miséria 
P'r' á Calçada do Tombeiro; 
PVó Arco do Limoeiro 
foi uma família séria. 

Um céguinho se mudou 
P'r d rua da Belia Vista, 
E uma senhora modista 
PVós Ferreiros se passou. 
N' Alegria casa achou 
O senhor Pena Tristão; 
Mudou- se um avarentao 
P"r â rua da Caridade, 
£ foi o Dr. Verdade 
P'r d rua do Capettão. 

Um barbeiro de Bucellas quiz lembrar se, para me 
dizer, de certo Fado composto sobre o onomástico lo- 
cativo do Termo de Lisboa, mas não se recordou se- 
não d'estes quatro versos: 

Deu Bucellas uma facada 
Na ribeira do TrancSo. 
Aeudiu-lhe a Ponte Nova, 

Camarate t; AppellaçSo. 

O Fado saloio tem já hoje vida própria e antóuo- 
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ma. Quero dizer que os fadistas do Termo não se li- 
mitam a copiar os Fados de Lisboa, mas já por sua 
vez os compõem sobre assumptos locaes: portanto é 
natural que lhes dêem um caracter toponymico. 

N'esta espécie de Fados a quadra substitue a deci- 
ma, que é de mais difflcil improvisação; mas já ouvi 
quadras locaes da Ericeira — por mim recolhidas em 
outro livro —(1) cantadas no rythino do Fado. 

Sem embargo também ha Fados saloios em déci- 
mas, que Lisboa exporta nos almanacbs, com o fim 
de conquistar leitores entre as povoações suburbanas: 

Fado saloio 

Sou saloio, honro-me d' isso, 
P'ra casacas não sou mau; 
Os janotas atrevidos 
Sei correr a varapau. 

Que andamos no ramerrSo 
Dizem lá os de Lisboa; 
Porém entre nós já soa 
O brado da illustracao: 
Escolas já cá estão 
Fazendo bel lo serviço; 
Eu cá já tenho toutiço 
Para entender os jornaes, 
Tenho ideias liberaef, 
Sou saloio, honro-me efisso. 

Aos comícios vou também 

E lá sei faltar em barda 



Jl) Sem ■passar a fronteira, pag. 138. 
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Contra quem me pôe albarda, 
£ nos deixa sem vintém: 
E' cer|0 que não vou bem 
Com quem se me faz marau; 
Mas jamais corro a calhau 
Quem me sabe respeitar; 
Se nfio vêem cá namorar 
P'ra casacas não sou mau. 

PV as madamas que ci vêem 
Com o fim de tomar ares, 
Temos modos singulares 
E altenções como ninguém; 
Nós cantamos muito liem 
Os doces failos corridos; 
D'amor mil versos senlidos 
Sabemos improvisar. 
E com ellea ca-iigar. 
Osjanotas atrevidos. 

E saiba qualquer senhor 
Que eu, saloio esperto e girio, 
NSo solTro manguem co'o círio 
A que lenho lauto amor: 
Se vem com ar zombador 
Algum janota marau 
Fazer o serviço mau 
De quem a crença me ataca, 
Vera como eu um casaca 
Sei correr a varapau. 



O Algarve tem o seu Fado, que abrange toda a 
província: 
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B*«do algarvio 

Dos seusfructos abundantes 
O Algarve se ensoberbece; 
Graças ao trabalho honrado. 
De dia a dia enriquece . 

Quem é que torceu a vénia, 
Quem fez, acaso, careta. 
Ao bom vinho da Fuzela 
Que o nosso Algarve apresenta? 
Quem 6 que se Mo contenta 
Co'os nossos figos chibantes ? 
Quem nSo quer ver quanto ante 
No prato o atum saboroso? 
Pasma este solo, orgulhoso, 
Dos seus fructos abundantes. 

Abundante e variada 

E'no Algarve a pescaria, 

E quem na vida pi ília 

Mantém sempre a vid* honrada; 

A figueira abençoada 

Vigorosa aqui floresce; 

Por parle alguma apparece 

Oulra que lhe seja igual . 

De n'el!a nSo ter rival 

O Algarve se ensoberbece. 

E' bem formosa Tavira, 
Vílla Nova formosa é, 
Formosíssima Loulé, 
Gloria a Faro ninguém tira: 
Galharda brilha Odemira 
Em o seu torrão fadado; 
E de pobre ou rico estado, 
Do Algarve a boa gente 
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Leva a vida alegremente, 
Graças ao trabalho honrado. 

Salve, pois, terra eminente 
A que devo chamar nobre, 
Onde o rico vale ao pobre 
Tao briosa e cb ris lamente 1 
O Algarve um brado valente 
De Ioda a naçSo merece; 
E é justo que aqui me apresse 
Em offerecer a cantiga 
A quem, graças á fadiga, 
De dia a dia enriquece. 

Os assumptos bíblicos são moitas vezes aprovei- 
tados pelo cantador fadista n'um sentido religioso. 
Por exemplo: 

A doce mie de Jesus, 
Que remiu a humanidade, 
Sentia a cruel saudade 
Que ao nada a alma reduz. 
Nos céus nso havia luz 
Desde o sul alé ao norte, 
Só ella chorava a sorte 
E o sen tão borrivel (rilho, 
Porque, ali, do querido filho 
A Virgem chorava a morte. 

QuSo amargo era o seu pranto, 
Quantas lagrimas vertia 
Ao pensar que lhe morria 
Quem na vida amava lanto! 
Seu coração puro e santo 
Senlia-se aniquilado, 
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E ora erguia aos eéos um brado 
Repassado de desgosto, 
Ora olhava o bello rosto 
Do sen filho idolatrado. 

Também o fadista investe ás vezes com os proble- 
mas mysteriosos de alem da campa, como n'este Fa- 
do: 

Satanaf, rei do Avento, 
Reunindo o seu conselho, 
Mandou façer a caldeira 
Do grande Pêro Botelho. 

Clara ideia ninguém faz 
Da sua monstruosidade, 
Nem de quanta humanidade 
Cm suas fornalhas jaz. 

Por ordem de Salanaz 
Foi posta ao meio do iiferno, 
fi.á ordem do seu governo 
E ali tudo queimado, 
Depois de haver decretado 
Satanaf, rei do ctiverno. 

As bruxas em volta d'ella 
Preparam enguirimanços, 
E os mais negros manipanços 
Vigiam- n'a, com cautella. 
Ali cae desde a donzella 
Ao condemnado mais velho. 
Ha bem perlo um apparelho, 
Semelhante a uma lousa. 
Onde o diabo repousa 
Reunindo o teu conselho. 

Os infernaea feiticeiros. 

Que do demónio são filhos, 
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Cantara Irísles estribilhos, 

Ateiam os seu» brazeiros. 

Ho r repilam os berreiros 
Que saiam d'esta lareira! 
Mas o rei vendo a maneira 
Gomo as almas se perdiam, 
Vnndo que mais appar'ciam, 
Mandou fajer a caldeira. , 

E' ali que Indo finda, 

Ali tudo se consome: 

De Pêro lhe deram o nome 

P'la sua crueza infinda. 

Quem para o céu se riflo guinda 

Attente bem n'este espelho: 

Pois quem segue mau eonselho, 

Ou caminha com cegueira, 

Vae acabar na caldeira, 

Do grande Pêro Botelho. 

Quanto á historia de Portugal, tenho ouvido Fados 
sobre os amores e morte de D. Ignez de Castro e 
ainda sobre outras épocas e assumptos, como por 
exemplo: 

Fa\er nos Lutos matança 
Muitos tyrannot tentaram; 
Mas á vof da Liberdade, 
Ellei seus foros salvaram. 

Foi Dom João 'o primeiro, 
Quem, por seu punho real, 
Para livrar Portugal, 
Estafou o conde Andeiro- 
Dona Leonor n'um berreiro, 
Pedia ao povo vingança; 
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Porem fugindo-lhe a esperança 
De recobrar o teu mando, 
Deu-se á pris lo; mas jurando, 
Fajer nas lutos matança. 

Lá ee partiu pVas Hespanhas, 
Pedir ao rei que a vingasse, 
Que Portugal conquistasse, 
Contando -lhe outras patranhas. 
Umas (aes arte?, e manha», 
Sempre o hespanhol abalaram: 
Logo os seus terços entraram 
No reino, altivos e bravos; 
E já fazer-nos escravos, 
Muitos tyrannos tentaram 

Mas os famosos montantes 
De Dom Joáo, lormidavel, 
E do seu grão Condestavel, 
Deram-lhes rijo, possantes. 
Eis rotos já, vacillanles, 
Os hespanhoes, co'aneiedade, 
Fogem, ou pedem piedade; 
Triumpham, pois, dos revezes 
Esses léaes portugueses, 
Másávojda Liberdade] 

Sempre em continuas batalha» 
Seu nobre sangue vertendo, 
Aos inimigos tecendo, 
Com ferro, as negras mortalhas; 
Eis como assim das migalhas 
O reino todo alimparam; 
Eis como, pois, alcançaram 
Das nações Iodas respeito; 
E á Liberdade com preito 
Elles teus foros salvaram] 
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Disse me o sr. Verol Júnior tencionar imprimir 
uma collccção de Fados, que abrange todos os perío- 
dos da historia de Portugal. 

A vida do fado está intimamente relacionada com a 
taaromacbia. 

O fadista não falta a orna espera de toaras, com a 
sua guitarra na mão; o fadista de um e outro sexo, 
mulheres e homens. 

Antigamente o enthnsiasmo era maior, no tempo 
da Severa, e do Vimioso, quando os fidalgos, iama- 
rtoros» e «cavajleiros», não perdiam ama espera, nem 
uma tourada. 

A tradição taaromachica era então muito mais in- 
tensa do que hoje, porque no século XVIII tínhamos 
tido touros de morte, e o enthusiasmo pelas lactas 
cruentas do redondel conservava ainda, no espirito do 
povo, um rescaldo ardente. 

No século XVIII havia em Lisboa nada menos de 
quatro praças de touros : a da Estrella, nas terras do 
Infantado; a da Parada, janto ao Rocio; a do Salitre, 
e a do Campo de SanfAnna. Não fallando no Terrei- 
ro do Paço, onde se realizavam as touradas de maior 
pompa. 

Quem fazia as -cortesias era o neto (1), (meirinho da 



(1) H'nm opúsculo em que se descrevem as touradas com que o 
senado da camâra de Lisboa celebrou a acclamacio da rainha D. 
Maria I, eiiconlra se a origem da accepcão tauromachica da pala- 
vra Neto. Dii o folheio. «Seguiu-se a entrar na praça o meiri- 
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^eMa era o rei, o senado da ca- 
^0 junta da casa do Infantado, e, as 

» 'V*. «-,** *"<««» Se ama corrida em ota}Mto 
««le*» i>< **>. «e Nossa Senhora do Cato, ««•- 

*£*« ** A** a *. «tomado, entrará o Neto a <>- 

"£. • ►-' %*«*»?,, 4 devotíssima imagem de Nossa 

'• RS» ° o0 «-t e j„ estar collocada emnm logar P™" 

assoa* w» ~ t ibona\«. 

*" > "'':, I £c» I »- s ' »° oCT „a de certo o leitor : q«« • P'°; 

S- " ^ «» a ° Wossa Senhora, collocada em altar 

Uim«»~~ %^ pequem recebesse as corte- 

do Aorermat*» 

as do ca-" - •»• do faMr touradas em beneficio de Nossa 

ÍS-™ÍS. d« .77 8 e«ectu« D -se ««••?* 
rcio ura-», «combate de touros, como n'eue tempo w 
a, a «>^rw» do aoVoníomenío der» obras da && * 
tó /4y«xo»ito «fftfío cidade. 
s/sti «— avu suas magestades. 

' agosto d'esse mesmo anuo realizou-se oa P"' 
«^ *=* ■rao.Miercio ama tourada em beneficio de $° m 
*~^» «3. o Cabo, iuucção promovida pelo capino 

~^^^^_?^-^<*e João Marcelino Alvares de Sá (a mi» o W>P *'"' 
^,^~*t* chamo AWo, peia íradípão de w»„ meirinho d*opP« Mi * ) 
^ **-**ijliua muitos d' estes festejos) etc.» E' urM nD»curio- 

"■-sso & registamos. 
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íorfa a swa far»»»**' J^ 01 * Nossa Senhora. 

Os touros, em na«»J<* ue 25, afora os que vinham 
sobrecellentes, eratn Merecidos bizarramente pela ca- 
sa real. 

No mesmo armo pediu o padre Emygio José da Cos- 
ta licença para organizar nm combate de touros na 
Real Praça do Commereio, a fim de adquirir uma 
avultada esmola destinada aos enfermos particulares 
da capital. 

« Os touros qur. hão-de morrer, dizia o programma, 
são dezeseis, que El-Rei N. Senhor e vários fidalgos 
d'esta Corte deram para o presente dia.» 

Aqui temos, pois, as touradas de morte, que tanto 
horrorisam os portuguezes que a eltas assistem hoje 
em Madrid, Badajoz ou qualquer outra praça hespa- 
nhola. 

Quantum muíatus ab iiio- ■ ■ o portuguez t 

Outro programnia d, z , a : 

.Entrará Nicolau y. e0 dorO, suhiço (sic), vestido á 
suhAça com uma íaoç^ mão. e sohre uma mesa a 
porta do touril espe^ na t uro, e a0 k 0100 1 ue ° 
íotwUy lhe metterj ^ti &"* repentinamente saltará 
por sima d'eiie ; e fi ^ Jí^^V P é metterâ a m5 ° à es " 
paôa, e esperado, ^ a0 dO e a cara, e promette ma- 

Copia teiíuaiij^ H áS c fV ar toda a feição 
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to r ls'f rt ae{ÒM ID0 " dl8linct as- Terá para comba- 
PanhadnT 5 Mcolbid08 das ""'nores raças ; irá acom 
ohas i„h„ sens "•«íos ricamente vestidos, e capi- 
' "Wo com igoal aceio.. 

cavalle!!-^ e " lrarâ0 os «"tendores, que serão quatro 
Primeiro l 8 ° St ° d ° S 8enllores espectadores, em 
° «Jual d Lourenço António de Moraea Bandeira, 

Calorosas PMhará °'™ ta ' arde ° seu l0 8 ar ' P elas 

se Bnndo 1, aCCS ! s ' ae se es P erar 5o do sen animo ; em 

P«-i meiro nf 3 ' Seb3siii0 Anlon io de Mendonça, igual ao 

s *lv a Alcanía 068 " 10 vaIor ' emterceíro lugarFranciscoda 

A sua paríe r *> Por a PP elIíd o o faca secca, este promette 

s « obrigar a 'ar de rojão três, Ou quatro touros, por 

Thomaz Ce s *®So 0° ^"Síe que fez ; em quarto lugar 

'o bem co„i **, D11 Ivilneiro (festa cidade, e n'ella mui- 

bem vestiu olNrtn ; «l*arí esf» s 1» atr0 «avalleiros 

<los dos ."°«, '"° '„ .. a ™ nS cavalios, acompanha- 

a fezer „> «P«**< torcado,e capinhas 

m..H, 1 s Co Criados, 4omen s s sairão para fora a 

% Cozias, e K) \)» a novamente, e cada 
*H-^ çavallos. - tf2 c ra , e se irão seguindo 
<íb ^o* a %h/ ,- P 1 "^ J»r o touro á sahida 
V^do/íe, 0da eSp 1 ! forma touriando, 
^ h 'onnV H)(ja r ' jj' eS s somente quando 
6 C "% *CJ/1Õ' Í ' .o^^e' desaggravarem.. 
' J "«.Pio â At* í c oota d ores a tae. 

l'^\%e â0 :-t r ,SoS^ Arcos, eJoao 






d 6 



W* i; 



«*»" 



-*&> *" Nação, professor da arte da Ca- 
»«■■. T*^|i» aI torças e igual valentia, o qae per- 
™ — á». ** jjg,^) neste coeabale; para o Ojue promette 
ff»*** e ^toartmm toaria que esteja com todas 



,»V* 



buma poD- 



&<& * forças, e *° «rreslir pegar-lbe ena famni p 

^<»a s ^ando-in* ° P* dar-lbe trama tao grande 

4& P^Lje, se fòr *° P** 6000 - lh *> deixará qoasi se- 
^%»* *^2 se for *° lombo, lhe cortara o espinhaço, 
,^*J<> ; ^ae \be saião os intestinos pela ferida; c se 
^p^»»*** i^ocãa do iooro lb'o nao puder fazer da pri- 
am "**^^, tentara segaoda e terceira; e no caso que 
— *r"S» * -saeonsepdr apczsr de toda esta diligencia 
^i*> P^elte fazer, chamara o lonro de cara a cara, e 
Í- f ro itie por ambas as pontas o deitara em terra 
Xi- í»*" 1 *" a ssima,todocom muita ligeireza, e desem- 
*C = ** ,r0 » >e "ao fizer deslas 'res valentiashuma perde- 
^rf»«° : ~L,oedas deooro, <r°o tem depositado-, e se 
**",. Vi»» três valentias alguma, as ganhará, etc. 
** "" í-rj» " íor * a nomenclatura qo» tinham os dl- 
*^~ » loáí ! "' eS occn P ! " 105 P elos ^Pectadores: 
"^ ^„ er t»- 9 « 1 ue os P reli0S dos camarotes do pri- 
,- -^ anda 1- »»» » «00 réis a Tara, e do segundo ao- 

* «•" 480 a - *" * ■""■"'' e as l ™cheiras da sombra a 
s -ei ^ "«^ a s do sol a fto ríils.i 

*^ ..iro» e«P ectacn!os . 1»e nao fossem touros, mas 

•^eC^lr». ' 0, ° a eXhib ' CSo PJrotecumca, feita porum 
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■30o P r!& 01 ^ Da5ã0 ' M ff" *» namorai» eram o 
<*nd ar T " ar "' UU0 " P" mein n> «° *y«K»> 

Um ' * ° s ° 8 P a * íln( P 1M a 40 reis. 
'"AkuT^ P™grimma, da Prsça do Campo de San- 

«=om a H„ Camaroles d0 andar de sima serio com mais 
™ ad °. (êic).i (!) 



»ocm ã ni i M qUe ° sec °'° XIX reMD88se d0 
e otbusi as " nor Dma ,iva '"dição tauromachica," que 
<=ojo b P ^j b ava ainda o poio pelas antigas corridas, 
aas praç a e p0 F i8° °ao tinham sido menores qne 

As «Wffl.* rjesp<">"«. 
a essa trsH-fy de ma wda nao ficavam indifferentes 
suas coj/e^fífj. „go ficou a Severa, que zombava das 
escoí». <f« 8 ' s mmsaS do que ella, e que rei 

A/> 0n ,, •" 
te em f 0h r-. . , ,„ chegaram a tomar par- 

í>ro de le^Crt ^ 8 * .-ida realizada em outu- 

A He'Spteceu „■ c or' 

morou *'<» ' por Castilho, comme 

se per* H K *-*«'«%, .^id 3 ^,, vernáculo, de que 

"• c n *• f? t »eí«il« • l - *" 1 ft0 ' 

o„. Jâ i «In.. ,„««" uUimo „ Cam . 






â°> 



u" 



pe°' 



(fi7)S ,„rna cuci08a collecçio 

»i u - - tnjscellaneft, que 






— M 3 uiia^ciiauc», iji*c 

itiíd^e «ciência» de Lisboa. 
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,«- d "">em7' ,, ' e '<» ^««oolar porto 
-parig, . ™ ««««s as * «»o»idade (pom- 
-„ Tá «r, *"*"'<> »-« n í'*? D to» "» «*- 
t. .«=>«»*»>» *> Odai **■ ° '"«•-o ro »™"*>. »r- 
i.»»»* 1 °» eom ° en, e €l^ q,,e * P"*' ""f 
« r» a prumo, ,° s P«'os „". ««"riba ma 11- 
-^. «, meio d, " d "Pejoo d» tes *» «'>"». e 
=. _ M P 0, -eat r * "■«». MSrada 

™ «=s«- forte, c^ °s risos dos cir- 

•-=»»líoii Par, "■*> assoo,,., 
•«= o boa,e ra ' de5a, rr 0t ^' a ««a da descorte- 
«^ m '°"«U nie " n «««í<lo. "Jl= eniodori- 
*- — =» p í ren «logfc„ , "? da » op, JJ? o eavallo não 
, «oa.o mia »™ do. dou^ííe, da ca,*- 

=. c«, „„» poeta »„,; 0l0,, ' redra "" r 

-«^ meios. aa "Wlhere ** «o Urart . 

s «em " r »das nio en 
°s homens lhe 



;e dby Google 



Í30 



Qualquer Fadinho toarei*** 5 ', 
no capitulo seguinte, o comb0 tl, a s espech 

Resta nos ainda fallar de " 

Aqnelles que tratam ass 
mais ou menos desbragados, 
rinha innocenie e no 



<r\ 



agados, °TlT^ ^l\ 
tna tnnoceme a no Almanach <*° f aao q a ^ ^A^r^? « 
Quanto aos Fados exdruxuíos, e outros i « . / Cn 

iam a uma combinação artificiosa d e *\. ™V k 



visam a uma combinação armu^o» -- - .. 
chnicas oa arrevezadas, havemos de íd"' 11 *i ; 



N> 



cç5o dos Fados de nomenclatura, não po**'? ^ v ^ *> / e . 
mente o sejam, mas porque melhor 6car&° *lf**o/>%* ~ 
em qualquer outro grupo. tfo ça e 



FADO CHORADINHO 




D,gr,zBdb y G00gle 



^*-< 



tjpo 






3^ a, ,qoella cajá »" d a W*«°" d „ 

" «-cnaca de Msboa, «ff-erio» °» " 
^-^««ee, q„e H«er»m «"•* •— ^ 

=• gente falia ainda "* .^.jo ia» * 
=■» «eracao de hoje em ■• ^ 

«í-»t» senão uma raga i<* a ™> , («• 
«a?ai do í=-a<Io alimapt»» ""',(» 

- — =*« como nma lenda qne "^ tor ofl- 
^r— «T-^nte de novos eostomes ano"" 
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No lapso de ciumenta aonos a figura da Severa, a 
muza plebea do Fado, a cuja »W« deslragada asso- 
ciara a homenagem de fidalgos e populares, a cuja 
guitarra dolente o conde de Vimioso reconhecia o prés- 
'ififio de um alaúde divino, tem-se diluído como todas as 
'«•adições que enchiam de saudade o coração dos ve- 
lhos que ainda chegamos a conhecer, hoje, na sua mai- 
oria, adormecidos para sempre na paz do tumulo. 

Através do confuso nevoeiro da versão oral, o ar. 
Júlio Dantas desenhou os perfis, empallidecidos pela 
acçSo do t emp0i A* Severa e do conde de Vimioso 
a nni drama, apresentado e publicado, e n'um ro- 
mance tami, em noblicado; mas o sr. Miguel Quenol. 
cante mpora P fl famos a, individualidades, 

acadir. Io4B » ^es , artigo que f- 

pular (l) ' u& ' " " a physionomia exacta 

do cooo-e >l»pO«. a """"Io aíecer »IS™s pontos 
escuros da l 4a Severa, «a w 

Pa ™ lo ft Srrap to de a<°° B5 tituição tfessas duas 
igaras ,"« " ia rnlOS oa re " d ar preferencia às 
indica*,,, «a^jonaes, m e&°W » elmeas T 
teem e s „ , mS^^ío: Luu Augusto Pal- 

meirim, '>t o aS s0i)fe eí %»*£m • *«"">" d ° *"• 

M "<'* s Nh-l » '' %'>'' <«* 8 ocom ellas.quea 
Severa * {J™ V í,*»* e e ° a essas hordas de 
cigaío, «V.«»MS "> a '' pa^ge*. Ll5 boa, fariam 
S\ /VI í> , Tí!<^ ,,, P 
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general no Paço da Rainha, e que 
grupos a rua da Inveja, de S. Lsza 
SanfAnna. 

• se verá, o sr. Miguel Queriol, com 

•ridade de contemporâneo, affirma 
que a Severa «nunca foi cigana, 
e infeliz filha de uma megera, que a 

i bem conhecida na policia pela alcu- 

imente por informação que reputou u- 
3 já que o conde de Vimioso também 
as relações com a mãe da Severa, a 
e, viveu com o cavalleiro tauromachi- 

isto a ninguém, mas é possível, desde 
>nol afBrma que a Barbuda explorava 
ella própria qne a lançara na prostitui- 
omlnavel, mas infelizmente vulgar na sua 

' 6 doa" IZ qUa ° ya "° SO e ™Portaute éo 
•ta. verS ° S ' °° meio de '""'«s e 
«M versões, para se chegar a reatar 
o de verdade histórica. . reatar 

ate ia produziu uma duplicação de Se- 
a aisaeram ao sr. Ado.pho Coelho existir 
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ali uma cigana, que foi amante do ultimo conde de 
Vimioso, equeèacanlaáa ms acompanhamentos de vio- 
'« com o nome de Severa. (1) 

Mas a cigana de Évora nao se chamava Severa, e o 
sr ". Adolpho Coelho ínclina-se a crer que ella teria 
sido amante de um conde de Vimioso maia antigo que 
o ultimo. 

° r a D. Francisco de Paula Portugal e Castro, ulti- 
mo conda ile Vimioso, florescia no vigor dos 20 an- 
nos em 1837. Admittindo que a cigana de Évora an- 
dasse pela mesma idade, teria em 1894, quando o sr. 
Adolpho Coelio publicou o seu livro, 55 annos. 

s « ella ho a ,.; a e sido amante do penúltimo conde, 

7sSa ra " ecea «a*»* ' *"»" ser «**"""" 

de pWí^No, prense ^J^STSÍZ 
íeria esca-,* l'rj a d<>' ammíaB L>wm minuciosidade 
dizendo 0^"% pois 90e ti>® aon ia de um filho que 
era alfai^ ' yiria M C°"Z.\<10; que tinha atada ou- 

N residia eat/sP" rf»<» dos "**"', í 

"'« i,f a,ía tfeW" ^o conoe, se o foi, e 

^m>. "««" tf lti< eS se, por confusão, 

KX<»^£ aS6TCrapertenm 
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lloq ae Bulhão Paia deu a Urbano 
ire poeta da Paquita diz sempre 

que ^ crêr * ao ' SeTera * e ™ 
.ado e populartsado como «nome de 

■beceu a Severa, foi vela com o 1o- 
vis íta uma celebridade. Morava ella 
Alto. E pirece que a encontroa n'am 
!0 em que ella o recebeu mal, e elle 
«elmente impressionado. 
rim, textualmente: 

rei o* 11 casa da Severa, modesta habi- 
ralgar das que habitam as infelizes suas 
tava ella fumando, recostada n'um ca- 
nha, com cbinellas de polimento pontea- 
í vermelho, com um lenço de seda de 
cabeça, e as mangas do vestido arrega* 
totoveflo. 
mulher sobre o trigueiro, magra, nervo- 

por uns magnincos olhos peninsulares. 

uma mesa de jogo estava pousada uma 
companheira inseparável dos seus trium- , 
ndente da parede (sacrilégio vulgar nas 
illa ordem) uma péssima gravura, repre- 
Senhor doa Passos da Graça t 
la minha apresentação, que foi rápida, e 
mia, a Severa que logo conheceu nSo ser 
,ial do officio, isto è um fadista emérito, 
i todas as pessoas que lhe eram apresenta- 
seon-me com uma saraivada de injurias, a 
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*F*e eu r«piiq M i ,j e pn>mpto, dando logar a ama sab- 

t#T * na ^ >0uco edificante, de qoe me sai como defenden- 

con _' e Dto d'ella própria, qne nâo esperava encontrar 

da*r2if** 1tf atn contendor capaz de lhe replicar ao pé 

ir V* do isto se poderá explicar, na Severa, por um 
«tante orgf U j(j de celebridade e uma longa pratica 

ttistí ""tiner, Qoe am fidalgo portuguez notara e 

KzamÃT/' 6 9«e/ de 2 aitarra na m5 °' 6ra en,busiaa - 
se á volts >Waudida por muitos outros, vendo crear- 
ò* vaidJô ° sea nome uma atmosphera estonteante 
a' uau °» rt . rtOI - vezes achar-se contrariada fora 
d esse meio *>"■ ^ Ie brisára, e qne representava pa- 
ra eiía o a^ue a c ^ obQi a poesia Da desg raça; de- 
*ia achar-a $vo, o ^ja Da presença de pessoas qne 
nao eram u coastr ^ e m toureiros, nem marialvas, 
Q em gaita^^dalgos» ^ ca ntores celebres do Fado. 

E nas • ""islãs, n jjorrecimento, o sen caracter re- 
soluto, ^ ^ras de explosivo, a sua lingaa solta e 
ponteir^ ^eaorgu'** ^ como desabafo o vocabulário 
torpe qv» & &ncontraV „,ièra desde pequena, talvez com 
.prop!í!«H« 'f ° 

Na ho tlaae - palmeirim a viu e ouvio, não es- 

tava ao r * em qae r>P de de Vimioso a exercer a sug- 
gestSo a^ della ° da fi d alg uia í faltava ali o pres- 
tiffio Oh* grandeza jtes de luar, das esperas de tou- 
* w vinha das » 
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* ffC" 68 a *res perdem Ioda • ■» «"»- 
„ ' ««ando visto, na «alidade da e*is- 

L* <-fh **»>, a commoçao, a arte; fal- 
f^^aila ,„ e 'os .Ilumina; • lltaSÍ ° 2?. 
IHl»*!, 'arâcterisaçao e P* scenan<v 
*. '«Smo do publico, que °» » dm,ra " 

Í*V?>«»| hor. uma celebridade arrega- 
I ^Nlo, mergulhada em silencio < »« 

^ % <a sobre a mesa, abatida na sol.âío 
! ^. Vimioso. h „ mnr 

** a sua revolta, o seu ma» humor 
rO^obem se comproheude. embora pa 
»<«»esempre oue o conde queria dominal-a 
: «loa ave n^uma gaiola, ella lhe top* 
'*" a liberdade relas do alcouce, qne ne 
'OiqoB d'ali subira á celebridade, alia 
bobemios fidalgos e famosos, desejosos 

^oilarra e a sua voz enternecida soln- 

1 Queriol conta no artigo do Pop* r 
v iu a Severa em casa do conde de Vr 

e, á saida de S. Carlos, que elleQoe- 
Q igos (Augusto Talone, Frederico Fer- 
ie Serpa, Jo3o Blanco e outros) tendo 
Oo Poço de Borratém, seguiram ale- 
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gremonte, ou clair de la lane, para o palácio do conde 
no Campo Grande. 

Ahi encontraram em partida de jogo, sendo Fidié 
o banqueiro, uma boa roda de amigos: D. António 



O Conde do "Vlmloao 

Galveas, Roberto Payant, D. José de Almeida Mello e 
Castro «0 Cazuza», etc. 

Queriol descreve : « . . - depois de muita chalaça e 
folia em que tomaram parte algumas festejadas com- 
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de outros amigos que em seges de aluguel 
iam antecipado, quebrando a monotonia de 
dade composta só de homens, o conde de 
[andando entrar a Severa e pedindo a Ho 
ello que a acompanhasse na guitarra, nos 
udição de Fado até então desconhecido da 
:e senão de todos os ouvintes.» 
Jaraçào é importante, porque vem confirmar 
to havemos dito sobre a data provável em 
piou a usar se a palavra Fado como syno- 
;ançSo. 

contradiz o sr. Queriol quando noutro re- 
leu artigo escreve que o Fado já anterior- 
cantara «na proa dos navios de guerra á 
m a vida do marinheiro e outras canções 
triste sina ou misérias da vida arrastavam 
lio». 

itavam-se as canções tristes e fatalistas dos 
53, n'um rythmo dolente ; mas ainda se não 
o a esse typo de canções populares a ca- 
usical e o nome genérico de Fado. 
o que temos sustentado n'este livro, á isso 
-. Queriol, que hoje conta mais de 70 an- 
ia no seu artigo, quando diz que o Fado 
;ão desconhecido da maior parte senão de 
u vintes. 

ao physico da Severa, o sr. Queriol está 
o com Palmeirim : nenhum reconhece que 
i, mas ambos dáo a impressão de que era 
um gaba-lhe os olhos, o outro o cabello ; do 
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que resulta que seria, como tantas outras portugue- 
sas, uma mulher attraente, sem formosura, pela sua 
linha airosa e pelo encanto dos olhos e do cabello. 

No altinente ao moral, é que parece haver deshar- 
monia entre o sr. Qaeriol e o fallecido Palmeirim; mas 
talvez possamos chegar a uma conclusão concilia- 
tória. 

Vejamos o que escreveu o primeiro, pois que já vi- 
mos o que o segundo escreveu. 

Diz o sr. Queriol, referindo-se á noite, de que vem 
fallando, em casa do conde: 

■ Ora a Severa apresenlava-se como uma serviçal e 
não com pretensões a dona de casa. 

*Se bem me recordo era uma rapariga esbelta, bem 
apessoada, cabello escuro e farto com nm ar de des- 
envoltura sem ultrapassar as conveniências da sua 
posição para com quem a favorecia, trajando limpa 
mas modestamente sem fazer lembrar a desgraça da 
classe em que menos o vicio que a miséria a havia 
precipitado, e que pela sua timidez se mostrava con- 
trafeita no meio social em que ali se achava. 

tf;' possível que a Severa no seu moio ordinário 
fosse a desregrada fadista da lenda, mas o que de vi- 
sa posso assegurar, epara confirmação do quê appel 
lo para os que, ainda vivos, frequentaram as boas e 
más companhias da nossa mocidade, é que a impres- 
são que conservo da desgraçada heroina, boje tão 
celebrada, apenas se limita a uma satisfação passagei- 
ra e caprichosa do conde, que como o gaslronomo 
saciado do continuo gozo da boa cosinha se deleita 
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com satisfação no apetitoso prato de sardinha ou no 
enlevo odorífero do acepipe de taberna.* 

Não lhe nega o sr. Queriol um certo «ar de desen- 
voltura», o ar canaille da sua profissão provocante. 
Mas conheceu que a Severa, em casa do conde, perante 
tão luzida companhia de mulheres que valiam mais 
do que ella, e de homens que eram os primeiros es- 
tróinas elegantes da época, se mostrava submissa, 
quasi tímida. 

Nenhuma d'aquellas pessoas— ou todas ellas— a teria 
acobardado cara a cara na sua casinha de rameira, 
onde Palmeirim a via, quando ella, entregue a si 
mesma, não era mais do que a Severa da matrícula, 
uma desgraçada como outra qualquer. 

Mas, no palácio do Campo Grande, acabava a rea- 
lidade e começava o sonho. 

Ella era como um actor qne vae entrar em scena e 
que, sempre nervoso e agitado, por maior que seja o 
seu mérito, já sente o calor da ribalta, a respiração 
do publico, o frémito da sala. 

Toda a gente sabe que nem os grandes actores es- 
capam á timidez supersticiosa, quando entre bastido- 
res esperam a «deixa.» Todos eilos se persignam an- 
tes de se defrontar com o auditório. Mas uma vez 
em scena, entram numa região ideal que os absorve, 
e ás vezes os divinisa. Já não são tímidos, nem su- 
persticiosos; v9o afoitamente até onde o seu talento 
os leva. 

A Severa, ta! como o sr. Queriol a viu, achava-se 
na situação hesitante, no momento indeciso, do actor 
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que sae da realidade para entrar no mundo do sonho. 

Depois, tangida a guitarra, ella era como um artis- 
ta em scena: commovia-se, soluçava, chorava, canta- 
va chorando, arrebatava-se e arrebatava os outros. 

A guitarra é, pela sua voz maviosa, um dos instru- 
mentos que mais impressionam, talvez o primeiro em 
produzir effeitos de sentimentalidade; o Fado tem 

que quer que seja de simplicidade grandiosa 
e dilacerante, como toda a expressão de uma dor 
sincera. 

O sr. Mio de Castilho n'nra dos seus livros confessou 
de si mesmo esta intima fragilidade: <A bordo de um 
paquete estrangeiro, uma vez, em viagem do Cabo da 
Boa Esperança, peguei n'nma guitarra, e sosinho co- 
mecei a repetir uns pobres fadinhos da Mouraria. Pois 
não pude ir avante; restitui a guitarra ao dono, e ti- 
ve de me afastar.» (i) 

Palmeirim diz nos Excêntricos do meu tempo: «se 
de longe me chegam aos ouvidos os sons de uma 
guitarra tocada com sentimento, deixo-me ir atraz 
d'esses sons aos mundos dos próprios sonhos, agrade- 
cido á aragem que nVos trouxe tirando-me por mo- 
mentos da aridez da vida positiva.* (2) 

De mim lhes posso dizer que em 1873, quando che- 
guei a Lisboa, me causaram profunda impressão os 
primeiros Fados que ouvi na guitarra, de noite. N'um 
livrinho escripto muito á pressa logo nos primeiros 
dias, do que resultou ficar imperfeito e ser incomple- 
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da sugg.stao recebida - . o '«'«molho es- 

«.«-». das grandes angustias, " trttL h " P ° e " 

«desamparados. E' o hyirmô a " steza dos <!«<> 

âas maguas obscuras, a enr> n - Mgr,t "' ° r °- 
n^-lmeiíto doloroso que a lin Povo. Não 

Cado não reproduza desde a ? ""Jf em mela >i«>li- 

alé áattlicçíodo lupanar. E - daQe do tomba- 
..-^.o sabem exprimil-o. p ara * in , ° P en samento dos 
■^ instrumento mais de geito au 8r P retar ° fad o ne- 
Lmnadi a caotar tristezas desde ° * fSoitarra. Está 
«:^ade, e alem disso f a u a i ao h ™ ais r emota an- 
=» a incommodar os grandes „T"«- X .' nho í ue não 
„ s . E' qoasi uma creança que eíf„ * MS - ° s opu- 

«ziue susp.ra. Impressiona e nSo f on o™" nm- 
m __, mas oso se impõe.. (1) ° at ordoa. p a z se 
-^ , que trazia os ouvidos chei„ 

copulares do norte, da r„l ■ das Moeres ..... 
_ do Vira, detaime' suhj^™'»*" «-nSTdV Ma 
V-I 'ta»™d, d ,-.^ r P6la 'riste canSo 
, ~- de que também compo, * ?° <>» a si trinta fn 

^oacpu» assim: PUZ a '«Ura de um Xd"" 



■ me lembra o resto 



»*"* * iú6<„ 



'""P "-^ Pouco. 



P*8- 64. 
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Mas, voltando ao ponto, parece que os nossos dois 
informadores, Palmeirim e Queriol. acabarão por ficar 
de accõrdo : é que na Severa, como em quasi todas 
as pessoas de uma sensibilidade doentia, havia duas 
entidades diversas — a da realidade e a do ideal. 

E quando a ella Ibe faltava a atmospbera do sonho, 
que principiava a engrandecel-a, e a embriagal-a : 
quando queria preparar-se para cantar, sem se encon- 
trar n'um meio suggestivo que a levantasse, recorria 
ao vinho, diz a tradição; embriagava-se a valer. 

As esperas de touros exaltavam-n'a, faziam-n'a de- 
lirar. A paixão tauromacbica completava a feição bo- 
hemia d'aquelle tempo. O Vimioso era nm cavalleiro 
exímio, o primeiro entre todos. A Severa seguia-o 
fascinada. Então, no calor da noitada, ao luar e ao 
relento nas Marnotas. a Severa, excitada, cantava Fa- 
dos gaiatos, cantigas a atirar, irónicas, picantes, con- 
tendendo com as outras mulheres menos celebres do 
que ella. 

Uma vez desfechou contra a Joaquina dos Cordões 
este mote trocista : 

Eu jl vi n' uma tourada 
A Joaquina dos Cordoes, 
Mal viu dar dois trambolhões, 
Picar logo desmaiada. 

O conde de Vimioso affeiçoara- se-lhe, porque reco- 
nhecera na Severa a mais intelligente e espirituosa fa- 
dista de Lisboa, a que melhor sabia' cantar e bater o 
Fade. 
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tvhaS» os íe í "* rle a len<ia , nlo se deiíou ar- 

Í " >S ' nca pt> r *" C aU5 ° delirante e degradante. 

^ s * aeiíou a» ser um Mal <5°' am gentilhomem; 

** '!, «ntóodoeeei P° r amor Qa Severa. Foi, na pri- 

*=»"' sociedade, ■>■» bohemio, mas nao perdeu nun- 

*" e a 8 ãaH°l«» risl0C , ri ' Uca - 

3» ,tlo »sr. QttTio»: que o conde, gastronomo sa- 
^n de boa cosi"*»-, se deleitava, por extravagância. 
^* «ando uma sardinha de taberna. 

*222 W ™° taD !! m ™°^ entre os Adalgos antigo», 

*** Az o era no t em P" oo conde. 
^5 "alie talve! a» po " c ? mais Persistentemente do 

*""* fm entro. •, «o»*»». 
-^ piccio»»"» ^P" 10 *-. n;™ artigo escripto por 

«■^Jro Cha 8 as, «■ ™ reforço do sr. Qneriol: .0 
^â« < lsVlmÍ0SO d e n "l toureador de p rime ira or- 
S,. e procurava de preferencia uma B0 5L),d. me- 
^* prcprt» da sua alta ascendência. «p«*™* „™r». 

>indi havemos de transcrever n«. * w ' , 

, sr. Queriol, que completarão e s* e 8 - , '*' im d ° 

-Talvez que o conde de Vinu oso r,../. 1U1ZO " 
„. -d ado pela Severa, se conseenij esse terse aDal " 

-M.- a á vida que ella arrastava Se d <"na\-a, arran 

z ^. r aborrecer-se. Ella, intelli Ker . t ° ftzes se, acabaria 
=> «=»dia esse perigo, e evitava r. v, 00100 er a, compre 
— «stiirio da jibertinagem a r . aUa "-»he-ia então o 
">"a canalha, mas acir- 
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lod » da s ua existência de fadista. Antes .sardinha» 

r a ^da do quo f/bie grat* uma hora. 
lan OI ^. ^ S * a clara previdência; a Severa preferia o re- 

ce orilhante a uma convivência fastidiosa. 
djs ou ^ e ' Porem, nma occasUo em que ella pareceu 
guarr? rt " deila rse .domesticar.. Chegou a estar 
San o » P ° r cri ados d0 ndal 8° durante uma noite. 
loim r. " es ">itti aconselhou a bem, e ella retomou 
DeJZjy.eoso, aoaccordar. 

«ET «•►*"« dTl* -duándo troe 
«»n.o Btoos , Croças d« m 

ma das car^*< do pe»'" 

Be outra v^^s- f* *" e scapado à vigilância do con- 
fie » Vimi a "%, bavia-= gaMa ^^ em Tã0 , pr0 . 
«iravam p 0f 1. Ningu e ^ e g6 a0 eab0 de mllilas pes 
(Juízas for^ *oda a pí *i a iVuma taberna do largo dos 
lng\wính<i s encontra . car guitarra ho meio de um 
«Hitorio *e»ii»d» » 

Então, ^ "«pacto- oS ,jo conde, que por ali passa- 
". esgaljr a to d°s " aig c0 por entre o grupo dos ou- 
vintes, c«W? *° ° peS A» guitarra da Severa: 
ut QU ao soto " 



con- 



Todos a<I w cia effectiva 
Da nos*» s fugitiva 
Lamentai» . pe llSo. 
D, rna d° °* P 



Severa levantou, coi 
acido aqaella voz. Es 

; mas esse aventuros 
itára a sua celebridad 
eio que deixo reduzi 
ieus verdadeiros termi 
lenda é boa; mas a hi 
o ba duvida que a ir 

prematuramente esg< 

annos de idade, em r 
uma ceia de borracho: 
tecimeuto de senSaça" 
ia bobemia elegante d 
>pareceu então o seu 
mas quadras em que 
esde logo. 

Chorão, fadistas 
Que uma fadisti 
Hoje mesmo faz 
Qne a Severa fa 

Chorai, fadistas. 

Que a Severa já 
E fadista como 
Nunca no mund 

O conda de Viu 
Um duro golpe 
Quando lhe fora 
Que a Severa fi 
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A Severa levantou, contrariada, a cabeça, tendo 
conhecido aqnella voz. Estava apanhada, fora desco- 
berta ; mas esse aventuroso incidente ainda mais au- 
gmentára a sua celebridade. (I) 

Creio que deixo reduzida a biograpbia da Severa 
aos seus verdadeiros termos. 

A lenda é boa; mas a historia è melhor. 

Não ha duvida que a morte d'esta fadista celebre, 
que, prematuramente esgotada, fallecen aos vinte e 
seis annos de idade, em resultado de uma congestão 
que uma ceia de borrachos assados provocou, foi um 
acontecimento de sensação nas classes populares e 
até na bohemia elegante de Lisboa. 

Appareceu então o seu Fado, a que foram ligadas 
algumas quadras em que a lenda começou a formar- 
se desde logo. 

Chorae, fadistas, chorae, 
Que uma fadista morreu. 
Hoje mesmo faz um atino 

Que a Severa fallecen. 

Chorai, fadistas, chorai 
Que a Severa já morreu: 
E fadista como ella 
Nonea no mundo apparVen. 

O conde de Vimioso 
Um duro golpe soffreu, 
Quando lhe foram dizer 
Que a Severa faileceu. 

(1) Estes factos foram por mim recolhidos da tradição oral 
e contados n'um folhetim do Diário de Solidas, de 12 de junho 

de 1893 
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Terrível golpe soffreu, 

. Quando lhe foram dizer: 

«A Severa jã morreu». 

Outra variante: 

Quando lli<! foram dizer 
A lua Severa morreu. 

Corre ã sua sepultura, 
O seu corpo ainda vã: 
«Adeus, ó minha Severa, 
Boa sorte Deus le dê.» 

Variante: 

Corre á sua sepultura, 
Seu cadáver inda vi. 
Disse-ihe: «Adeus, ó Severa, 
'Melhor sorte n eeu te dê. 

«Assim como as flores vivem, 
Minha Severa viveu. 
Assim como as flores morrem, 
Minha Severa morreu. » 

La n'esse reino celeste, 
Com tua banza na mao, 
Farás dos anjos fadistas, 
Porás tudo em confusão. 

Até o próprio S. Pedro, 
A' porta do teu sentado, 
Ao vêr entrar a Severa 
Bateu e cantou o F min. 
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Leva:itae-lhe uni niiusoleo 
Co 'um negro cy preste no lado. 
E o epitaphio que diga: 
Aqui jaz quem soube o Fado. 

Ponde no braço da banza 
Um laço de negro fumo, 
E este signa) diga a todos 
Que o Fado perdeu o rumo 



Que diga por toda a parte: 
O Fado perdeu seu rumo, 



FADO DA SEVERA 



i ^Mw ba-k 
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Morreu, já laz hoje um anflOj 
Das fadistas a rainha. 
Com ella o Faio perdeu 
gosto que o Faio tinha. 

Chorae, fadistas, chorae, 
Que a Severa se finou. 
O gosto que tinha o Fado, 
Tudo com ella acabou. 



Comprebende-se que os fadistas tratassem logo de 
fazer a lenda, que engrandecia uma heroina da sna 
classe, associando lhe o nome ao brazão do conde de 
\imioso. 

Mas, o que parece liquidado e certo é que a Severa 
foi a tdiveue do Fado*; que ninguém até hoje o sou- 
be cantar e bater melhor; e que o conde de Vimioso, 
apreciando essa qualidade, frequentou a Severa mais 
por extravagância bohemia do que por loucura amorosa. 

Comtudo, oiçamos a lenda, evidentemente de origem 
fadista: 

O Conde de Vimioso 
Terrível golpe soffreu, 
Quando lhe foram dizer: 
kA Severa já morna : 

Na casinha onde habitava 

A mundana lio famosa, 

A turba silenciosa 

Seu cadáver contemplava. 

Ali tudo só pensava 

Em que o seu rosto formoso 
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Nilo par' eia angustioso; 
E a companhia que estava 
Dizia que só faltava 

O Conde de Vimioso. 

Então um bello rapaz, 
D'aspeeto de cavalleiro, 
Entra sombrio e altaneiro 
UusCando quem ali jaz; 
Febris diligencias faz, 
Procurando o corpo seu, 
E quando co'os olhos deu 
No uorpo da sua amante, 
Sentiu um panhal vibrante, 
Ttrrtoet golpe toffreu. 

Nos braços aeus enlaçou 
A sua qu'rida Severa, 
Que eia a doce primavera 
Ha paixão que alimentou- 
Os eabellos lhe beijou 
Deixando o pranto correr, 
Nem tentou a voz erguer 
Suffocado pelos ais, 
Mas soffreu ainda mais, 
Quando lhe foram dizer. 

Ali tinha o ente amado 
D'encontro ao seu coração, 
Mas na outra oucasião, 
Stava longe de seu lado. 
Qussi louco, desvairado, 
fias ruas entfio correu 
Buscando um amigo seu 
Que o ajudasse a soffrer 
E ao qual pudesse dizer: 
-A Severa já morreu-. 
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Do Àlmanach da Severa para 1902. 

Corre d tua sepultura, 
Seu cadáver 'xnda vi. 
Disse -lhe: — Adent, ó Severa; 
Melhor eorte o teu te dê. 

O Conde, qu'rendo prestar 
Homenagem derradeira 
A' formosa companheira 
A quem tanlo ouviu cantar; 
Sem conseguir disfarçar 
A sua grande amargura, 
Sente n'a!ma atroz tortura 
D'um desgosto bem profundo 
E sem qu*rer saber do mundo, 
Corre á tua sepultura. 

Entio copioso pranto 
Em seu bello rosto corre, 
Ao vêr que jí nSo soccorre 
Quem na vida elle amou tanto. 
Levantando um negro manto 
Um doce allivio prevê, 
Porque n'um momento crê 
Que 'inda lhe pôde dar vida. 
E buscando a sua qu'rida 
Seu cadáver 'inda vi. 

Mas ao vp"r tudo aeabado 
Soilon bem fundada praga. 
Todo o rosto se Ih' alaga 
E o seu peito é mar frisado. 
EnlSo a ella abraçado. 
Com a dor se desespera. 
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E quando se refrigera 
Co' a doce resignação, 
Aperiamlo-a ao coração, 
Diue-the:—-Adeua,ó Severa. 

"Foste no mundo infeliz 
«E pela sorte enguitada; 
«MerVias ser bem fadada, 
«Mas lua sorte iiío quii. 
«E* min*alma quem maldiz 
■A minha inaeneata fé 
<>E perguntando ao eéo porque 
«Tilo cedo te arrebatou? - 
•Mas foi Deus que assim mandou; 
•Melkor *ort» o céo te dé. 

A lenda fui tomando vulto, propagada nas guitarras 
do povo e nas trovas dos fadistas. Alguns escriptores 
modernos, com maior pompa de estylo que investiga- 
ção histórica, favoreceram a lenda. 

Se não pudesse ouvir se ainda o testemunho de al- 
gum raro contemporâneo, o conde de Vimioso passa- 
ria definitivamente á posteridade como tendo sido um 
desvairado e cego amante de Severa, um louco fidal- 
go apaixonado até ao desatino. 

Ora o que ha de verdade na origem da lenda é que 
D. Francisco de Portugal, tendo sido um exímio pica- 
dor e um destro toureiro, prendas aliás vulgares en- 
tão na sua classe, tratava sem orgulho com pessoas 
de inferior condição que prestavam serviços n'esses 
dois géneros de sport, e que ou por convivência com 
essas pessoas ou por inclinação natural veiu a ser um 
fanático dilettante do Fado, circunstancia que o apro- 
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ximára da Severa, a qual Dão foi nunca sua manceba 
teuda e mauteuda, mas apenas sua parceira nas sere- 
natas de guitarra e nas esperas de touros, com as fa- 
cilidades que a situação (Telia podia proporcionar a 
todos os outros homens. 

Posto isto, resta-me dizer que o sr. D. Caetano de 
Bragança (Lafões) possue uma guitarra, que se diz 
tersidoda Severa, e que é designada, em virtude da sua 
forma, pelo nome de Melão. 

O ultimo marqaez de Angeja, ha pouco fallecido, 
manifestou -me, porém, duvidas sobre a autenticida- 
de d'esta procedência. 

Fallemos agora, um pouco mais detidamente, d'a- 
quelle dos Vimiosos cujo nome foi pela lenda associa- 
do ás tradições orgiacas do Fado. 

A casa Vimioso não è, na historia de Portugal, uma 
família incolor, nem inearaeteristica como a de mui- 
tos outros fidalgos que se contentaram em dar frades 
e freiras aos conventos, esmolas aos santos e almas 
ao ceu. 

Bastaria, para que senão afogasse jamais a memo- 
ria d'esta casa, o facto honroso de ter ella offerecido 
o lençol em que foi caridosamente amortalhado Luiz 
de Camões. 

Os Vimiosos também são distinctos por outros mais 
predicados, que impõem respeitabilidade. Uns cultiva- 
ram as lettras, outros a musica, alguns evidenciaram- 
se na politica e nas armas. 

O primeiro titulo de conde de Vimioso concedeu-o 
el rei D. Manuel a Dom Francisco de Portugal, filho 
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m Évora, Dom Affonso de P or '5 l() ' 
.^ô marque* de Valença, prunogeDll» 
V-e de Bragança. 

fe o grau de parentesco existente entre 

SJSTte Portugal militou em Africa, ser- 
' mu dráUa e Jiimor ; favoreci» muitos 
leotospios; exerceu o cargo de vedor da 
>i varão tão discreto, que Itie deram o co- 
Gatão portuguez, e como cultor das muzas 
no Cancioneiro de Garcia de Rezende, 
eu-lhe no titolo seu filho Dom Affonso de 
que na mocidade aventurosamente acompa- 
fante D. Luiz na expedição de Xunes, e na 
guiu el-rei Dom Sebastião na desgraçada 
e Alcacerquibir, levando comsigo trez filhos, 
captivo, depois de ter visto na batalha cair 
dos filhos aos pés de el-rei. 
imogenito, Dom Francisco de Portugal, foi 
conde de Vimioso. Esteve com o pai em 
e se apaixoivou por elle uma irmã doxeri 
:i) Resgatouse. e seguiu devotadamente a 
rmr do Crato, ficando ferido na batalha ae 
r>epo ls andou por Hespanha e França a 

« ST.'" em faVOr do seu Querido Dom 
elle se tornou a bater no mar dos Aço- 

'o B~ no „, S ml . mmbu 
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res; e, finalmente, morreu em consequência de 
peçonha que lhe deram para não cair nas garras de 
Filippe II. 

Foi poeta, muito dado a damarías, e excellente ca 
valleiro e toureiro, o que explica, por atavismo, que 
estas duas prendas resurgissem. séculos depois, no 
13.° conde. 

N5o deixou descendência, motivo por que lhe sue- 
cedeu do condado Dom Luiz de Portugal, segundo fi- 
lho de D. Affonso, o segundo conde. 

Este Vimioso também esteve com o pai em Alcácer- 
quibir.e foi resgatado, mas Filippe 11, por se vingar da 
affeiçSodo3.° conde ao Prior do Grato, sequestrou-lhe 
a casa. Andou Dom Luiz por Caslella mais de triuta 
annos a requerer o que era seu, e só pôde rehavel-o 
tarde, e minguado. 

Com os trabalhos e os annos reavivaram-se-lhe as 
tendências para o mysticismo, manifestadas desde a 
mocidade. E elte e a condessa sua mulher deram ao 
mondo o singular espectáculo de abandonarem volun- 
tariamente a corte, a sua casa, os seus filhos, reco- 
lhendo-se a condessa ao convento do Sacramento, que 
ambos fundaram em Lisboa, retirando-se o conde 
para o mosteiro de BemBca, do qual passou ao de 
S. Panlo em Almada, onde professou, vindo a morrer 
em Évora, e ahi jaz. 

Na quarta parte da Historia de S. Domingos, livro 
terceiro, conta frei Luiz de Sousa largamente a histo- 
ria d'este estranho divorcio, que por amor de Deus e 
sem desamor dos cônjuges se effectuou. 
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E Garre», ao seu bello drama, também lhe faz refe- 
rencia, quando Manuel de Sousa Coutinho diz á mulher, 
no segundo acto: «Olha a condeç» de Vimioso, esta 
Joanna de Castro que a. nossa Maria tanto deseja co- 
nhecer. . . olha se ella fazia esses prantos quando dis- 
se o ultimo adeus ao marido. . ■ > 

O quinto conde de Vimioso foi D. Affonso de Por- 
tugal, primogénito do conde-frade e da condessa-frei- 
ra. D. João IV, em 1613, creou-o marquez de Aguiar, 
(1) como premio dos serviços que prestara á causa da 
Restauração desde os tumultos d'Evora até ás longas 
campanhas de todo o Alemtejo, onde teve por emulo 
Mathias de Albuquerque, qae o invejava. 

Foi grande amador de musica, tão desvairado por 
ella, que em Madrid comprou por seiscentos mil réis 
duas violas, de bom fabricante, que o próprio Filippe 
|V achou caras. 

D'esta paixão musical de Dom Affonso incidiu um. 
reflexo atávico sobre o 13." representante do titulo. 

Succedeulhe o primogénito, Dom Luiz de Portugal, 
6." conde, que foi capitão de cavallaria (n'essa qua- 
lidade fez a campanha do Alemtejo, como seu pai), 
gentilhomem da camará do príncipe D. Theodosio, 
poeta, e helenista apreciável. 

Mas a todas as suas prendas fidalgas sobrelevou a 
da equitação, que exerceu a primor. 

No famoso «desafio do jogo da péla*, em que to- 



(1) Hiit. Gen. tomo X, pag. 756-757. 
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moa parle como padrinho de seu cunhado o conde de 
S. João, foi assassinado por um parcial do outro ad- 
versário, quando empregava esforços para impedir a 
pendência. 

Por não deixar saccessão legitima, passou a repre 
sentação da casa para seu irmão Dom Miguel de Por- 
tugal, sétimo conde, a quem Dom Affonso VI nomeou 
mestre de campo general, conselheiro de guerra, e go- 
vernador das armas em Évora. 

Foi estribei ro-mór da rainha Dona Maria de Sa- 
boya e vedor da fazenda da princeza Dona Izabel. 

Toda a sua paixão eram cavados, musica, esgrima 
e livros. 

E' curioso observar como as tendências hereditá- 
rias se vão reproduzindo n'esta família com pequenos 
intervallos de tempo. 

Permittiu el-rel Dom Pedro II que o continuasse 
no titulo um filho iltegitimo. Dom Francisco de Por- 
tugal, que foi o 8." conde, e casou com uma filha dos 
primeiros marquezes de Alegrete. 

Houveram um snccessor que foi Dom Joseph 
Miguel João de Portugal. 9." conde, o qual es- 
creveu, para lição e uso de seu filho, a relação da vida 
o feitos de seus ascendentes. 

Intitnla-se o livro Inslrucçam que o conde de Vi- 
mioso Dom Joseph Miguel Joam de Portugal dá a seu 
filho D. Francisco Joseph Miguel de Portugal, fundada 
nas acçoens moraes, politicas, e mililares dos condes de 
Vimioso seus ascendentes. Lisboa occidental, 1741. 

N'este livro ha uma lacuna importante. O 9.° conde 
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não quiz fallar de sen pai, como por um sentimento 
de modéstia, receioso de que pudessem tomar á con- 
ta de affecto filial quanto de elogioso houvesse de dizer. 

Mas falia por elle o auctor da Historia Genealógica-, 
o qual relata que Dom Francisco de Portugal recebeu 
o titulo de marquez de Valença, (I) que fora de seu 
quinto avô, o conde de Ourem D. Áffonso, Slho do 
1." duque de Bragança. 

Nós já tínhamos dito que o \," conde de Vimioso 
era neto do 1." marquez de Valença, por onde vinha 
aos Vimiosos o parentesco com a casa de Bragança. 

D. Francisco de Portugal, que foi provedor da San- 
ta Casa da Misericórdia, distinguiu -se tanto na pieda- 
de como nas bellas-tettras. Foi sócio da Academia 
Reai de Historia, em cujas collecções deixou escriptos 
seus, no género das composições eruditas qiie oara- 
cterisam aquella academia e aquella época. 

Innocencio, no Dicáonario bibliographico, (â) traz a 
resenha de todas as obras compostas por Dom Fran- 
cisco de Portugal, entre ellas uma que possuo, Ins- 
trucitam que o marquez de Valença D. Francisco de 
Portugal, do conselho de Sua Magestade, dá a seu filho 
primogénito D. Josepk Miguel Joam de Portugal. Lis- 
boa, 1746. (3) 



|1) Por cari» regi» de 10 de março de 1716. Híst. Gen„ lom. X, 
liv. X, eap. XI. 

(2) Tom. Ill, pag. 27. 

(3) Francisco José Freire esrreveu o elogio do !.• marquez de 
Valença. Foi publicado cm 1749. 
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Esta Insirucçam, que é um compendio de conselhos 
moraes, com exemplos colhidos na historia universal, 
foi publicada trez annos antes do marquez de Valen- 
ça morrer de apoplexia no paço real, e cinco annos 
depois do primogénito ter publicado aquella outra 
Instrucçam, que já mencionamos- 

O 9.° conde de Vimioso e 3.° marquez de Valença, 
Dom Joseph Miguel, alem d'esta Instrucçam, e outras 
obras, (i) conopoz a Fida do Infante D. Luiz. livro 
que anda nas mãos de todos os bibliophilos. 

Casou com D. Lniza de Lorena, filha de seu primo 
co-irmão Manuel Telles da Silva, 3." marquez de Ale- 
grete. 

Succedeu-lhe o 2." filho var5o, Dom Francisco Jo- 
seph, porque o primogénito morreu de pouco tempo. 

Não sabemos o motivo por que este 10." conde de 
Vimioso não usou o titulo de marquez de Valença. 

O li. conde foi D. Afiunso Mignel de Portugal e 
Castro, 4.° marquez de Valença, que falleceu a 27 de 
novembro de 1824. 

O 12." conde de Vimioso e K.° marquez de Valen- 
ça, D. José Bernardino de Portugal e Castro, par do 
reino e conselheiro de estado, casou com Dona Maria 
José de Noronha, 2. a filha dos l.°* condes de Peniche, 
e morreu a 26 de fevereiro de 1840. 



(l) Díc. Bibl. tom. V, pag. 74. Entre as outras obras merece es- 
pecial menção a Instrucçam que dá a seu fiifto segundo D. Manuel 
José de Portugal, fundado na% acções ckristãs, moraes e politicas 
dos tcclesiasticos que teve a sua família. Lisboa, 1744. 
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Paliemos agora do seu soccessor, que m»s directa 
mente interessa ao nosso assumpto. 

O 13." conde, D. Francisco de Paula Portugal e Cas- 
tro, senhor da casa de Valença, com honras de pa- 
rente, par do reino por direito hereditário, não foi, 
como continuador da sua família, uma figura nulla o 
incolor. 

A nobreza estava já decadente, em virtude das lou- 
curas ruinosas da maior parte dos fidalgos, e do gol- 
pe politico que Ibe vibrara a democracia constitucional. 

Para o marquezado de Valença soara já a ultima ho- 
ra, mas o condado de Vimioso, muito prejudicado em 
seus rendimentos pelo regimen liberal, qne os ferira 
na origem, havia de sobreviver ainda alguns annos 
mais, na pessoa do seuJecimo terceiro representante. 

D. Francisco de Paula nascera a 28 de julho de 
1817. 

Aos vinte annos, isto è, em I de abril de 1837 ca- 
sou por amor com D. Marta Domingas de Castello 
Branco, filha dos segundos marquezes de Bellat-, e 
viuva do segundo conde de Belmonte. D. José Maria 
de Figueiredo Cabral da Camará, porteiro-mór da casa 
real, e capitão de cavallaria. 

Esta illustre dama tinha mais 13 annos que D. Fran- 
cisco de Paula, e enviuvara em 1834, ao cabo de 14 
annos de casamento com o primeiro marido. 

Não era rica, e não se preoccupara, desinteressada- 
mente, com a questão de dinheiro ao passar a segun- 
das núpcias. 

Diz o sr. Queriol : 
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«O conde, novo e esbelto, casara por mutua paixão 
com ama virtuosa senhora viuva do conde de Belmon- 
te, qae lambem por soa parte pouco Ibe fieira res- 
tando de fortuna própria. 

■Mais velha do que o conde, a santa senbora linti- 
ton-se a ser educadora de seus filhos, libertando o 
marido do jogo matrimonial, do que elle.bem se apro- 
veitou, sendo um dos mais felizes conquistadores em 
assumptos amorosos. Foi talvez esta sociedade que Ibe 
despertou o appeíite da pouco duradoura aventura amo- 
rosa com a Severa.* 

D. Francisco de Paula, impellido pela corrente tra- 
dicional da fidalguia portugueza, e desculpado pela 
bondade tolerante da esposa, entregou se bem depres- 
sa á vida alegre e estouvada dos rapazes nobres do 
seu tempo e da sua idade. 

Tornoa-se perito exemplar em equitação e tauro- 
raacbia e, por estes dois caminhos abertos á sua ptaan- 
tasia juvenil, entrou na bohemla elegante, a que to- 
mou gosto, chegando a penetrar nas camadas popu- 
lares onde a guitarra e o Fado, quando bem tangi- 
dos, dão pediam passaporte, nem folha corrida a nin- 
guém. 

Era feição do tempo, é da nobreza de então. 

Foi justamente na ultima classe social que encon- 
trou a Severa, á qual não exigiu pergaminhos, nem 
credeuciaes. Era uma excellente camarada para se fazer 
ouvir dedilhando a guitarra e cantando o Fado. 

Gomo tal a acceitou na evidencia em que ella já se 
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tinha eollocado por essas prendas, não obstante ter 
nascido condemnada á desgraça do lupanar. 

Por sua parte, as classes populares adoravam o con- 
do de Vimioso, que as tratara sem preoccupaç5es bie- 
rarcbicas, e que se distinguia pela exteriorisaçâo de 
qualidades que muito deslumbram o critério pouco 
intellectnal do povo: a valentia, a coragem, o primor 
da guitarra e do toureio. 

O único exemplar notável d'este género de fidalgos 
foi, no meu tempo, o marqnez de Castello Melhor. 

O sr. Queriol reduziu, pois, a lenda do Vimioso aos 
devidos termos, mas nSo obstante resulta do seu ar- 
tigo a figura sympatbica, que foi o conde, distincta 
por aquellas qualidades, não intellectivas, que o pu- 
blico aprecia e que ainda hoje constituem a galhardia 
do moderno sport. 

Desde muito novo que D. Francisco de Paula se 
notahilisou pelo valor physico e destemida coragem. 

Greança de 16 para 17 ânuos, serviu o exercito li- 
beral como aspirante de lanceiros. 

Com referencia a essa época conta o sr. Queriol: 

■ O seu animo corajoso e sua força hercúlea torna- 
ram-n'o notável em varias proezas, contando-se entro 
ellas a de ter nas linhas de Lisboa, em presença do 
imperador, mettido hombros e arrombado um forte 
portão de ferro que impedia a passagem de tropas li - 
beraes que tinham de occupar uma posição estratégi- 
ca e só por ali podiam fazer caminho. 

D'esta sua força- muscular foi tes;emunha (e appel- 
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lo para a memoria do então aspirante de artilharia e 
boje geoeral Victo Moreira, ajudante de campo de el- 
rei) quando n'uma tarde, sahiodo D. Pedro de Sousa 
Coutinho, filho mais novo do conde de Linhares, de 
casa do falleeido conde das Galveias D. António, no 
seu elegante pháeton puxado por dois poneys hanove- 
rianos de forçosa pujança apesar da diminuta estam- 
pa de seus corpos, o conde de Vimioso, segurando 
com a mão direita o eixo trazeiro do carro e com a 
esquerda o varão do portão do palácio, embora o ele- 
gante D. Pedro se esforçasse em fustigar a parelha e 
esta se empenhasse em arrancar o trem do logar em que 
se achava, oio puderam os poneys adiantar um passo 
limitando-se a escarvar a calçada, inutilisadas as suas 
forças pelas que lhes oppunha o valente titular,* 

Outro exemplo de pujante denodo conta o auctor 
do artigo. 

Foi por occasião da feira do Campo Grande. 

Dois valentões da província tinham se postado junto 
ao portão de ferro, que então limitava o Campo Gran- 
de pelo lado do Lumiar, e não deixavam entrar nem 
sair ninguém. 

A que distancia jâ Qcam hoje estas bravas tunanta- 
das porluguezas, e que' mal se podem comprehender 
agora! 

Raça de Hercules, no acerto ou na loucura, quebra- 
mos: agora estamos a pedir funda. 

O povo levantou celeuma contra os dois pimpões, 
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mas não ouzava alíronlal-os, porque algum saloio que 
investia, recuava ganindo, deslombado. 

Com o conde de Vimioso estavam almoçando n'es- 
sa occasião o sr. Miguel Queriol e João Nunes Vizeu. 

Ouviram o borboriuho que vinha da alameda, infor- 
ma ram-se da occorrencia, e não tiveram um momento 
de hesitação. 

Narra o sr. Queriol, sem faltar de si mesmo, mas 
certamente que não deixou de molhar a sua sopa, 
porque era muito desembaraçado : 

«O conde de Vimioso e José Vizeu apenas tiveram 
tempo de cada um se munir de bons cajados de mar- 
maleiro, e fazendo frente aos duis varredores de fei- 
ras os levaram a tombos até junto da feira, onde os 
soldados municipaes os receberam contusos e confu- 
sos da má sorte que em Lisboa veio offuscar a sua va- 
lentia provinciana. > 

Todos estes predicados davam prestigio, faziam len- 
da ao conde no conceito popular. Pode imagiuar-se 
a ovação de que elle seria alvo n'aquella manhã, do 
Campo Grande, quando varreu os dois alcides que 
varriam a feira. 

Como atirador, D. Francisco de Paula foi prodigioso. 

Depõe o sr. Queriol, cujo artigo diz mais e melhor 
no seu próprio texto do que o poderíamos fazer em 
extracto : 

«O conde de Vimioso era um notabilissimo caçador e 
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em occasiões. de falta de dinheiro, de proventos de sua 
casa, sabia de Lisboa e, provido apenas da sua espin- 
garda, petrechos de caça e dos de toitette de que nun- 
ca prescindia, o que obtinba de suas excursões vena- 
torias enviava como qualquer caçador de contracto á 
Praça da Figueira, para com o producto da venda vi- 
ver modestamente nos sítios affastados .da capital, 
mas sem recorrer a outros meios que sem verdade 
lhe attribuem. 

«Da sua notável aptidão como atirador ainda invo- 
co o testemunho do actual general Victo Moreira (dis- 
cípulo do conde em equitação, de que depois foi lau- 
reado cui-sadoí' nos picadeiros em França); alem do 
que, outras testemunhas podem certificar de que sen- 
do o conde desafiado a matar morcegos, ao anoutecer 
e em pleno Campo Pequeno, abateu todos os que es- 
voaçavam a distancia de tiro de espingarda, não obs- 
tante a escuridão que em nada lhe prejudicava a cer- 
teira pontaria.* 

A phrase final do primeiro período que deixamos 
transcripto — mas sem recorrer a outros meios que sem 
verdade lhe attribuem — contramina a lenda de que o 
conde de Vimioso ciganava em cavallos mais que os 
próprios ciganos. 

A este respeito temos dois testemunhos dignos de 
toda a fé : o do sr Queriol e o de Bulhão Pato. 

Refere o sr. Queriol que precisando comprar um 
cavallo, lhe oSereceram uma égua, mas por tão baixo 
preço, que o fez desconfiar. 
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Foi consultar o conde, que lealmente o avisou de 
que não comprasse a égua, que era doida ; e qnanto 
á respeitabilidade do vendedor preveniu o de que «em 
negócios de cavallos nSo havia que confiar em cava- 
lheirismos, por ser essa a norma geral n'estes negó- 
cios». 

Não contente com isto, o conde indicou ao sr. Que- 
riol outro lavrador, qne effectivamenle o serviu bem, 
porque lhe vendeu a preço razoável um cavallo sem 
resaibo, e muito resistente. 

Conclue, com razão o sr. Queriol : 

• Em abono á lealdade com que fui tratado, devo 
protestar contra a lenda que a muitos tenbo ouvido 
de ser o conde de Vimioso o cigano mais temível em 
negocio de cavallos. quando, como deixo acima dito, 
foi elle próprio a prevenir- me ser norma geral n'estes 
negócios não se confiar senão na própria experiên- 
cia.* 

Quanto ao testemunho de Bulhão Pato, por igual 
abonatorio, logo o traremos a lume. 

O artigo do sr. Queriol teve por fim principal refu- 
tar o episodio do drama do sr. Júlio Dantas em que 
o conde (com outro supposto titulo) puxa de uma 
navalha. 

Sobre esta pbantasia o sr. Queriol protesta catego- 
ricamente, dizendo: 

■ O conde de Vimioso do nosso tempo era um excên- 
trico, mas d'ahi a usar de navalha de ponta e molla e 
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a suciar com bolieiros 6 fadistas da Mouraria, vae a 
distancia de um extravagante que o era de polpa para 
um ser inferior qoe elle nunca foi. 

t A navalha era por tal forma alheia aos hábitos ao* 
ciaes em rapazes da época do coado de Vimioso, que 
ama só vez o que escreve estas recordações a via bri- 
lhar na mão de um pouco conceituado frequentador 
do Marrara (cujo nome nao oito por consideração a 
pessoas respeitabilissimas da sua familia, que ainda 
existem e nao podem ter responsabilidade em factos 
degradantes de seus maiores já defuntos) — e que em 
questão de jogo de bilhar, offendido por um insulto do 
Lima da Cantiga, puxou de uma luzente catalan que 
Lima da Cardiga, em fúria de leão, lhe arranco» da 
mão e fez pedaços no sobrado, subjugando sob os joe- 
lhos o aggresaor, que os cirenmstantes salvaram de 
ser suffocado, mas não espesinhado pelo athletico Lima, 
que foi calorosamente applandido pelos circumstantes, 
sendo apupada e envilecida a acclo tio extraordinária 
na sociedade d'então. 

«Creio que d' esta scena foi testemunha D. João de 
Menezes, ainda vivo, mas pelo menos deve d'ella ter 
tido conhecimento.* 

Agora è opportnnidade de reproduzirmos o teste- 
munho de BulhãoPalo; constade uma carta dirigida ao sr. 
Queriol, e publicada no Popular de 8 de abril de 1901: 

Monte de Caparica, Torre, março, 11, 1901. 

Meu. .. 
Conheci o conde de Vimioso quando tinha ea 15 
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annos, por que fui da creaçâo do irmão mais doto — 
D. Pedro de Portugal e Castro. A mão — roarqueza de 
Valença— era muito minha amiga. Vimioso, como sa- 
bes, na praça dos toiros, no palácio eia feira dos ci- 
ganos era sempre um fidalgo de raça. Nnnea usou faca 
senão as facas que montava; nunca levou aos beiços 
um quartilho em tabernas. A graça viva saltava-lhe da 
physiooonua com os ditos originaes, portugnezes e ga- 
lantes. 

Fazia os seus alborques de eavallos, não havia ci- 
gano que o embaçasse, porem, repito, foi sempre um 
gentil-bomem. 

N'uma toirada do Campo Grande, no pateo da casa 
d'elle — em setembro de 18. .—quando eu ia a metter 
um par de ferros n'nm garraio— disse elle, alludiodo 
aos meus primeiros versos— Se coras não conto— Se 
marras não brincot Vivi muito, muito com elle, prin- 
cipalmente em caçadas na Torre Bella, nas lezírias, 
pelo Alemtejo. Que dias ! 

Abraço te, a tua santa mulher e a teus filhos. 

Teu do C.° 



A maior evidencia do conde de Vimioso foi como 
cavalleiro tauromachico, prenda que reúne duas apti- 
dões distloctas, a da equitação e a do toureio. 

«Montava com rara elegância e perfeição— escreve 
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Pinheiro Chagas (I)— e pôde dizer-se que foi o Ma- 
rialva do nosso século XIX. Também esse grupo de ra- 
pazes qne se denominam marialvas, se não qnizessem ir 
basear tio longe o sen cognome, podiam denominar- 
se vmiosos com muita razão, porque assim consubs- 
tanciavam num nome aristocrático as suas qualidades 
e os seus defeitos. • 
Por sua parte diz o sr. Qnerioi: 

•Notabilissimo na arte de montar — de uma figura 
elegante e sympalhica— com o seu titulo de nobreza 
de sangue, o conde foi o escolhido pelos amadores da 
arte tauromachica, que ia decahindo em abatimento, 
para rehabilitar a memoria dos antigos lidadores em 
combate com o feroz animal, sendo unanimemente ac- 
clamado o cavalleiro que devia reivindicar a fama do 
sen antepassado marque?, de Marialva. Desempenhou- 
se o conde do seu encargo com euthusiastico applauso 
de milhares de espectadores, nas primeiras touradas 
chamadas de Fidalgos que tiveram logar na praça do 
Campo de SanfAnna sob a direcção de João Pereira 
da Silva da Fonseca «o morgado d' Alcobaça» e em 
qne fizeram de netos D. José, da casa Loulé, e Ro- 
berto Camello, um elegante do seu tempo e muito es- 
timado na sociedade lisbonense». 

Os primeiros ensaios tanromachicos do conde rea- 
lizou-os elle no pateo do seu palácio, ao Campo Gran- 
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de. Depois appareceu nas corridas de amadores na 
praça do Campo de SanfAnoa, ao lado de D. José Ma- 
ria de Mendoça (Loulé), também official do cavallaria, 
e a opinião publica não duvidou acclamal-o como o 
primeiro «cavalleiro. do seu tempo. 

A )). José Mendoça se referia um dos Fados tauro- 
machicos cantados pela Severa, quando dizia : 

Eu vi em uma lourada 
Um valente cavalleiro: 
Era o Dem José Lancei ro, 

Pae da rapaziada. 

O conde de Vimioso não se limitou apenas a exe- 
cutar as melhores sortes de toureio estabelecidas pela 
tradição: inventou uma, a que deu o nome de cara a 
cara. 

E' o que hoje chamamos á estribeira. 

O cavalleiro dirige-se para o touro ladeando o ca- . 
vallo sobre a direita, e na altura da rez arrancar, 
passa o cavallo de mão: o touro deve receber o cas- 
tigo quando mette a cabeça junto ao estribo do caval- 
leiro. 

Esta sorte é brilhante e arriscada, requer uma gran- 
de certeza. O conde de Vimioso, seu inventor, nem 
sempre pôde leval-a a effeito, mas enthusiasmava de- 
lirantemente o publico quando a realizava. 

D. Francisco de Paula, como cavalleiro, adoptou um 
principio, que impunha a si próprio, e recommendava 
a todos os outros afktonados: a O trabalho do toureio 
a cavallo consiste essencialmente em que o cavalleiro, 
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pela sua destreza e arte, zomba do poder do animal, 
sem que elte ou o seu cavallo recebam o mais ligeiro 
contacto, o que coustitue sempre desaire». 

Uma ou outra vez lhe falhou na pratica este pre- 
ceito, mas o confie desaffroutava-se logo com grande 
galhardia e brio. 

Aconteceu isso em Évora, n'uma corrida a que as- 
sistiram muitos portugueses e hespaoboes. 

O touro saiu com tal rapidez, que nenhum recurso 
pode ser efficaz ao cavalleiro. 

Vimioso foi colhido e derrubado conjuntamente com 
o cavallo, que ficou muito contnso. 

Mas, habilmente, o conde tirou se da sella, montou 
outro cavallo em sellim razo, e castigou o touro, que 
o havia desfeiteado, com oito ferros, que levantaram 
a praça numa ovação colossal. 

Comprehende-se que n'esta e outras occasiões, em 
que o conde de Vimioso enflorava o seu brazão com 
tantas provas de coragem, denodo e mestria, visse ace- 
narem-lhe na praça muitos lenços brancos, agitados 
por mãos femininas, umas em que a brancura patrí- 
cia era soignée com primor, outras morenas e menos 
cuidadas, como as da Severa, que. subjugada pela 
fascinação do cavalleiro prodigioso, o applaudia num 
frémito de enthasiasmo estonteante. 

•O conde de Vimioso, diz o sr. Queriol, foi sempre 
o alvo dos mais calorosos applausos e o ídolo das mais 
formosas damas, que lhe disputavam a preferencia em 
amores». 

Como era de prever, a vida do conde gastou -se ra- 
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pidamente. O seu organismo ardia em frequentes in- 
cêndios, que lhe apressaram a morte aos 47 aonos de 
idade. 

Coincidência nolave): fallecea do palácio do largo 
do Metello no mesmo mez em que tinha nascido. 

A Revolução de Setembro do dia 10 de julho de 1864 
noticiava que o conde de Vimioso havia expirado na 
noite antecedente, depois de um prolongado padeci- 
mento, ao qual succedeu um typho. 

N'esse mesmo di,i 10, um domingo, se realizou o 
funeral. 

E, coincidência não menos notável ! â hora em que 
o fúnebre cortejo saia do largo do Metello, ali perto, 
na praça do Campo de SanfAnna, effectnava o cavai 
leiro Diogo Henriques Bettencourt o seu beneficio com 
um curro de 13 toiros fornecido pelo lavrador do Ri- 
batejo Francisco da Silva Falcão. 

O cortejo funerário desse que fora o primeiro ca- 
valleiro portuguez do seu tempo, e que tantas e tão 
ruidosas ovações conquistara na arena, contrastava 
singularmente com o cortejo tauromachico que á mes. 
ma hora enlrava na praça ao som do hymno real para 
dar começo à lide. 

As palmas e os bravos, com que o publico saudava 
os lidadores, contrapunham se ás palavras doloridas 
com que os velhos aficionados lastimavam, caminho do 
cemitério, a morte do conde de Vimioso. 

E quando o ultimo raio de sol poente, n'essa cal- 
mosa tarde de julho, se apagava sobre o tumulo que 
recebera o cadáver do conde, o publico, na praça do 
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Campo de SanfAnna, levantava-se em massa, Tremente 
de entbusiasmo, a applaadir o grande Sancho, que 
acabava de marear o ullimo touro da corrida com ama 
brilhante navarra. 

FADO DO CONDE DE VIMIOSO 
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O Fado do Vimioso foi pnblicado no fascículo 61 do 
Cancioneiro de musicas populares portuguezas. 
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Acompanham- n'o algumas quadras, de origem ma- 

estamente popular, porque são incorrectas e ba- 

es. 

conde é ahi tratado pelo anagramma de Moj- 

o. 

A lettra é muito posterior á morte de D. Francisco 

Paula, como se vê da seguinte quadra, penúltima 

Fado: 

Aqui ponho agora ponto, 
Na lenda que finda está ; 
Foram caias d'outra era, 
SIo voltas que o mundo da. 

O auctor da letlra explora a lenda (elle mesmo em 
iga esta palavra) da tpaixão» do conde pela Severa, 
os encantos avulta com poética phantasia: 



Quem lhe vé a face morena, 
Quem vê «eus olhos lyrannos, 
Nada vã que mais captive 
lnda que viva mil annos. 

Quem uma vez lhe ouviu 
Sua voi en temer ida, 
Ainda depois da morte 
Aos seus ais recobra a vida. 

Quem a vé dançar o fado 
Com rigor desconhecido, 
Ao vul-a hatendo forte 
Fica um doido perdido. 
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ffl n" *^!, coDtioaaodo a lenda, falia do conde como de um 

, e tu- ceç o amante que tivesse morrido de amor; 

'* f Assim Moiíivo carpia 

1 No auge da deavenlura. 

rancísoo E ao outro dia, já cadáver, 

Foi levado á sepultura. 
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Cborae, fadistas, chorae, 
Ah! chorai a mais riSo ser, 
Que d'on(ro Uo fino amante 
Nao toma o fado a dizer 



O que è certo é que a lenda da Severa e do conde 
de Vimioso, tal como a musa popular a foi cantando 
a <* sabor das multidões, estimulou a corrente que vul- 
gHrisoú o Fado, especialmente no sul do paiz, e que 
jc^tf reforçou um caracter de vaga saudade, de tristeza 
<*WáltíreDt0. em que parece pairar a longínqua memu- 
<*?-A- _»_, liat a supP osla allucinação amorosa que um fi- 
—jj-q experimentou por uma pobre moça fa- 
> foO ft j «dia de polimento ponteada a retroz ver- 
te c " 

jj^ulheres dos bairros infamados, iodas as 
3& _ e rvir, todas as camareras de botequim 
tJ^ ..^ferencia o Fado da Seim* e o Fado do 
10 £.|'íWi dando-lhe uma intenção de aristo- 
*^* i|jtadora pela esperança de que um novo 
8 ** a uido ° exemplo de D. Francisco de Paula, 
e#"* a( jo, dedilhara banza, em honra de uma 




186 

«Ainda hoje, diz Pinheiro Chagas, (1) se ouve can- 
tar a deshoras, com acompanhamento de guitarras, 
por vozes nem sempre da primeira frescura, orna me- 
lodia melancólica e plangente, qne se denomina o 
fado do conde de Vimioso..* 



(1) Dicc. Pop., Tocib. Vimioso. 
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Faties de Donieuclalura — Fatias liderarias 



Sobre esse fundo de singeleza e espontaneidade, 
qne tanto caracterisa a lettra e a musica da maior 
parte dos nossos Fados, lembraram -se alguns trovis- 
tas de bordar complicados floreios de palavras, pro- 
curadas com esforço e artificio, laboriosamente. 

Assim como o rythmo musical foi asiaticamente or- 
nado com variações preteociosas, qne rendilharam de 
laçarias difliceis ,a ingenuidade inicial do Fado, tam- 
bém a lettra, a glosa, se enredou em extravagâncias 
e boleios exóticos de linguagem, parallelamente. 

O espirito humano parece enfadar-se da simplici- 
dade, que se lhe torna um ramerrão fastidioso, e d'ahi 
provêem os excessos e requintes com que arrebica as 
modas e exaggera os figurinos, tanto para vestir o 
corpo como o pensamento. 

Os amphiguris, que ainda estavam em voga quando 
o Fado, singelo e corrido, os rechaçou como velharias, 
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(I), vieram mais tarde a reproduzir-se, em differente 
métrica, mas com o mesmo intuito de jogos malaba- 
res de phrase, nos Fados exdruxiilos, nós Fados eny- 
gmaticos, nos Fados de trocadilho e nos Fados tauto- 
phonicos (repetição). 

E' claro que toda a naturalidade da poesia popular 
foi estrangulada n'estas tentativas de habilidosa gym- 
nastica, algumas mais felizes do que outras; mas a 
alma de um povo não se torce facilmente, como vara 
tenra, nas manifestações da sua sentimentalidade es- 
pontânea e nativa. 

Essas tentativas passam, e a índole fundamental do 
Fado permanece a mesma. 

Os Fados exdroxulos, bem como todos os outros em 
que o artificio predomina, podem ser admirados quan- 
do o mereçam, como esforço de paciência; mas só 
isso, porque não encontram ecco dentro do nosso co- 
ração, nem affectuosa adhes5o do nosso espírito e me- 
moria. 

Pode achar-se-lbes mais ou menos graça, mas não 
se lhes encontra sentimento, e a poesia do povo só 
vive á custa das suas próprias emoções. 

Exemplo de Fado exdruxulo: 



(1) Quando o sr. D. António Ayres de Gouvea, hoje bispo de 
Belhsaida, foi cursar a Universidade em IS50, ainda os estudan- 
tes compunham e cantavam ainphigurig. Segundo informação de 
s. ei .', appareceu mais tarde o Fado de Coimbra e depois o da 
Figueira. Fado ainda não era então, em Coimbra, uma designa- 
ção genérica, mas apenas especial d'aquellas duas canções. 
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Eu tombo d'homen» Untonioo», 
Eu zombo do» argentaria», 
Eu zombo do» pytkagorieo», 
Eu zombo do» uxttrarío». 

Eu zombo do» dialeticos, 
Eu zombo até dos sophisticos, 
Eu zomba dos casuísticos, 
Ed zombo já do» magnéticos; 
Eu zombo doa cyuegetieos, 
Eu zombo do» bons enphonicos; 
Eu zombo dos sons harmónicos, 
Eu zombo do» bons lopasio?, 
Eu zombo dos taes pascasios, 
Eu zombo d' homens tmtonieo». 

Eu zombo já do» grammaticos, 
Eu zombo dos elegíacos; 
Eu zombo d'esses syriacos, 
Eu zombo do» esqui pati cos; 
Eu zombo até dos didáctico», 
Eu zombo dos sautanarios; 
Eu zombo do» proletário», 
Eu zombo dos economizo»; 
Eu zombo dos pobres cómicos, 
Eu zombo do» argettiarios. 

Eu zombo dos privilégios, 
Eu zombo dos sacrifícios; 
Eu zombo dos artificio;, 
Eu zombo do» sortilégio»; 
Eu zombo dos sacrilégios, 
Eu zombo dos taes históricos; 
Eu zombo dos ai lego rico»; 
Eu zombo até já dos clínicos; 
Eu zombo dos próprios cynicos. 
Eu zombo do» pytiiagoricos. 
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Eu zomho dos pathologicos, 
Eu zombo dos fidelíssimos; 
Eu zombo dos modestíssimos, 
Eu zombo dos mylhologicos; 
Eu zombo dos pedagógica;, 
Ku zombo dos breviários; 
Eu zombo dos perdulários, 
Eu zombo dos cabalísticos; 
Eu zombo dos humorísticos. 
Eu zombo doi uiurariot. 

Exemplo de Fado enygmalico, em que é preciso 
interpretar o sentido das cacophonias: 

Minha TOLA: 

Só lu às minha níníl 
Manda carta p'lo carreio 
P'ra o teu querido K-H-I. 

Dois é bis, potes bem juntos; 
Nilo faças como o judeu. . . 
Que por-K, gallos me deu, 
Em lugar dos (aes presuntos. 
Dei presa, pois, os assumptos 
Da do-O, mais do-H; 
Bem vâs que, muito nio ha, 
Por te ver dias seguidos 
Me constipei dos ouvidos, 
Minha T-OLA. 

Bem deves conjecturar, 
Nilo sou nenhum- EM-S, 
Que et te fiz d'amor a prece, 
A tí só quero adorar. 
N(o te deixes ingrolar 
Fio francês do G-0 I; 



__ 



Meu amor è Bó p'ra li. 
Manda a fava o-R-i-R; 
Muito embora o-H berre, 

SÓ (ií ét minha mrlí, 

Peço-te que a mal nfo leves 
Se t« escrevo p*Ia-B-U; 
V-A-L conheces tu... 
Bastanl es pena» lhe deves. 
Entre qu estio d 'almocreves, 
Do teu porte nlo descreio; 
Se o-K-I te dá receio, 
Toma conta no-Q-V; 
NSo o dós ao-D-K-D, 
Manda carta p'lo correio. 

Poe p'ra amor somente um-A, 
P'ra conselhos um-C só, 
P'ra doçuras poe um- Dó, 
P'ra lamentes poe um-Lé, 
P'ra família pde um-Fá, 
P'ra o que te respeita-Mi, 
P'ra situação poe um- Si, 
?'ra que nao te façam-Hé, 
P3e-n'a com Sol-de-Loulé, 
P"ra o teu qu'rido-K-H-1. 

Exemplo de Fado em trocadilho de bomonymos: 

P°ra que tinta bem a cinta 
Não 10 no acto em que a alo, 
No fiod'eUamtfio... 
Poit sou mui fátuo no fato. 

Quem aos trnenta te senta 
(Como a ama que uSo ama) 
A chamna iTamor nao ehama, 
Quando aos «etenta te tenta; 
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8e venta, funga- lhe a venta 
Quando pinta qualquer pinta: 
Se eu for, na quinta, pVa quinta 
Verei se a serra se cerra 
Fra que tinta bem a cinta. 
A vella fez- se p'ra retla; 
De maísa se fez a mapa; 
Cobre-se a caça BOin cana, 

Na própria relia M ííi/u: 
Alguém pia peta se péíia; 
Eu cato os picos do rufo. 
Se maio as lebres no matlo. 
Sem anda lambem se atida; 
Pois trago a banda pVa banda. 
Não tó no acto em que a ato. 
Dou-lheum laço muito iaiso, 
Da cota bem pago a qvota: 
E a bota que peso bota? 
Asa o peito em peito (faço; 
A passo vou par'o Paço 
Muito pio, sem dar pio; 
Ria alé do próprio rio; 
Sou como o cwrn sem cura. 
Se a dura espada me duri. 
No fio A'*Ua me fio. 
Carece O lente da tente. 
Quando fila qualquer fila, 
Se teve a dita da dita 
Patente, que traz potente; 
Se minha mente nâo mente, 
O Tal/o lem muito (acto; 
Retralo-o, e nlo me reinicio. 
Pois papa as honra* do Papa 
Quem me rapa mais a capa, 
Poie sou muito fátuo no fato.l 
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Exemplo de Fado tantophonico sem que a rima seja 
obrigada a esdrúxulos: 

Respeito o poder do gallo, 
Respeito a voz do leão, 
Respeito as titat da vacca, 
Respeito a peite do cação. 

Respeito o ferrão d abei ha, 
Respeito as pennas do pato, 
Respeito as unhas do gato, 
Respeito as cans d'uma valha; 
Respeito o vrllo da ovelha, 
Respeito o nobre i-avallo, 
Respeito o rim -rira do ratio. 
Respeito o fim da baleia, 
Respeito a voz da sereia, 
despeito o poder do gallo. 

Respeito o mau papagaio, 
Respeito o bom pintarroxo. 
Respeito a forma do moebo, 
Respeito o verde do gaio, 
Respeito o fino garraio, 
Respeito as pernas do anilo, 
Respeito os pés do pavio, 
Respeílo a velha serpente, 
Respeito a língua da genle, 
Respeito a voz do leão. 

Respeito a edr da rolinha, 
Respeito o zum do beaoíro, 
Respeito as armas do toiro, 
Respeito o fel da pombinha, 
Respeito o por da gallinha. 
Respeito o mal da macaca, 
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Beipeilo o pello da alpaca. 
Respeito a tal cegarrega, 
Respeito o bico da pega, 
lUipeito a» tétui da vacca. 

Respeito as azas do grillo. 
Respeito a feia minhoca, 
Respeito o berro da ptioca, 
Respeito o vil crocodilo, 
Respeito o curso do eaquillo, 
Respeito o ser tubarão, 
Respeito os dentes do cio, 
Respeito os coices da mula, 
Respeito o gosto da lula, 
Reipeito a pelle do cição. 

Entre os Fados de repetição merece menção espe- 
cial o seguinte, que é, no género, dos melhores e por 
ventara o mais litlerario que conhecemos: 

Alecrim è rei das keroat, 
O ouro, rei dos melae»i 
Rota, rainha dasjtoru; 
Leão, rei dos animae$. 

Deus é rei universal ; 
Homem, rei da creacao ; 
Rei dos sábios, Salomão ; 
Rei dos sabores o sal ; 
Rei das maltas o pinhal ; 
Capitão, rei das catervas ; 
Virgem, rainha das servas ; 
Roma", rainha dos fruclos : 
O trigo è rei dos productos ; 
Alecrim é rei da» hervas. 
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E' o mar o rei dai lontes ; 
Cruz, das anuas é rainha ; 
Bacrho é rei de Ioda a vinha; 
O Stnaí è rei doa montes ; 
O navio é rei dag pontes ; 
Foi Adio o rei dos pães ; 
Coral rei dos mineraes ; 
Rei de amargaras o fel ; 
Rei dos doces é o mel : 
O ouro, rei doa metaet. 

Rei da riqueza o trabalho ; 
Águia, rainha das aves; 
Dó é rei dos sons suaves ; 
Rei dos martellos o malho ; 
Rei dos dentes c o alho ; 
O vinho, rei dos licores ; 
Cupido, rei dos amores ; 
Rei dos poetas foi Dante ; 
Rei das pedras o brilhante; 
Rosa, rainha das florei, 

Hei dos ventos é o norle ; 
E" o sol o rei dos astros ; 
O traquete é rei dos mastros ; 
Rainha do pranlo, a morte; 
Rei dos dons é o bom porte ; 
Pena, rainha dos-ais ; 
O ponto, rei dos signaes ; 
Rei das eannas o alcaçuz ; 
Rainha das cores, a luz ' 



Lembrou, naturalmente, aos que procuravam esta 
estrondosa orchestra de palavras, que os glossários 
on nomenclaturas lhes podiam fornecer uma abundante 
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mina, e trataram de exploral-a com os minguados 
recursos tecnológicos de que dispunham. 
Exemplo de Fado mythologico: 

Apollo o jogo talhava 
N"uma ena de batota; 
Cupido alugou um trem, 
E bateu p'ra a Porcalhota. 

Baccho eslava sem dinheiro, 
E combinou com Silvam 
Para irem com Vulcano 
Visitar qualquer banqueiro; 
Pai o rancho galhofeiro, 
Ao que mais perlo ficava, 
E quando na Pala enlrava 
O ranchinho reinador, 
Eslendia-se o alvor, 
Apollo o jogo talhava. 

Minerva um aéreo fazia 
Sobre um valete d'espadas, 
Vénus dobrava a* paradas, 
Sileno ao recebia; 
Neptuno sempre perdia, 
fauno fazia risota, 
Marte gaitou n'uma sota, 
Pkebo jogava aó acaso. 
Estava emfiiu lodo o Parnaso 
N"uma caia, de batota. 

Titio joga n'um valete, 
Mercúrio joga no az, 
Cliope iò cercos faz, 
, Eutêrpe joga n'nm sele. 

Jovt nina parada me lie, 
Pluma arrisca um vintém, 
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Eicutupio já ganho tem, 
E abandona a banca logo. 
E co'o dinheiro do jogo, 
Cupido alugou um trem. 

Saturno vendo uma quina, 
Saltou- lhe logo nos pés, 
E fez cerco sobre uro trez, 
Que lhe saiu papafina; 
A Juno como è ladina 
Nflo gostava da batota; 
Deus Banho, lodo janota, 
Contratou uma tipóia. 
Deu o braço á lambisgóia, 
B bateu p'ra a Porcathota. 

Exemplo de Faio botânico: 

Nos espinhos d'uma roía 
Se feriu meu coração; 

Nõo wlleinem uma queixa'. 
Muito pódi uma patrão I 

Eu sou bom lloricultor, 
Sou a rei dos jardineiros, 
Tenho là, nos meus canteiros, 
Toda a casta, pois, de flor. 
Cevo meu grande regador 
Lhes dou rega cuidadosa, 
Quando a noite está calmosa, 
Sem nenhuma ni'escapar, 
Mus senti -me espieacar, 
Ao» eipinkos a" uma rota. 

Caso novo fui p'ra mim. 
Tal descuido desgraçado! 
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Tanta flor tenho regado, 
Sem jamais vér coisa assim! 
Com roeu sangue, do jardim 
Pui pingando todo o chio; 
B, com folhas d'ensaiío, 
Estancava a heruorrhagia, 
Pois, quem visse, julgaria 
Se feri* meu coração'. 

Madre-silvaa se sorriam, 
De me vér em Untas magnas; 
E as devassas das anáguas 
Grande troca me faziam I 
Os chorões, esses carpiam. 
Murmurando a sua endeixa, 
Os gerânios buscam reiía 
Com seu riso impertinente; 
Porém eu, por mais prudente, 
Xiío soltei nem uma queixai 

Os martyrios suspiravam, 
Tristes sempre, contrafeitos; 
E os gentis aniorVperfeilos, 
Sempre bons, me lamentavam. 
Por vingança já esp'ravam 
Que eu, pegamlo no alviso, 
Sem mais do, nem compaixío, 
Anatasse lodo o her bário, 
Porém eu,— bera p'lo contrario! 
Muito pôde uma paixão. 

Exemplo de Eado zoológico: 

Faz o pombo — r«. íu, tú\ — 
Na certa enfarruscada. 
B' preciso ser bem má. 
Nem me dás uma trombada 1 . 
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Todo o galo f»z— miou!— 
Quando chama p'la galinha, 
E, p'la fresta «la eoiinha. 
Responde el In — renhaunhaul — 
Faz na ma o elo— bau, bau! — 
peru hz — glú, glú, glú! — 
Só p'ra mim Mo fazea tu. 
Por meu fado, e por meu mal, 
O que a pomba, no pombal, 
Fax o pombo — rú, tu, tú'. — 

Se a gallinha faz— wô, eró — 
Logo o gallo arrasta- ih' a aza, 
£ eo'a crista Ioda em braza 
Canta após— kô, kó, ró, kól— 
Dando ao rabo anda o lótó, 
A traz da eadella amada, 
Só a mim nSo fazea nada, 
Nem sequer uma omeleta 
— Por que en dou a pec boleta ■— 
JVa certa enfamttcada. 

Vê lu bem como no estio, 
Quando chega a noite escura, 

Té no meio da espessura, 
Faz o trisle mocho — pio! — 
Espanando- se no rio 
Faz o pato— quá, quá, qual- 
A perdiz faz— eá, cá, ral — 
Todos cantara seus amores, 
Tu p'ra mim sô lens rigores, 
E' precito ser bem mó! 

Até mesmo o villío burro, 
JNas manhas de muita calma, 
A' jumenta da su'a!ma. 
Diz amor co'o Irisle zorro! 
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O j a Tardo mais casmurro, 
Chafurdando na enxurrada, 
Paz — rom, rum! — e a porca amada 
Animando vaeeo'a tromba! 
Só teu peito de mim zomba, 
Nem me dtís uma trombada 1 . 

Esta espécie de Fados valorisou-se pela intervenção 
de um estudante bobemio que, dispondo dos conheci- 
mentos scientiãcos que ia adquirindo nas aulas, de 
veia poética e de graça espontânea, lhes deu um cara- 
cter de rigorosa technologia ao mesmo tempo que um 
sainete espirituoso, alteando se sobre as composições 
corriqueiras com que o povo pretendia invadir os do- 
mínios da sciencia. 

Chamava-se Luiz Pilippe Ferreira d' Almeida Mello 
e Castro, e era filho de Bernardino António Ferreira 
e de D. Maria José d' Almeida Mello e Castro. 

Nasceu em Lisboa a 21 de abril de 1844. 

Umaeu contemporâneo e amigo, Urbano de Castro,(l) 
traçou-lhe á penna o seguinte retrato, a meu pedido: 

«Luiz d'Almeida era de estatura acima do regular, 
a não ser nos dias de desalento, que Dão eram muitos 
para o seu espirito naturalmente despreocupado e ale- 
gre, desempenava a figura, e attraía a attenção das 
mulheres pelo seu porte garboso. 



(1) Emquaolo este livro esperava o momento de entrar no pre- 
lo, falleceu Urbano de Castro, ás 3 lioras da manhã de 6 de novem- 
bro de 1902. 

Aqui fica n'esta pagina um clarão do seu espirito tão finamente 
tterarío. E' como se eu plantasse aqui uma saudade. 
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t Os olhos pardos tinham scinlillaçoes tão vivas, que 
muitos olhos negros os invejariam. Graciosíssimo o 
sorriso, onde brincava a ironia. Raras vezes recorria 
ao sarcasmo. O seu coração era bom de lei. 

«O bigode, castanho, não era propriamente o que se 
chama uma bigodeira, mas tinha alguma coisa de pe- 
tulante, com as suas guias retorcidas, agudas, como 
pontas de lanças. 

«A gesticulação era viva como a de um puro meri- 
dional. 

< A voz agradável, e punha lhe um tic especial de gra- 
ça o carregado do r. 

■Quando lhe dava para janota, nenhum official o 
excedia no brilho do uniforme, na elegância do por- 
te, clc.» 

Luiz d' Almeida matriculou-se na Escola Polytechni- 
ca em 15 de outubro de 1859. 

Estouvado e folgasâo, deu pouca attenção ao estudo 
das disciplinas que ali ia buscar para seguir o curso 
militar na Escola do Exercito. 

Assim foi que ficou reprovado na 1." cadeira (ma- 
thematica) e que não fez exame da 5. a cadeira (phy- 
sica) nem do l,°anno de desenho. 

Sem embargo, tanto os seus professores como os 
seus condiscípulos reconheceram-lbe desde logo uma 
intelligencia penetrante e, também, um Sua graça na- 
tural, que o tornava querido e procurado dos outros 
estudantes, os quaes o acclamaram chefe da bohemia 
académica. 

Em 1860 repetiu o anno na Polylechnica, tendo ob- 
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tido 12 valores em malhem a ti ca e 10 em desenho. De 
pbysica não fez exame. 

Em outubro de 1862 matriculoa-se na Escola do 
Exercito, como ordinário, com destino ao corso de in- 
fantaria. 

Em 1863 fez exame da 1* cadeira a 22 de junho, 
e foi approvado com a classificação de suficiente; exa* 
me de topograpoia, em 11 de julho, com igual classi- 
ficação; e de sabre em 30 de julho, sendo approvado 
pela maior parte. 

Matriculou-se pela segunda vez na Escola do Exer- 
cito em 14 de outubro de 1863, na mesma classe de 
ordinário, e fez exame do 1.° anoo de desenho, ob- 
tendo a classificação de sufficiente. 

Em 1865 voltou á Escola Polytechnica, onde se ma- 
triculou nas aulas de calculo, cblmica mineral e eco- 
nomia politica. 

O gosto pela bohemía havia-o empolgado comple- 
tamente. Era o mais endiabrado dos estudantes nas 
folias do carnaval. E como guitarrista, nas serenatas 
ao luar, não havia quem o excedesse a cantar Fados 
de sua mesma composição, Fados scieutificos, feitos 
com a nomenclatura das disciplinas em que se tinha 
matriculado, e de que elle apenas parecia disposto a 
colher a flor da graça. 

. Perdeu na Polytechnica, successivamente, trez an- 
nos lectivos, de 1865 a 1868. 

Em 1860 pôde finalmente vêr-se livre do calculo, 
da cbimica mineral e da economia politica, ficando ap- 
provado com 10 valores em cada uma d'estas cadeiras. 
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Nas não conseguira ainda desembaraçar-se do 2.' 
anno de desenho, em que (içou reprovado. 

Relativamente ao anno de 1869, diz a nota que soli- 
citei da Escola Polytecbnica : 

Matrícula em 1 4 de outubro : 

3. a cadeira (mechanica) exame em 6 de julho de 
1870: reprovado. 

5." cadeira (physica) exame em 26 de julho : appro- 
vado com 10 valores. 

Geometria descriptiva (I.* parte) não fez exame. 

Analyse e chimica orgânica, exame em 6 de maio : 
approvado com 10 valores. 

Desenho (2.° anno) exame em 30 de julho: appro- 
vado com 10 valores. 

Em outubro de 1871 voltou a frequentar a cadeira 
da mechanica, ficando approvado com 10 valores. 

Também fez exame da l. a parte de geometria des- 
criptiva, sendo classificado com 11 valores. 

Intencionalmente publicamos estas indicações esco- 
lares, porque ellas mostram eloquentemente a feição 
bohemia de Luiz de Almeida. 

Quando se propunha dar alguma altenção aos compên- 
dios, ainda que pouca, logo conseguia aproveitar o anno 
lectivo, sem cnidar de que outros menos inlelligentes 
lhe passassem adeante com melhores classificações. 

Mas, adeus livros, adens aulas, quando a vida ale- 
gre e irrequieta o tentava, e os condiscípulos lhe pu- 
nham entre as mãos a guitarra para que cantasse os 
seus Fados, que adquiriram grande voga entre todos 
os estudantes de Lisboa. 
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D' esses Fados, que merecem ficar archivados n'es- 
te livro, vamos dar trez speciméru, em que esfusia a 
graça brilhante de Luiz de Almeida, e que represen- 
tam a alliança da poesia popnlur com o vocabnlarío 
da scieocia o'ama expressão rigorosamente tectmica. 

Fado mechantco 

A senti I velocidade 
Pôz-im o peito em movimento, 
Picando sempre constante 
N'ebte intêrvallo de tempo. 

Andava um ponto no etpaeo, 
Pela calçada da Gloria, 
Sem taber da trajectória, 
Com um V O (I) pelo braço. 
Vio ao Terreiro do Paço, 
Affeetando gravidade; 
E encontram, 6 1'licidadel 
No caminho escuro e ao, 
A mulher do »*p (8), 
A gentil velocidade. 

Eis o plano projectado! 
«Se Mo vem o F>, (3) 
■N'am ddce impulso lhe imprimo 

•O meu amor retardado. 
«Vê lá to, que espaço andado 
•El la tem, n'ea(e momento 1 
«L* vae.- no prolongamento 
•D'aquel)a diagonal! 

|t) beia-ae: Vê aero 

|!i) (.eia-se Vfidoiaró 
|3) Leía-se P féfe) primo. 
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«Que pure/a inicial! 
Poi-me o peilo em movimento! 

-Pára, agora, em m. . . (I) 
«Abt meu Deus, se ella mevêl 
«O* cousa! espera om dí, (2) 
piso ie afiastes d'esla linha. 
o — Senhora, deusa, minha, 
«IVeste amor, só, retultante, 
■Dê-me atlençSo n'esle instante] ... 
• — Então, senhor! omeu esposo!.. . 
oDeixe-me eslar em repouso, 
• Ficando sempre constante. 

o — Ait meu Densl queremínitifl, 
«Que attraeçõo, que força vivai 
«Gosto de a vér pensativa... 
«Dá-roe um beijo, v. ex.'í 
, — Senhor ponto, que insoleneiat 
. De onde parte o seu intentofu 
n — Senhora, o meu (lamento 
«Nunca mudou de sentido*. • 
Eis que appareceo marido 
N'este intervallo de tempot 



Fado ohimico 

O B nascente (3) 
Decompoz a rFO (4) mâe. 
Vejam que tjpo esquisito 
N'uma família de beml 



(1) Leia-se M linha. 
(!) Leia-se Dele. 
f3) Leia-se: Hidrogénio. 
(4) Leia-se: Agua. 
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Sentiu se a Ag (4) pejada, 
E um tai precipitado 
Quiz matar o namorado 
Com quem eslava combinada; 
A IPO (2) deetrisada 
Diz que o corpo 6 innocente, 
O CL, (3) ii meio quenle 
Em presença d'uma hulha, 
Fai sair com grande bulha 
O H (1) nascente. 
Assim que o gax maganão 
Se encontrou livre no ar. 
Tratou logo de chamar 
Perna torta a um lyphão. 
Houve grande reacção 
Nos metats, gente de bem! 
Indo a cousa por além, 
O que fez o tal demónio? 
Foi buscar o 5b, (3) 
Deeompoz a 8*0 (6) mãe. 





NSo parou n'islo o tratante; 




Com provas de malvadez, 




N'uma retorta de grés 




Prende o gaz oleificanle; 




Toma o poder detcórante, 




Ataca um hyposulpkito. 




De um tubi, faz, logo, apito. 




D'uma caldeira faz bumbo, 


(t) Leia- se 


Prata. 


(2) Leia-se 


Polassa. 


(3) Leia-se 


Gtlloro. 


(4) Leia-se 


Hydrogénio. 


<5) Leia-se 


Anti m oi iio. 


(6) Leia-se 


Agua. 




Ffl. b BMílhdT dl KW. 

Sc da d[. haptisadn 
Da rst A> f 1. í. 

Si tecçJo is HV * 
Apparecia o i»jf»ir» 
Vetlido como um palmito 



Uma oura muito foi» 
Pedia >o rwmoro in(m>d 
Para servir ds pungir» 
Na partida ao viiltarnm 
A' mulher do 3 X 7, 
PolynomiQ txtrangrím. 
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O festim era imponente: 

To eiva um factor commun 
i, 3, 3, n + l 
. fl'o íordo d'oreo tangente. 
Valsava Ioda contente 
A mulher do D. V. D. 
Por signal passa- !he o pé, 
Escorrega e cai no chão. 
Uiz uma riimia/rcrfão: 
— Foi o melhor da toirèel 

—Minha constante arbitraria, 

Diz o termo 12o ratSo 

A' gentil dona Equação 

D 'uni a formula imaginaria: 

• Que faz aqui solitária 

o Com esse rosto corado? 

«Eu por si fico elevado 

« Ao B.' grau de potencia. 

«Que valor tem Vossa Eicellencia 

«No dia do baptisadol* 

Uma differtnça finita 
Polkava com todo o esmero; 
Fazia tender p'ra uro 
Um delta lodo catita. 
Uma esphera mui bonita 
Mostrava a perna e o pé, 
Emquanto o T e o Z, 
Recostados n'um sophí, 
Conversavam co' o papá 
Da raiz da P. A. B. 

Este Fado appareceu do Almanach de Lembranças 
para 1890, pag. 472, assignado por José Carlos La- 
grange (Lisboa). 
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Mas todos os contemporâneos e amigos de Lniz de 
Almeida lb'o atíribuem. 

Um d'elles, Urbano de Castro, veiu á imprensa rei- 
vindicar para esse inolvidável bonemio, que tinba a 
especialidade dos Fados $cÍeittifico$, a paternidade 
d'esté Fado. 

Essa reivindicação foi feita no Correio da Manhã, 
a cuja redacção pertencia então Urbano de Castro, que 
pessoalmente me confirmou este facto. 

Luiz de Almeida também compoz um Fado das vi- 
nhos, de que apenas conheço uma quadra, o mote: 

O Coitares foi-te casar 
Com a genebra de Hollanda. 
O Torres, que a namorava, 
Ficou de vénias á banda. 

Sobre a vida airada de Luiz d' Almeida são muito 
interessantes as informações que me forneceu o illus- 
tre professor, e meu amigo, Luiz Feliciano Marrecas 
Ferreira. 

Recorto de uma sua carta os seguintes períodos: 

• Namorou-se de uma rapariga, que andava n'um 
baile de mascaras, vestida á Luiz XV— a Peregrina— 
levou-a para casa, mas, como o dinheiro, mal chegan- 
do para o indispensável, não era elástico, não lhe pô- 
de dar outro fato, resultando d'abi o ella ter de r ao 
talho, ao vinbo. . -ao diabo! invariavelmente vestida á 
Luiz XV. 

«Teve amores com uma outra, que era hespanhola, 
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e, como não soubesse a significação de varias palavras 
do idioma d'ella, resolveu- so a comprar um dicciona- 
rio. N'um bello dia a mulher foge, elle qner-lhe ir no 
encalço, janta o pouco dinheiro que tinha e o que 
pôde realizar. Lá foi o diccíooario para o prego t 

• Mostrando aptidão deveras para o estado das ca- 
deiras, que devia frequentar, pouco estudou durante 
largos períodos. Chegando a certa altar» do anno, 
abandonava qualquer d'ellas e fazia um fado, onde reve- 
lava sempre com bastante espirito algum conhecimento 
do assumpto, não se lhe tendo nunca apontado um erro. 

«Inventou a seguinte reacção chimica: «o álcool em 
presença do ether vinico perde uma molécula de agua e 
toma uma de vinho.* Se o álcool realmente toma, ou 
nSo, os sábios que digam, elle é que nunca deixava 
de tomar varias vezes por semana com uma frequên- 
cia bem assignalada pela policia e pelos numerosos 
amigos e companheiros. 

«Depois de lauta ceia em casa de um titular, bas- 
tante conhecido (visconde de Trancoso?) foi passear 
com um amigo e já de madrugada recolheu a penates. 
Den-lne para molhar toda a gente que passava pela 
rua, e da saccada do segundo andar, defronte da Po- 
lytechnica, foi deitando agua até que se lhe acabou — 
n'esse tempo não havia canalisação, vivia-se em pleno 
regimen de barril e aguadeiro— e elle foi-so resignan- 
do a assistir a seco ao transito da rua. N'isto passa o 
antigo bando dos toiros: campinos a cavallo, uma cha- 
ranga de barulho ensurdecedor, arruaça, garotos e 
não garotos a apanhar cartazes. 
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«Luiz de Almeida lembra-se de que ainda poderia 
haver alguma agua no fundo do pote, foi n'om pulo á 
cosioha, tira-o do poial e tral-o para a jauella, onde 
o sacudiu a vèr se deitava alguma coisa, até que se lhe 
escapa das mãos indo cahir com grande estardalhaço 
n'um iutervallo dos cavallos, partida esta que o levou 
á Boa Hora. 

«Felizmente ninguém ficou ferido, e o pote, também 
como a taça do celebre rei de Thule, mereceu as hon- 
ras de uns versos. 

■ No primeiro andar d'essa casa moravam as Manas 
Perliquetetes, n'essa época gente séria e recatada e só 
deixaram de o ser quando ao L. de Almeida passou 
pela cabeça — o que realizou— tornar-se seu perceptor. 

*Quando não vivia em fattx ménage, arranjava uma 
republica de rapazes, sendo então um verdadeiro in- 
ferno para os senhorios. 

«No pequeno largo, entre a R. do Telhai e a de San- 
to António dos Capuchos, morava n'um primeiro an- 
dar com o Alves (que morreu capitão de artilheria); 
o Anthero, do Porto; e o Thomaz Malheiro (engenhei- 
ro civil já fallecido). N'uma manhã põe escriptos nas 
janellas, apesar de nenhum d'elles ter feito tenção de 
se mudar; batem à porta, vae abrir a uns sujeitos que 
não conhecia, mostra-lhes a casa e leva-os para a co- 
sinha depois de longo discurso sobre as vantagens e 
inconvenientes do que iam vendo, até que pôde fe- 
cbal-os á chave. Os homens berraram, era uma bulha 
dos demónios na cosinba, os companheiros d'elle riam 
a bandeiras despregadas e o Luiz de Almeida vaepôr- 
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se i janella 3 assoprar n'um apito até que veiu a po- 
licia libertar os presos, pregando com estes e com 
aquelle no Carmo. 

tJá oficial de artilberia e do polygono de Vendas 
Novas deu largas á veia poética e folgazã fazendo ver- 
sos a tudo e a todos. 

«AHi havia por esse tempo um tal Rodarte, com ma- 
nia de caçador, mas sem a destresa necessária para 
esse sport, o qual á volta do campo trazia sempre, ou 
qoasi sempre, alguma caça comprada a um ferrador, 
que existia no caminho. Fez-lhe um dia varias qua- 
dras, sendo a primeira: 

O' Rodarte, Rodarlinho, 
O' Rodarte, ó meu amor, 
Quando fures caçar perdizes 
Busca á volta o ferrador 

Gomo todos os bobemios, Luiz d'Almeida morreu 
em plena mocidade, cremos que pouco depois do ve- 
rão de 1872, sem que possamos designar com segu- 
rança a data do seu fallecimeoto. 

Na academia de Lisboa, elle foi o mais completo 
exemplar do estudante- menestrel, errante de bairro 
em bairro, de rua em rua, a cantar o Fado ao som da 
guitarra dolente, por noites de luar, n'umas férias 
sem fim. 

Sempre os moços souberam canções, porque amam 
as mulheres, a liberdade e a alegria, e porque, n'uma 
palavra, são moços. Os estudantes teem por si a Ira- 



iby Google 



dição de poetas e namorados, que também è uma re- 
commendação suggestiva. Lá diz a trova : 

Se houver de tomar amores 
Ha de der com um estudante: 
Ainda que nlo lenha dinheiro, 
Tem o passear galante. 

As suas cauções (estudantinas), muito seotimeotaes, 
prestam-se facilmente ao rythmo mavioso do Fado, 
para o qual elles compõem quadras de fino sabor lit- 
terario, que contrastam, pela elevação dos conceitos e 
pela belleza da forma, com o Fado popular. 

Em algnmas localidades 
ha Fados escolares de clas- 
se, como, por exemplo, o 
Fado dos estudantes açoria- 
nos, que foi recolhido no 
Cancioneiro de musicas po- 
pulares (1). 

N' outras localidades, prin 
cipalmeule em Coimbra, 
cada estudante poeta dá 

largas ao lyrismo individual i 

em quadras de Fado, que 
vão passando de guitarra em HYtAB, ° 

guitarra até se generàlirasem na classe e depois nopaiz. 

Hylario foi moderamente o grande aedo do Fado 
escolar coimbrão. 

(1) Fascículo 56. 
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Depois de Luiz d'Aloieida não tinha apparecido ain- 
da entre a classe escolástica de Portugal um mais no- 
tável e mais errante cantor de Fados litterarios. 

A soa vida foi ephémera, segundo a lei fatal dos 
bohemios; mas o seu nome ficou ligado indissoluvel- 
mente á tradição nacional do Fado. 

Chamava-se Augusto Hylario Costa Alves; mas o sen 
nome de guerra foi simplesmente «Hylario*. 

Elle conquistou a celebridade que dispensa appeli- 
dos e avós. 

Era natural de Vizeu e surprebendeu-o a morte 
quando, através as delongas próprias da vida estúrdia, 
frequentava o 3." anno da faculdade de medicina em 
Coimbra (I). 

Tinha sido nomeado aspirante a medico do ultra- 
mar. 

Matou-o, na sua terra natal, uma doença do figado, 
cremos que cyrrhose, aggravada por um ataque de 
grippe- 

Fallecen, estando em férias de Paschoa, no dia 3 de 
abril de 1886. 

A sua morte causou sensação em todo o paiz, e o 
seu funeral teve aquella pompa solemne que costuma 
derivar da celebridade do morto. 

Dizia um telegramma de Vizeu, dando conta d'esse 
triste acontecimento: 
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• VIZEU, 4, às 7 h. 35 m. da t.— Hylario, o estudante 
bohemio que todo o paiz conhece, principalmente peto 
sou fado popalarissimo, soffria do fígado. Foi essa a 
doença que o matou, consequência de nm ataque de 
influenza. 

«O seu corpo foi velado em casa da família, onde 
morreu, por academieos. 

«Oseu enterro realizou- se ás 6 horas da tarde de 
hoje. Vestiram-lhe o uniforme de aspirante de medico 
naval. Acompanharam varias irmandades e a banda 
de musica de infantaria 14, sendo a chave do caixão 
entregue ao coronel do mesmo regimento. A's borlas 
pegaram os officiaos, sendo o féretro conduzido pelos 
estudantes do lyceu de Vizeu e dos cursos superiores 
das differentes escolas do paiz, que aqui tinham vindo 
passar as ferias da Paschoa. 

• No cemitério foram depostas oito coroas, sendo uma 
da família, outra do curso do terceiro anno medico e 
as restantes de vários académicos e pessoas amigas 
do inspirado guitarrista. 

« Pronunciaram discursos, quando o corpo baixou á 
terra, um estudante do lyceu d'esta cidade, dois estu- 
dantes de Coimbra e o advogado Alberto Ponces. 

•A gaarda de honra, porque o finado tinha honras 
militares como aspirante a medico naval, foi prestada 
á porta do cemitério por uma força, que deu as trez 
descargas do estylo. 

«A morte do pobre rapaz foi muito sentida em Vi- 
zeu.— M. , 

Na população de Coimbra, habituada a ouvil-o, . a 
14 
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manifestação de sentimento foi ainda maior talvez do 
que em Vízeu. 
Um telegrama» d'aqnella cidade dizia: 

• académico Hylario era muito conhecido em lodo 
o paiz petos seus popularissimos fados. Em Coimbra 
deixa saudosas recordações. Seu génio jovial e tendên- 
cias bohemias deram-lbe grande prestigio e ascendên- 
cia na actual mocidade académica. Em Coimbra é sen- 
tidíssima a sua morte.* 

Todos os jornaes diários do paiz se referiram larga- 
mente ao Hylario; alguns publicaram o sen retrato, 
esse conhecido retrato em que elle, de capa e batina, 
cabeça ao lado, olhos em extasi, dedilha na guitarra 
nm dos sens Fados dolentes. 

Lisboa conhecia-o, tinba-o ouvido; mas os seus Fa- 
do* haviam chegado á capital primeiro do que elle. 

Um jornal da época relembrou n'estes termos a sua 
vinda a Lisboa: 

«Occorreram as festas em honra do João de Deus. 
Com a academia de Coimbra vein Hylario a Lisboa. 

tO rythmo inédito do sen fado ia então ter o ensejo 
de lançar o voo e popularisar-se como se popularisa- 
ram os versos do grande poeta. 

«A poesia e a musica do povo abraçavam-seali, por 
nm decreto do acaso, tendo surgido com o intervallo 
de trinta aonos. 

«Todos iriam decorar o fado do Hylario como ha- 
viam decorado as quadras adoráveis de Joio de Deus. 

• destino como que quizera também consagrar o 
grande poeta do amor inventando este bohemio legi- 
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timo, authentico como os dos lendários tempos de 
João de Deus, para fazer perdurar, por. uma musica 
grata ao povo, a lembrança d'aqnella festa sympathi- 
ca da mocidade- - 

• E assim foi. 

«Durante trez noites Lisboa ouviu, altas horas, os 
aceordes tristes da guitarra do Hylario e a sua voz 
potente a que elle imprimia um tom de melancolia es- 
tranha: 

■Foge, lua, envergonhada, 
•Relira-le lá do céu; 
«Que o olhar da mini)* amada 
■Tem mais brilho do que o leu. 

«Um dia, quando morreres, 
•O' pomba dos meus anhelog, 
■ Consente que eu vã beijar 
■Ai trança» dos teus cabello*. 

■ Da rua passon ao theatro. A não ser nas peças pu- 
ramente académicas, estava deslocado n'aquolle meio. 
Tão legitimamente buliemios eram os seus fados, a sua 
maneira de cantar, que o effeito falhava todo como fa- 
lharia um trecho de Mozart tocado n'uma baiuca do 
eamareras.. 

Em Vizeu sahiu a 12 de junho de 1896 o primeiro 
numero de um semanário imparcial, intitulado Hylario. 

Declarava no artigo do fundoqaeosenprogramma, 
alem de ser «orna consagração á memoria do que 
pode dízer-se o ultimo bohemio portugaezi era, con- 
servando uma feição accentuadamente lítteraria, em- 
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pregar como armas de combate a satyra e a critica, 
com firmou, mas com moderação. 

Estampou o retrato de Hylario na I.' pagina, o seu 
retrato de estudante e de bohemio; e vários artigos 
commemorativos da soa morte- 

Nlo sei se este semanário tem continuado, mas pos- 
suo o I .* numero. 

Quero ainda referir-me á saudosa necrologia entoa- 
da dos jornaes do paiz, para transcrever as palavras 
com que um d'etles rematava a apologia do mallogra- 
do Hylario: 

«E' menos um doido no mnndo, dizem as pessoas 
graves e de circumstancia. Mas essas pessoas graves 
não farão verter, muitas d'ellas, á sua despedida d'es- 
ta vida, senão lagrimas de cerimonia, ao passo que 
esse doido é a esta nora sinceramente pranteado por 
muitos corações juvenis das filhas do Mondego, que, 
fascinadas pela sereia da sua guitarra, corriam em 
Coimbra apoz ello como as antigas virgens romanas 
apoz os seus barões, offerecendo-lhe o óbolo do seu 
primeiro amor. 

■ Meu coração é quadrante, 
«Quadrante do meu desejo: 

■ Nas horas em que te vejo 

«Nao marca mais que um instante. ít) 

■Vivo de ti separado, 
■Escravo da minha dflr. 
■Com praier manietado 
■Por elos do teu amor. 

(ti Esta quadra é de Guerra Junqueiro, na Morto de D. Mi. ' 
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■ Pobre Hylario! Pareee qoe linhas a previsão do 
teu fim tão rápido quando perguntavas: 

«. - .E passo a vida trietonho 
«A Gaitar por nio saber 
«Sa a vida esta só no sonho 
«E a realidade- em morral f*r 

■O destino acaba de te dar resposta.» 

Hylario cantava quadras soas e de outros poetas, 

taes como Guerra Junqueiro, António Nobre, Fausto 

Guedes Teixeira, etc- 
Proprias ou alheias, avultavam no seu cancioneiro 

estas lindas trovas galantes: 



Nossa Senhora faz meia \ 

Com linha feita de las- l 

O novetlo é a tua cheia, [ 
A» meias alo' p'ra Jesus. (t) 

f O mar lambem' leni amalUBT"™--* : 
O mar também tem mulhert 
E' casado cora a areia, 
Dá-lhe beijos quando quer. (3) 

A minha capa velhinha 
Tem a cor da noite escura. 
N'ella quero amortalhar- me 
Quando fôr p'ra sepultura. (4) 



1 11 De Fausto Quedes. 

(2! De António Nobre. 

O) Presumo que esta quadra é do Hylario. 

;4j Também attribuo esta quadra ao Hylario. 
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Ave Marisa rito beijo», 
Padre Nossos aio abraços. 
Rosário doa meãs desejos, 
Aeruzéabrires-meosbraçoa. (I) 

Tuas mSos slo branca neve, 
Tens dedos slo lindas flores; 
TeuVbraços cadêaa de ouro, 1 '"■ 
Laços de prender amores. 

"Eu quèriaTser como a hera f 
Peta parede a subir, l 

Para chegar á janella / 

Do teu quarto de dormir. I 

Olho.s_.verdea c(|r d'ésp*ránca, ■. 
Inconstantes, cor do mar. 
Quem tem amor é creança. 
Sou creança por te amar. 

Ao lançar .dos olhos meus . 
A rede doa meus desejos 
No lago dos lábios teus, 
Eu trago-a cheia de beijos. 

N'esse teu lábio vermelho 
Ha risos do sol de agosto: 
A alvorada é um espelho 
Onde se mira o teu rosto. 

Um canto ao vento fluctua, 
Começa a aurora a cantar: 
O' vale, vaí-le deitar. 
Rasga o pandeiro da lua. (2) 
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.Anda o luar prateando 
Os ribeiros palradores. 

O ar c ijutute, a, seara 

E' como um ninho de amores. 

Pose, lua, envergonhada, 
Retira -te lá do ceu; 
■Que o olhar da minha amada - 
Tem maia brilho do que oteu.{() 

Tem o brilho daa estreitas 
E o fulgor dos arreboes. 
Quem me dera com doía beijos 
Apagar iSo lindos soest 

Nflo ha taphiras mais bellas 
Na grande concha dos cens. 
Pois se Deusquiz ter estreitas. 
Roubou -as dos olhos teual 

A' poria do Infinito, 

A trajos largos, profundos, 

A mio de Deus linha esc ri p to; 

■ Os (eus olhos sflo dois mundos. (2) 

Os teu* olhos sSo esenros 
Como a noite mais cerrada. 
Apesar de tio escuros. 
Sem elles n9o vejo nada. 

Serve-le a madeixa negra 
De moldura ao rosto franco, 
Como se uma toutinegra 
Pousasse n'um lírio branco. (3) 



(■} Repetimos esta quadra por causa do seu encadeamento c 
as duas seguintes. Suppomos que é do Hylario. 
|2) r do Hylario. 
|3] De Fausto Guedes Teixeira. 
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A lua Iranqiiilla dorme 
Na amplidão celestial, 
Tal torno pérola enorme 
N'uma concha colossal. 

/ Ouvi dizer ao luar " " — ' •*■■-«-.. .„ 

/ Com trinados na garganta: . i 

/ «Quem i-anla «eu mal espanta .» ■ 

/ E eu puz-me entflo a cantar. (I) / 

L—IM tfHWB qmjTmeVõuxio*^ 1 *" I 
i Tenha uina forma bizarra: / 

j A fornia de um coração, / 

! A forma de uma guitarra. (í) / 

Guílarr'a7"mTilha "gflitirrst, ■ ~ ' ' 
Solta teus ais, minhas queixas. 
E's tu a única amante 
Que por outro me não deixas. 

Vai alta a lua, vai alta, 
Brilha nos céus, branca lua. 
Vem tu vel-a, minha amada, 
Illuminando esta rua. 

A lua, onde os olhos fito, 
A face em nuvens recata. 
Como lagrima de prata 
Na pálpebra do Infmito. (3) 

A'a vezes quando, indeciso, 
He curvo p'ra o teu olhar, 
Vem n'uma lagrima um riso: 
Baio de Sol sobre o Mar. 



1 (I) De Fausto Guedes Teixnra. 

I!) E> do Hylario. 

13) Esta e as trez quadras seguintes são úe Fausto Guedes Tei- 
xeira. 
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Pequenas da n.inha terra, 
Dou-vos cancOes, dai-me beijos. 
A qaem sua alma descerra, 
Vai-ae-lhe a alma em desejos. 

Tenho já seca a garganta. 
■ •..,, E como é que islo é nlo sei. 
Quem canta teu ma! espanta... 
Puz-ine a canlar...e chorei! 

Tu és o pomo vedado 
Do Éden da minha vida; 
Triste iilusio do passado 
Ao meu porvir Iransmittida. !1] 

( Ha malmequeres pelo eeu 

[ — E»e azulino canteiro.— 

A lua dá-lhes a eír. 

E' o sol o seu jardineiro. 

Na noite do meu loffrer 
Cheia de nuvens sombrias, 
Ha o canto das nostalgia» 
Da rainha alma a envelhecer. 



Uma noite, oo Iheatro do Príncipe Real, do Porto, 
fljUrio improvison esta quadra ás damas: 

Ail que lindas pombas braneas 
Ha do Príncipe Eeall 
Quem me dera ser o pombo 
Da que nao tenha casal) 



Uipponlio que é do Hylario 

Di9'iz e dby Google 



Depois conservou esta quadra do sen cancioneiro, 
modificando assim o segundo verso: 

Vejo n'aqucile pombal! 

Nas quadras que acompanham o Fada- Serenata, pu- 
blicado no Porto por Eduardo da Fonseca, vem uma 
que não ê do Hylario, nem dos poetas seus contem- 
porâneos: _... ,«., In __ 

. Os tens olhos negros, negros, j 
/ 8áo gentios da Guina: / 

; Da Guine por serem negros, t 

Gentioa^ aot-nâo ter fé. / 



Esta quadra é popular, e mais antiga. Já tinha saí- 
do no Cancioneiro de Theophilo Braga .em 1867. 

Ouvi cantar o Hylario no theatro da praia de Espinho, 
no verão, por occasião de uma récita de caridade qne 
ali se organizou. 

Cabeça pendida sobre o lado esquerdo, como para 
ouvir melhor o qne dizia o coração, a sua voz solu- 
çava requebrada n'uma espécie de arroubo illuminado 
de inspiração. 

Assistia a esse espectáculo uma menina portuense 
(J. L. R) vestida de preto e toucada com uma rosa; 
Hylario improvisou em sua honra a seguinte quadra: 

Ao vír-te meiga e formosa 
j Nas tuas roupagens negras, 
! Eu enido vêr uma rosa 
f N'um bouquet de violetas. 
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Hylario tencionava colligir ag suas canções num 
volume com o titulo de Guiíarrilhas. 

E'-lhe attribuida a musica de vários Fados. 

O Catalogo geral alphabelico ao Cancioneiro de mu- 
ltou populares dá- lhe a paternidade de cinco, o que 
mé parece exigir alguma correcção. 

Indica os seguintes: 

1— Cancioneiro, fase. 16, «As Estrellas> I.* fado. 
Recolhido em Coimbra, 1890. 

II— Cancioneiro, fase. 13, «Afilha do Guadalquivir». 

E* com leves alterações o Fado que dós em Lisboa 
chamamos «do Roldão». O COlalogo diz ser o 2.* Fado 
do Hylario, mas o Cancioneiro annota a respectiva me- 
lodia dizendo: «Parece que a musa teutonica inspirava 
o metodista, que não lemos o gosto de saber quem é.» (I) 



(1) Ha manifesta conlradicção entre O Cancioneiro e O seu Caía 
logo, de modo que o leitor flea hesitante. Cancioneiro é um vas- 
to e importante repositório de canções populares, mas carece de 
algumas rectificações e de muitas aclarações, o que aliás não ad- 
mira em obra de tanto vulto, assim, no fase. 4., dia que o ampoi- 
gnri Duzentos gaUegos appareceu em 1846 e 1847, sendo porem 
certo que Filinlo Klysio Já se refere a elle. Reappareceu n'eass 
época, o que faz difterença. No fase. 56 traz sob o titulo Remar. . . 
rimar.. .uma barcarola com a seguinte nota: oB' esta barcarola, 
uma das canções orpheonicas do Mondego, hoje vulgar isada por 
todo o paiz.» Não cita o nome do anctor, e comtudo eu conheço-o 
muito bem. Sou eu mesmo, que dos 16 para os 17 annos a compui: 
é a -Barcarola de Ismael» no poemeto A nereida. 

Mais tarde, quando incluí este poemeto no livro Cantara, procu- 
rei corrigir algumas infantilidades, que me saltaram aos olhos. 
Pis reparo nos dois seguintes versos: 
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Ill - Cancioneiro, fase. 23. Fado serenata. Trai a 
designação de: Musica de Augusto Hylario. (1). 



PADO SERENATA 




Velas ao vento, 
Remar, remar. 
■ 8o comuum dos casos, se o vento sopra não é preciso r< 
Por isso modifiquei assim a barcarola: 

Do mar do fundo, O mar é lindo 

. Sobre as áreas, N'es(e momento! 

Re poisa o vento, 



Cantam seress, 
Quando ha luar. 



Remar, remar. 



i publicado, com a tettra, um Cantos poputans 
•ditados no Porfo por Eduardo da Fonseca. 
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Foi este que ouvimos ao próprio aiicíor em Espinho, 
e o que, de todos que eile indubitável mento compôs, 
se tornou mais popular. Reproduzimol-o na pagina 
anterior. 

IV — Cancioneiro, fase. 34, *0 Vitimo Fado», com 
a designação de — Musica de Augusto Hylario — e a 
seguinte nota: «Quando nas férias de 1803, Hylarin 
se hospedou em uma dependência do escriptorio da 
nossa Emprcza, offereceu-nos esta composição dizen- 
do-nos que era o seu ultimo fado, mas que tencio- 
nava addicionar-lhe algumas variações, e que reser- 
vássemos a publicação para quando elle as tivesse 
composto definitivamente.» 

Também se popularisou este Fado, e por isso o 
reproduzimos. 



Do mar no fundo, Do mar do fundo. 

Cheios de aljofres, Sobre as áreas. 

Ha muitos cofres, Cantam aéreas, 

Que te hei de dar... Quando ha luar. 

mar é lindo mar é lindot 

K a tarde é calma. céu convidai 

Delira a alma! O amor é vida... 

Remar, remar. Remar, remar. 

À barcarola, tal como ella vem no Cancioruiro, chega a nio fa- 
ser sentido logo no primeiro verto, que dit: 



No mar, no fundo, etc. 

a alterações, que facilmente podiam ter sido e 
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O ULTIMO FADO 
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V— Cancioneiro, fascículo 68. «Fado pósthumo do 
Hylario» com a seguinte annotação: «Este fado foi 
recolhido em Sinfães pelo ex. mo sr. dr. M. M. Castro 
Corte Real, que nol-o enviou com a seguinte nota: 
«Fado do Hylario (ultimo). O fado (IV) que vem no 
Cancioneiro com a designação de ultimo é anterior a 
este. Este é que é geralmente conhecido pelo ultimo: 
sempre assim o ouvi designar aos estudantes*coevos*do 
grande bohemio. A lettra é do ex." 00 sr. Luiz Osório.» 

Ora este Fado é o mesmo que no Porto foi publi- 
cado com o titulo de Fado do 28 

Pessoa auctorisada, por ser muito competente na 
matéria, diz-me d*aqnella cidade que o auctor foi o 
rapaz cego a quem me referirei no capitulo VI quando 
tratar do Fado do 28. 

No Cancioneiro, fascículo 60, vem outro Fado rela- 
cionado com o nome do Hylario: é dedicado á sua 
memoria e acompanhado da seguinte lettra: 

Oh! Hylario, oh! Hylario, 
Teu nome me dá paixlo. 
O teu fado faz vibrar 
Aa cordas do coração. 

Guitarra, minha guitarra. 
Solta gemidos e ai»; 
Que os dias passam voando 
E os prazeres nao voltam mais. 

Guitarras andam de loto, 
Que o Hylario já morreu. 
Seu corpo guarda- o a campa, 
Sua alma voou ao ceu. 
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Oh morte, tyranna morte, 
Eu de ti tenho mil queixas: 
Quem fias de levar nSo levas, 
Quem has de deixar Mo deixas. 



Diz a nota respectiva: < Este fado acha-se vulgarisado 
por todo o paiz com diversa iettra.» (I) 

Na colleccão de glosas de Fados modernoê, vendida 
em Lisboa nos kiosques, sahiu um Fado para o Hyla- 
rio, pranteanto a sua morte. 

Transcrevemos a nltima quadra: 

CaleiíJ-se os sons da guitarra 
Porque o Hylario morreu 
E foi ranlar serenatas 
A's virgens brancas do ceu. 

O Hylario deixou escola em Coimbra, onde tem tido 
distiuctos continuadores do Fado académico. 

Um d'elles é o sr. Cândido de Viterbo, que em 1899 
compoz a serenatella para o Auto da sebenta, impressa 
(Coimbra, casa da viuva Paula e Silva) com outro* 
Fados, a saber: Fado do Penedo da Meditação, Fado 
da Quinta das Lagrimas, Fado do Penedo da Saudade, 
Fado da Lapa dos Poetas, Fado da Fonte da Serèa. 

frontispício, em lilbographia, representa, alem de 
algnns trechos da cidade de Coimbra, o sr. Cândido 
de Viterbo, de capa e batina, dedilhando a sua gui- 
tarra, sentado no alto de um penedo. 



(1) Também vem publicado na 2.' série de Cantos populan. 
Porto, editor Eduardo da Fonseca. 
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A tettra tfesles Fados pertence aos seguintes aca- 
démicos: Augusto Gil, Lopes Vieira, Gomes Lopes, 
António Macieira, Guedes 
Teixeira (Fausto Guedes) 
Teixeira de Pascboaes, Se 
vero Portela, Humberto á< 
Bettencourt, Pereira Bara 
ta, Marques dos Santos. Al 
berto Pinheiro, Mário Este 
?es e Dom Thomaz de No 
ronha. 
Vamosdaralgunsípecimem 

De Augusto Gil: 

Teus olhos, conlas escuras, 
S3o duas Ave-Marias 
D'um rosário d'amarguras 
Que eu reso lodos os dias. 

Can la mais devagarinho, 
Viterbo, ao seu postigo. 
NSo sei porquê, adivinho 
Que está sonhando comigo... 

Donzellmhai, tomai tenlo, 
Meninas, nao vos lieis. 
Cantigas, levaas o vento, 
Cartas d'a<nor sío pape<«. 

Olhos negn • de velludo 

Heis de fajer-nie doutor. 

Sois os meus livros ■) --:.ido 

Na faculdade do amor Guitarra d© luxo 
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De Lopes Vieira: 



Adens, rio, choupo*, serra, 
Adens tudo, tudo em 6 ml 
Doníellinhas (festa terra, 
Lembrai -vos por cá de mini 

Cantarei, na despedida, 
P*ra onde me leva a sorte, 
fado da minha vida, 
O fado da n.inha morte. 



De António Macieira:- 



1 Andam teus olbos perdidos, \ 

| Dizes, de tanto ehorar. í 

[ Pois eu perdi os sentidos / 

■ De os andar a procurar. / 



De Fausto Guedes: 



Dens que nos vé li de cima. 
Alma d 'es ta alma, querida, 
luntou-nosr «omos a rima 
Da linda quadra da vida. 



De Teixera de Paschoaes: 



Sepulturas de desejos 
Sao teus lábios ideaes, 
Onde vâo chorar os beijos 
Mal empregados nas mais. 



De Severo Portela: 



A trança que tu me deste 
E' negra como o carvão. 
De luto tu me vestiste 
Dos olhos ao coração. 
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De Humberto de Bettencourt: 

Perdido lodo o juízo, 
Ia morrendo d'amores: 
Pode mais um leu sorriso 
Que > seieneia dos doutores. 



De Pereira Barata: 



Hflo tenho de li reserva 
Pelo mal em que me deixas: 
Por mais que se pise a herva, 
Nunca i herva se ouvem queixas 



De Marques dos Santos: 



O' minha santa madrinha, 
Isabel de Portugal, 
Heis de me dar a mezinha 
Que me livre do meu mal. 

Doa Olivaes Santo António, 
Lá no alto idolatrado, 
Fazei com que as lindas mocas 
Me tenham Iodas de agrado. 



De Alberto Pinheiro: 



0' Senhora da Bonança, 
A quem eu reso a chorar: 
01b ai pela minha amada, 
Que anda sobre aguas do mar. 

Dos meus anneis o mais lindo 
Vos darei quando voltar, 
E em vossa capella branca 
Com ella me irei casar. 
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De Mário Esteres; 

Senhora da minha vida, 
A trança deitai -a ao vento, 
Que quanto mais desprendida 
Mais me prende o pensamento. 

De Dom Thomaz de Noronha: 

Nos teus seios de luar 
Derrama- se o teu cabello, 
Como uma aurora a brilhar 
' Sobre montanhas de galo. 

Foi Coimbra que deu ao Fado a alta cotação litte- 
raria, que elle tem hoje nas serenatas académicas. 

Muitas d'essas quadras, que ahi ficam relembradas, 
são poemas encantadores, doloras suavíssimas, verda- 
deiras obras d'arte em miniatura. 

Não conheço na poesia popular dos outros paizes, 
e não a conheço mal, (1) pérolas de mais subida conce- 
pção poética do que a maior parte o" essas quadras 
que pareciam sair da bocca do Hylario como um bando 
de queixumes estonteados, que algum temporal de 
amor tivesse desaninhado da alma dos poetas. 

De mais a mais o Fado, transplantado litterariameute 
para Coimbra, não soffreu uma deslocação violenta 



(1) Consegui reunir na minha modesta livraria 24 volumes sobre 
a poesia popular das nações da Europa. Estimo muito esta colie- 
cçio, não 8ií porque não é fácil Juntai a, mas porque n'ella en 
coniro bellezas que deixam a perder de vista muitos poetas cul- 
tos e gloriosos. 
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como quando entrou, producto exótico, nas salas de 
Lisboa, e passou da guitarra ao piano. 
Em Coimbra elle tem conservado toda a sua amar- 
gara dolente, continua a ser, 
na voz dos estudantes, o 
liymno da desgraça, não da 
que se debate em abysmos 
de miséria social, mas em 
tormentos, certamente exa- 
gerados, de amor e de sau- 
dade. 

Prevalece integral no Fa- 
do de Coimbra a mesma 
feição psychica de soffri- 
mento e angustia com qae 
nasceu o Fado de Lisboa. 

Não tem a desnatural-o a 
garridice frívola das salas, 
a inconsciência musical com 
que elle é martelado nos 
pianos alfacinhas sem uma 
parcella mínima de senso 
esthetico e de vibração 
emotiva. 

Em Lisboa alguns poe- 
tas « novos • teem seguido o 
exemplo dos de Coimbra, 
dando ás coplas do Fado 
uma expressão accentuada- 
Quitarra oommum mente lideraria. 
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Do ar. Ribeiro de Camlno citarei os seguintes 



Cantigas do Triste Fado, 
BemdiUs pelo Senhor, 
Sá as inventa quem soffre, 
Canla-ai só quero tero amor.,. 

I." 
E' um pasw da Terra ao Céu, 
Da Vida á Horle'é um ai... 
Só do meu peito ao teu peito 
Tamanha distancia vael 

3.' 
Quem espera aempre alcança, 
Diz um dictado traidor... 
E eu espero e desespero, 
NSo alcanço o teu amor! 



Dou-te amor, tu das- me penas, 
Vives só pela traição... 
Faies commerclo de injurias, 
Nem Deus te dá o perdlol (1) 

Logo que a litteratura se apropriou do Fado, como 
de um poema curto e profundo, a arte foi procurar 
n'elle a alma do povo, o caracter nacional, e á seme- 
lhança do que fizera Franz Liszt, inspirando se nos 



(1) No jornal A Ckronica, v 
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motivos populares da Hungria, começaram a appare- 
cer as rapsódias portuguesas, o rytbmo do Fado foi 
superiormente glosado por alguns compositores, n'unia 
alta expressão de techníca profissional. 

As Rapsódias de Victor Hussla contèem Fados; Mu- 
nier compoz um arranjo sobre o Fado corrido; Rey 
Colaço já publicou 8 Fados, incluindo o Hylario e o 
Corrido; Moreira de Sã deu recentemente a lume o Fado 
choradinho variado, etc. 

Foi certamente Coimbra que, fazendo entrar o Fado 
dos domínios da litleratnra, chamou para elle a atlen- 
Ção dos artistas porluguezes e dos estrangeiros que, 
como Victor Hussla, viveram em Portugal. 

Dos nossos poetas modernos, aquelles que passaram 
por Coimbra são pois os que melhor revelam nos seus 
cantares toda a delicada comprebensao esthetica do 
Fado, toda a sua grande doçura maviosa como expres- 
são sentimental. 

Lembra me, a propósito, esta quadra de António 
Nobre: 

Meu violão é um cortiço, 
Tem por abelhas os sons. 
Que fabricam, valha ■ me isso, 
Fadínhos de mel, Ião bonal 

Cito de preferencia este poeta ainda pela circum- 
stancia de que a sua morte prematura inspirou o Tris- 
te Fado, musica de Júlio Silva, letlra de Armando de 
Araújo. 

Mas não deixarei em silencio outras quadras, da 
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rapazes que passaram por Coimbra: Elias dão toda a 
emoção produzida peio Fado *na alma nacional: 

NSo temos musica é a nossa falha ! 
Sabemos a do vento e mais do mar. . . 
E' a da índia e do campo da batalha, 
Que o próprio fado é um modo de chorar 



Fausto (Gui 



Cantador enamorado 
A' minha porta a cantar, 
N3o cantes, e hora- me o fado, 
Que o fado fez- se a chorar... 



(Ladislau Patrico) 



Eu se o meu fado cantar 
Sineiro m 1 hei de faier: 
P'ra lodo o povo chorar 
Qnando o meu fado souber 

(Lopbs Vieira). 

Da academia de Coimbra tem partido a publicação 
de folhas volantes, editadas pelo livreiro França Amado: 
uma d'ellas iotitnla-se Cantigas para o Fado e para as 
Fogueiras do San João. 
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Bibliegraphit musical do Fido 

B' quasi impossível coordenar um catalogo completo 
dos Fados (musica) boje mais ou menos vulga risa dos 
m Portugal . 

Succedem-se uns aos outros. Apparecem, alguns 
(Telles gosam de certa popularidade, o demoram-se até 
que um novo Fado lh'a roube ou pelo menos cerceie; 
outros não encontram ecco no gosto publico, passam 
e esquecem rapidamente. 

O catalogo alpbabetico, que em seguida publicamos, 
abrange, ainda assim, mais de 400 Fados. 

As indicações bibliographicas, que pudemos reunir, 
são por vezes deficientes, mas algumas não deixarão 
de ser interessantes. 

De muitos Fados se ignora o nome do auctor. 

A este respeito baldamos longas pesquizas e atura- 
dos esforços, mas tivemos de resignar nos a mencio- 
nar apenas o titulo dos Fados por não baver meio de 
descobrir quaes foram os seus auctores. 

E' possível que, n'uma nova edição, logremos preen- 
cher algumas lacunas. 
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Sempre que dissermos Fados, deve entender se que 
são as composições musicaes d'este nome; quando se 
(rata apenas da cantiga nu lettra, temos o cuidado de c 
fazer sentir para evitar equívocos. 

Como entre a entrega do manuscripto ao editor e 
a publicação do livro mediaram largos mezes, pudemos 
addicionar a este capitulo alguns fados que foram publi- 
cados ou reeditados entretanto: bem como a noticia 
de ontros que chegaram ao nosso conhecimento, e 
varias indicações que encontramos na imprensa rela- 
tivas ao assumpto. 

Posto isto, segue o catalogo. 

Açoriano (Fado) 

Pelo actor Roldão. Editora a livraria Aveilar Ma- 
chado; Lisboa. 

Albertina (Fado) 

Editor Raul Venâncio, rua do Ouro, Lisboa. 

Alcântara (Fado d') 

sr. Fernando Diniz, professor lisbonense de gui- 
tarra, recolhe todos os Fados que vae ouvindo. 

iltecção de mais de 60, mas não sabe 

ores de muitos «Telles. 

Ileccionador é que tive noticia do Fado 
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Alegre (Fado) 

Aactora, Theodolinda E. Silva. 
Recolhido pelo sr. Fernando Diniz na soa collecção, 
mannscripta, de Fados. 

Algarve (Fado do) 

Musica de Alberto de Moraes; lettra de Bernardo de 
Passos. 
Lettra : 

Meu doce fado, és tão triste 
Como á noite a voz do mar; 
Tio triste, que a quem (e canta 
Dás vontade de chorar. 

Eu nâo sei quem fez o fado, 
Mas lenho d'is(o a certeza: 
Quem lhe deu esta tristeza, 
Amou e nao foi amado. 

Se um dia a trança te ardesse 
Nas cha mm as do teu olhar, 
Nem talvez lodo o men pranto 
Pudesse o fogo apagar. 

Nada maior do que o ceu, 
Que é immenso como o espaço, 
Pois o ceu cabe em teus olhos 
E tu cabes n'um abraço. 

Teu chorar é uma aurora 
E dizes que soffres tanto... 
Mais triste do que o teu pranto 
E' meu rir & toda a hora. 



Nos braços da cru/ morreu 
Por sina o próprio Jesus. 
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E eu morro longe dos teus, 

Sendo tu a minha cruz. 

Editores (Testo Fado: Benjamin A Filguefras, Lisboa. 

Alijó (Fado de) 

Recolhido pelo sr. Fernando Diniz na sua collecçao, 
manuscripta, de Fados. 

Amanhã (O) Fado. 

Este Fado era cantado pelo actor Queiroz na revista 
do anno de 1895, Retalhos de Lisboa, por Eduardo 
Schwalbach Lucci. - 

Foi titbograpbada a musica na officina da ma das 
Flores, 13, Lisboa. 

Basta citar uma ou duas coplas para dar idéa da 
intenção do titulo: 

De navios é preciso 
Nossa esquadra guarnecer. 
Amanha se trata cTisso, 
Hoje ha muito que fazer. 

E' força tomar juízo. 
As finanças recompor. 
Hoje nSo, oh que maçada! 
Amanha, se faz favor. 

Amphiguri (Fado) 

Publicado no Cancioneiro de musicas populares por- 
tuguesas, fascisculo 40. 
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Anadia (Fado) 

Este Fado nem foi composto pelo penúltimo conde . 
de Anadia, como moita gente suppõe, nem teve por 
berço a villa da Anadia. 

Testemunha contemporânea (o fallecido Severo Er- 
nesto dos Anjos) contoD-me uma vez que o titulo-d'est6 
Fado lhe adveio de ter sido offerecido em Lisboa 
áquelle titular por um musico, de que me disse o nome, 
que infelizmente esqueci. 

Vem publicado no 5.° fascículo do Cancioneiro de 
musicas populares, e ahi se diz qne té uma das mu- 
sicas no estylo moderno, do género, mais distincta e 
não monótona.» 

Incluído nas collecçSes das casas Lambertini, Sas- 
setti, etc. de Lisboa, e da casa Eduardo da Fonseca, 
do Porto. 

O conde de Anadia viveu na bobemia elegante, mas 
não cantava o Fado, e snpponho qne não tocava gui- 
tarra. 

Antonino (Fado) 

Recolhido pelo sr. Fernando Diniz na sua collecção, 
manuscripta, de Fados. 

Armada (Fado da) 

Este Fado foi aproveitado por Freitas Gaznl na re- 
vista de Souza Bastos Sal e pimenta. Cantava-o actriz 
Cármen Cardoso, applicando-Ibe quadras allusivas aos 
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vebículos do empresário Jacinto, que então faziam car- 
reiras nas ruas de Lisboa. Por este motivo se lhe ficou 
chamando também Fado do Jacinto. 
Vide Jacinto. 

Artilheiro (Pado) 
Vide Fado Robles 

Ato Chora! (Fado) 
Composição de Júlio Neuparth, 

Atroador (Fado) 

Incluído na I. 1 série de Fados da casa Sassetti, de 
Lisboa, e na colleeção da casa Eduardo da Fonseca, 
do Porto. 

Bailada. (Fado) 

Original de Hilitão Lúcio Garcia Coelho, professor 
de piano em Lisboa. 

Beira (Novo Fado da) 

Recolhido pelo sr. Fernando Diniz, professor de 
guitarra, na sua colleeção. 

li o he mio (Fado) 

De Reynaldo Varella. Editado no Porto, para piaeo, 
por Eduardo da Fonseca. 
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Guitarra, minha guitarra, 
Vamos correr esse mondo. 
Será, rendo- te a meu lado. 
Meu pesar menos profundo. 

Quando eu gemer tn suspira, 
Sorrirás quando eu sorrir. 
Havemos assim, guitarra. 
Prazer e dor compartir. 

Quando a saudade da imante 
Vier meus olhos turvar, 
Tu cantarás, e cantando 

Minha dor has de acalmar 

Entre as folhas orvalhadas 
Dormem as rosas eos li rios. 
Não dorme quem tem amores, 
Porque amores sfto martyrios. 

Branco e Negro (Fado do) 

Recolhido peto sr. Fernando Diniz na sua collecçâo, 
mannscripta, de Fados. 

Hrazileiro (Fado) 

Recolhido pelo sr. Fernando Diniz na sua collecçâo, 
mannscripta, de Fados. 

Brilhaste (Fado) 

Canto nacional para piano porN. S. Propriedade do 
anctor. Lítb. R. das Flores— Lx.' 
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B rl«a (A) Fado. 

Composição de Francisco Jorge de Sousa Bahia, 
professor de musica em Lisboa. 

Brisa e Roas (Fado da) 

Recolhido pelo sr. Fernando Diniz na sua collecção, 
manuscripta, de Fados. 

Campestre (Fado) 

Incluído (com o n.° 23) na 2.* serie de Fados da 
casa Sassetti. Publicado no Cancioneiro de musicas po- 
pulares portuguezas, fascículo 33. 

Cantadores (Fado dos) 

Incluído (com o n.° 23) na 2." serie de Fados da 
casa Sassetti. 

Carmona (Fado) 

Incluido (com o n.° 20) na 2. 1 serie de Fados da 
casa Sassetti. Publicado no Cancioneiro de musicas po 
pulares portuguezas, fascículo 62. 

Carricne (Fado de) 

Pequena povoação da fregnezia do Lumiar, arra- 
balde de Lisboa, Garriche é um sitio muito frequen- 
tado por occasiâo das esperas de touros, posto já o 
fosse mais, quando ali havia, ao fundo da calçada, o 
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Hotel de. Nova Cintra, com oras bella horta pa fa ^Ifej. 
saiaas ao ar Urre. Hoje o dono do Hotel veio es *a/)e- 
lecer-se do Campo Grande. No sítio, apenas estará 
algumas tascas, que ainda assim fazem bom negocio 
em noitadas de touros, e que s5o habitualmente visi- 
tadas pelos saloios que ali passam. 

Cascaes (Fado) 

Muiío vulgarisado. Incluído (com o o." 18) na 2. 1 
serie de Fados da casa Sassetti, e na collecção de 8 
Fados da casa Lambertioi. Publicado no Cancioneiro 
de musicas populares portugaezas, fascículo 56. 

Cascaes é a praia aristocrática de Portugal; a praia 
da corte. 

Cascos de rolhas (Fado de) 

Incluído (com o n.° 27) 
na 3. a serie de Fados da 
casa Sassetti. 

Casino Lisbo- 
nense (Fado do) 

Original de João Maria 
dos Anjos. 

Veja pag. 68 d'este li- 
vro. 

Oeg-a (Fado da) 
Recolhido pelo ar. Fernan- 
do Diniz na sua colleccão, o guitarrista, 
manuscripta, de Fados- Jo&o Maria dos Anjos 

16 



iby Google 



Ceg-oe (Fado doa) 

Incluído (com o d." 47) Da 2. a serie de' Fade.* da 
casa Sassolti. 

Celta. (Fado do) 

Publicado no Cancioneiro de musicas populares por- 
tttguezas, fascículo 72. 

Oozaria (Fado da) 

Este Fado para guitarra foi dedicado por Ambrósio 
Fernandes Maia, como já dissemos, a uma rapariga 
de nome Maria Cezaria, continuadora das tradições 
fadistas da Severa. 

A elta se refere a ultima das seguintes glosas de um 
Fado moderno: 

Quando a Severa cantava, 
Dizem os faia» antigos 
Que a pedido dos amigos 
Grande copasio. empinava. 
Sem isso bem hão cantava, 
Nío trinava com paixão; 
Mas se via um cangirao 
Dizia, ao som do fadinho : 
— Venba lá mais um copinho 
D' eme vinho de tostão. 

E houve ainda outra canária 
Que também fazia o mssmo 
E bebia sempre a esmo, 
De forma extraordinária. 
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Chamava -se elU Cezaria 
E era como a toutinegra, 
Que canta sempre com regra 
Tendo vinho ou agua- pé, 
Pois já dizia Noé : 
Só O vinho nos alegra. 

(TraDSCriptas do Almanach da Severa para 1902). 

Chegou I chegou ! 

O mesmo que Fado Visconti. Vide Visconíi 

Chiado (Pado do) 

Recolhido pelo sr. Fernado Diniz, professor de gui- 
tarra. 

Choradinho (Pado) 

Cancioneiro de musicas populares (fase. 18) traz 
este popularissimo Fado com a seguinte annotaçSo: 
(Recolhido em Lisboa, em 1880. Esteê um dos fados 
própria mento ditos, e dos mais antigos, por onde se 
moldaram outros muitos que postertomeute appare- 
ceram.» 

Não ha duvida que é, chronologicamente, dos pri- 
meiros. Mas o primeiro decerto não foi. (Vide Fado 
do marinheiro). Bem podia elle ter estabelecido o typo 
d'estc género de canções a julgar pela sua grande espon- 
taneidade de sentimento, singela e profunda. Todavia 
a designação de Fado choradinho parece indicar que 
já havia outros, e que este se distinguia por um tom 
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ainda mais plangente, d'onde lhe viera o nome. Em 
verdade, dir-se ia um rosário musical feito de gemidos 
e suspiros. 

Cancioneiro da-lbe a lettra de algumas quadras 
populares, taes como esta: 

Quem tiver filhas no mundo 
Nso falte da» malfadadas: 
Porque as filhai da deagraça 
Também nasceram honradas. 

E' claro que se lhe pôde applicar qualquer outra 
lettra. 

Este Fado está vulgarisadissimo. 

Em Lisboa anda nas collecções das casas Sassetti, 
Eugestrom, Lambertioi, etc. 

No Porto, Moreira de Sá escreveu sobre elle varia- 
ções para piano, para rabeca, bandolim ou flauta com 
acompanhamento de piauo ou de violão e guitarra. 

Em Lisboa, Rey Colaço também glosou o Fado cho- 
radinho; dizia o jornal Novidades, de 31 de janeiro de 
1903: 

■Foi agora posto á venda mais um trabalho do illus- 
tre pianista Rey Colaço, uma das mais poderosas orga- 
nisações artísticas do nosso paiz. E' um fado (chora- 
dinho), e, como todas as prodacçoes inspiradas na 
melopeia que é o característico da nossa raça, esta de 
Rey Colaço é cheia d'uma melancolia de poente do 
outono, terna e triste como uma despedida. 

■O delicioso fado, que è dedicado ao sr. Raul Lino 
e estampa no frontispício a reprodncção da casa por- 
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tngueza que aquello arcbitecto anda a construir para 
Rey Colaço, está á veada em todos os armazéns de 
musica.» 

Choramigas (Fado) 

Incluído (com o a.° 34) na 3. 1 serie de Fados da 
casa Sassetti. 

Cigarreiras (Fado das) 

Incluído (com o n.° 26) na 3. 1 serie de Fados da 
casa Sassetti. 

Oinira. Polónio (Fado) 

E' o nome da gentil actriz brazileira, que durante 
muitos annos viveu e representou em Portugal, e que 
está actualmente na sua pátria. 

Este Fado foi recolhido pelo sr. Fernando Diniz 
(logar citado). 

Cintra (Fado de) 

Auctor, A. dos Santos Garcez. 

Coimbra (Fado de) 

Publicado no Cancioneiro de musicas populares por-, 
tuguezas, fascículo 29. 

Incluído (com o n.° 8) na 1.* serie de Fados da casa 
Sassetti. 
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Colleeção de íadinhoa 

(Vide Fadinha). 

Corrido (Fado) 

Cancioneiro de musicas populares diz que este 
Fado já era popularissimo em 4870, e dà-lbe a leltra 
de algumas quadras que andam na tradição oral. 

Mas o Corrido nao é mais que o simples acompa- 
nhamento do canto. 

Sobre este typo melódico teem sido bordadas mui- 
tas variantes por Alexandre Rey Colaço, íteynaldo 
Varella, Mílitào e outros, incluindo um compositor 
extrangeiro, Muoier. 

Fado corrido anda em todas as colleccoes. 

Cotovia. (Fado da) 
N9o sei o nome do auetor. 

Custodia (Fado da) 
Auctora, Custodia Maria. E' antigo. 

Damas (Fado das) 

Recolhido pelo sr, Fernando Diniz, na sua eollecção, 
manuscripta de Fados. 
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Desfalque O (Fado) 

Cantado na revista do anno, Agulhas ç alfinetes, de 
Eduardo Schwalbach LDCCi. 

Dez mandamentos (Fado dos) 

Por uma referencia do livro In Mo tempore, de Trin- 
dade Coelho, sabemos da existência d' este fado: «um 
condiscípulo que nós tínhamos chamado Miguel Dias, 
que era doido por musica, e levava o tempo a tocar 
violão, e a cantar o fado dos Dez mandamentos*. 

Diário de Noticias (Fado do) 

Recolhido pelo sr. Fernando Diniz, professor de gui- 
tarra. 

Dias de Souza (Fado) 

sr. J. Dias de Souza é aspirante dos telegraphos 
no Porto, collaborador de vários jornaes, auctor de 
alguns fados e acompanhador, á viola, dos primeiros 
guitarristas portuenses. 

António Mouson não gosta de tocar sem ser acom- 
panhado por elle. 

Nascido no Porto, baixo e extremamente magro, 
Dias de Souza, que não conta mais de trinta e tantos 
annos, tem uma physionoaiia iliuminada por uma du- 
pla expressão de intelligencia e bondade. 
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Domingos de Campo» (Fado) 

Recolhido pelo sr. Fernando Diniz na sua collecção, 
manuscripta, de Fados. 

Eduardo Silva (Fados) 

1.°, 2. fl e3.° 

Recolhidos pelo sr. Fernando Silva na sua collecção, 
manuscripta, de Fados. 

Elegante (Fado) 

Nada pude apurar a respeito do nome do auctor. 

Elite (Fado da) 

Composição do sr. Carlos Stuart Torrie, actual- 
mente residente em Lisboa, mas oriundo de uma fa- 
mília portuense. 

Este Fado, foi editado pelo próprio auctor, em 1900. 

.Tem segunda edição. 

A lettra é do sr. Mattuso da Fonseca. Transcrevemos 
as primeiras trez quadras: 

Morenas prendem á terra 
Na graça do seu sorriso. 
. ; Louras levam- nos ao ceu, 
Aos sonhos do Paraíso. 

Tens a candidez dos lírios, 
A graça das borboletas, 
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A modéstia dos ntartyriog, 
pudor das violetas. 

Através o veu subtil 
sen olhar feiticeiro 
Brilha como o sol d 'abril 
Em manhas de nevoeiro. 

Estoril (Fado do) 

E' o d." 23 da 3.* serie de Fados da casa SassetU. 

Estoril, sobre a linha férrea de Cascaes, é boje 
um dos sítios mais elegantes que a população de Lis- 
boa procura para veranear. Possue lindos e numero- 
sos chalets, um estabelecimento tbermal, magnifico 
hotel, matta sombria, e orna excellente praia de banhos. 
Com o MonfEstoril, S. João do Estoril e Parede, cons- 
titue actualmente uma nova serie de estações balnea- 
res, que se povoaram dentro de poucos ânuos, e que 
fazem grande concorrência a Cascaes. 

Estudante (Pado do) 

Do seu auctor apenas sei que tem o appellido Leite. 

Estudantes (Fado dos) 

Incluído no Cancioneiro de musicas populares portu- 
guezas, fascículo 56. 

Fadinho liró 

Composição de Francisco Jorge de Souza Bahia. 
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Fculinbos (Collecção de) 

Andor, Moraes. Esta collecçio foi editada pela casa 
Moreira de Sá, no Porto. 

Fadinbos Portnenves 

Só a lettra, e sem valor litterario. Collecção publi- 
cada no Porto pela Livraria Portugueza, de Joaquim 
Maria da Gosta, Largo dos Loyos, 5. Conheço o fas- 
cículo 2.% qne comprebende: Padinbo Brazileiro, Fado 
dos Amantes, Fado de S Martinho, Fado do Caminho 
de Ferro. Transcrevemos este ultimo: 

Da estação de Liiboa 
Ao Poço do Bitpo «alto, 
Vi os Oíivatt no alto, 
Mais Sacavém, eousa boa; 
A' Povoa fui dar á Ifla, 
De longe Alverca avistei, 
De Alhandra me aproximei, 
Villa-Franca lambera vi. 
No Carregada desci, 
Por Atambuja passei; 
Eu vi do Reguengo a ponte, 
E de SanfAnna também; 
Vi o Valle dê Santarém, 
Mais de Santarém o monte ; 
Valle Ai Figueira defronte, 
jHítíío d* Miranda a par, 
Fui Torret-Novus passar. 
Parei no Exiro* ca mnl o ; 
De Paialvo n'um momento 
A Chão é» Mata* fui dar; 
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' De Casaria* — qne tal t 
Na Albergaria me pua ; 
De Vermoil — cairapua 1 
Dei eo' os ossos no Pombal; 
A Soure fui menos mal, 
P'ra Formotdka voei, 
P'ra Taveira nem olhei, 
Em Coimbra qui* descer; 
Depois de Souielim ver, 
A' Mealhada cheguei; 
P'ra Mogofore» segai ramo, 
Eu vi do Bairro Oliveira; 
De Aveiro — qua brincadeira! 
Para Eilarreja fiz forno; 
Em Onar me puz a prumo. 
No Esmoriz qufe saltar, 
Pelo Espinho ali ficar, 
Quiz ver a Granja primeiro, 
P'ra YaUadaret fui ligeiro, 
Té que ao Porto fui parar. 

Fado (Novas cantigas do) 

Por Jayme de Sá. E' publicação anterior a 1882, e 
foi feita do Porto pelos editores Clavel & C, rua do 
Almada 119—123. 

Fado (Um) 

Vide Rey Colaço e Fado plagiário. 

Fado (Um) 

Para piano por D. Laura Gentil. Lisboa. 
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Fado Noaotnrno 

d actor Roldão. Editora a livraria Avellar Machado; 
i. 

Fado Pío-vo 

:tor, Raymundo Varella. 

Fado Novo 

revista Beijos de burro, representada em abril 
'04 no tbeatro do Rato em Lisboa. 

Fado Serenata 

o actor Roldão. Editora a livraria Avellar Machado; 
a. Vide Sinhá. 

Fados 

jsodia de Fados, para piano, composição do pro- 
■ da iTuna do Diário de Noticias», Augusto Ma- 
i. Dedicados á sr. D. Maria Guerra Quaresma 
ia. Estão impressos, mas já antes haviam sido 
tados em publico. 

Fados 

r Veterano. Só a lettra, publicada no Porto, em 
São cinco fados, contendo allusões pessoaes, 
os seus títulos indicam. 
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Fados 

Para piano, lescriptos expressamente para o <Auto 
de Misericórdia*, do Ex.™ Sor. Severino de Moraes, 
peça reprosentada no Theatro D- Amélia, no sarau dos 
distinctos estudantes da Escola Polythecnica por A. 



SSo dois Fados. A lettra, como acima se diz, é de 
Severino de Moraes. 

Do 1.° Fado: 

Nio te eanees a estudar, 
Toma tento com a morte: 
Que passar ou nio passar 
E' Indo questão de sorte. 

Do 2." Fado 

Quando em noutes de luar 
Sòunha cantas o Fado, 
Ouve-se alguém soluçar 
No velho quarto do lado. 

Sou en que sonho acordado, 
Sou eu qne estndo e versejo ; 
Sou eu qne em sonhos te vejo, 
O' dona do triste Fatio. 

Fados modernos (CollecçSo de) 

Sá a lettra, e sem valor litterario. Publicada no 
Porto pela Livraria Portugueza de Joaquim Maria da 
Costa, Largo dos Loyos, 5. Contém: 
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Fado dos janotas (primeira parte) fado do adens do 
degredado, fado do verdadeiro amor, fado da velha 
presumida, fado do pescador, fado do cego e o cão. 
Fado do meu coraçSo (segunda parte), fado do medo 
da trovoada, fado do beijo, fado do pastor, fado do 
meu anjo. 
Fado da saudade (terceira parte), fado de Lisboa, fado 
da minha guitarra, fado do engeitado, fado da cloii- 
zella e o espelho, fado do pastor. 
Fado do exercito (quarta parte), fado do ramalhete, 
fado da ultima vontade, fado das tesouras, fado dos 
ladrões, fado das guitarras. 
Fado do noivado (quinta parte), fado do meu desejo, 
fado do amor, fado do escravo, fado d'nm baptisado, 
fado dos padeiros. 
Fado dos animaes (sexta parte), fado do que eu amo, 
fado do jantar, fado das cosiuheiras, fado das tor- 
radínhas. 
Fado do engeitado (sétima parte), fado dos dois espo- 
sos, fado da mulher, fado das eleições, fado do casa- 
mento, fado do bêbado. 
Fado das aves (oitava parte), fado do leqne, fado da 
desgraçada, fado do desafio, fados das fructas. 
Não sei se n'esta mesma collecçao on n'ontra, da 
mesma casa, anda a tettra dos seguintes Fados: Do 
Marquez de Pombal, de Luiz de Camões, da Portn- 
gueza, da Deusa Vénus, Lisboeta, Brejeiro, do Exer- 
cito, Descriptivo, Tripeiro, da Maia, etc. 

Estes dois últimos já se vendiam (1884) na antiga 
Livraria Civilisação, do Porto, rua de Santo Ildefonso- 
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E' curioso que no texto de qualquer dos dois Fados 
não haja nenhuma composição que justifique o titu- 
lo. 

Sob a designação de Fadinha Tripeiro estão incluí- 
dos: 

A joven seduzida, A phylloxera, Não posso deixar 
de amar, Poucos- se affastam do vicio; e sob a desi- 
gnação Fadinha da Maia: O mendigo, A miséria, Não 
chores! As criadas de servir. 

Vide Fadinhox Portuenses. 

Fados modernos 

Collecção de 99 cantigas sob o titulo— A Guitarra 
(Touro. Collaboração de Augusto Garraio, Luiz de 
Àthaide, Luiz d' Araújo, Joaquim dos Anjos, Armelindo 
Veiga, Baptista Diniz, A. Roldão, Carlos Harrigton, 
Celestino da Silva, Coimbra Lobo, Dupont de Souza, 
Eduardo Fernandes, Ernesto Varella, Feliciano Corrêa, 
J. Rodrigues Chaves, Júlio Dumont, J. I. d'Araujo, 
Penha Coutinho, Salomão Guerra e F. Napoleão de 
Victoria. 

Figueira, da Foz (Fado da) 

Incluído no Cancioneiro de musicas populares portu- 
guezas, fascículo 28. 

E' o n." 2, com o epitbelo de trigoroso»,da i.»serie 
da casa Sassetti. 

Também publicado pelas casas Engestrom e Lam- 
bertini, de Lisboa; e Eduardo da Fonseca, do Porto. 
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Fonte de Sereia (Fado d*) 

E' o o.' 6 da Collecçao do estudante Cândido de Vi- 
terbo. 

Editora, a viuva Paula e Silva. Coimbra. 

A Fonte da Sereia, que deu o titulo a este Fado, 
pertence á bella Quinta de Santa Cruz em Coimbra. 

Hoje construiu-se n'essa:magnifica vivenda d'outr'ora 
um bairro novo, mas cremos que a Fonte da Sereia 
subsiste de pé. 

Farnas (Pado das) 

Musica de Alberto de Moraes; lettra de Cândido 
Guerreiro. 

Este Fado deve ser de inspiração michaelense, por- 
que o vatle das Furnas é o sitio mais bellamente pft- 
toresco da ilha de S. Miguel. 

Garoto (Fado do) 

Lettra e musica de D. Ernestina Leite. 
D'este Fado, bem como do anterior, são editores 
Benjamin & Filgueiras, Lisboa. 

Gato (Fado do) 

Incluído no Cancioneiro de musicas populares portu- 
gaezae, fascículo 63. 
E' o n.° 6 na 1.' serie da casa Sassetti. 
mesmo que Fado Taborda. Vide Taborda. 
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General Bonm 

n.° 14 na 2.* serie da casa Sassetti. 

General Boum é o nwue de ama das personagens 

da operetta A Gran-Duqueza de Gerolsteio. 

Graça (Pado) 

A justificação do titulo está no facto de ter sido 
dedicada esta composição ao sr. Silva Graça, proprie- 
tário e director do jornal Século. 

Guitarra (A) d. 9 AImavlva 

Canções da plebe (collecçSo de Fados, cantigas) por 
Adelino Veiga. Porto, 2.* edição, 1882. 

Hylaria (Pado da) 
Publicado pela casa Engestrom; Lisboa. 

Hylario (Fado ao) 
Veja-se o cap. V d'este livro, pag. 229. 

Hylarío (Fados do) 
Veja-se o cap. V d'estè livro, pag. 225. 

Jacinto (Fado do) 
Veja-se Armada. ,- ■ ;, ;-.- ■ . r 
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Jacinto era o nome do empresário de uns vehiculos, 
que faziam carreiras nas ruas de Lisboa. Gomo os Rip 
perts, a empresa resistia por muito tempo, e ainda mais 
do que elles, á concorrência dos carros americanos. 

Esta resistência tornoa-se celebre pela tenacidade, 
apesar da pesada contribuição que. a camará munici- 
pal impoz ao Jacinto. 

Por fim, a sua empresa seguiu o exemplo dos Rip- 
peru edeixou-te absorver pela companhia dos ameri- 
canos, com a qual se fundiu. 

Agora vieram os carros eléctricos e metteram os 
americanos n'um chinelo, como estes tinham mettido 
os Ripperti e os Jacintos. 

E' a lei do progresso: Celi tuera cela. 

Janotas (Pado dos) 

Auctor, J. R. Cordeiro. 

João Blach (Fado) 

Recolhido pelo sr. Fernando Diniz na sna collecçao, 
manuscripta, de Fados. 

João de Deus (Fado) 

Incluído do Cancioneiro de musicas populares portu- 
guezas, fascículo 73. 

João e Helena, (Fado) 

E' o n.° 21 na 2. 1 serie da casa Sassetii. 
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João Marlsdói AnJ** ' 

Composto em 1868. 

Jorge da Silva (V*âo) 

Recolhido pelo sr. Fernando Diniz na sua coWeccío, 
mannscrípta, de Fados. 

José Ricardo (Pado) 

Recolhido pelo sr. Fernando Diniz. José Ricardo é 
o actor (Teste nome. 

Lamparina (Fado) 

Recolhido pelo sr Fernando Diniz na sua collecçâo, 
mannscrípta, de Fados. 

Lapa dos poetas (Fado da) 

E' o n.° 5 da CoJlecçSo do estudante Cândido de 
Viterbo- Editora, a viuva Paula e Siva. 

A Lapa dos poetas é ura logar celebre e pitoresco 
na quinta das Cannas em Coimbra. 

Lazarista (Fado) 

Incluído no Cancioneiro de musicas populares pariu- 
guezas, fascículo 73. ' 
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Leandro (Pado) 

Ioclaido ao Cancioneiro de musicas populares porta- 
guezas, fascículo 69. 

Leça (Fado de) 

Incluído no Cancioneiro de musicas populares porta- 
guezas, fascículo 59. 

E' o n.° 16 na 2." serie de Fados da casa Sassetli. 

Leça da Palmeira, certamente. Assim se chama a 
villa qae se defronta com a de Mattosinhos (arrabalde 
marítimo do Porto). O rio Leça, separando as duas 
povoações, deu o nome a orna d'ellas. 

Também nos subúrbios do Porto ha Leça do Bailio, 
notável ainda boje pelo seu templo gothico, que per 
tencen á ordem militar de S. João de Jerusalém. 

O Fado deve ser de Leça da Palmeira, terra de mari- 
nheiros e, por conseguinte, de guitarras. 

Leixões (Pado de) 

Este Fado é o n.° 35 na 3.* serie da casa Sassctti. 

Leixões, penedia distante meia légua da foz do Leça, 
deu o nome ao porto artiGcial que procurou evitar os 
perigos da barra do Porto para navios de maior tone- 
lagem. 

Tem um Fado, e jà teve um poema (heroe- cómico) 
As viagens a Leixões, publicado em 1855 por Alexan- 
dre Garrett, irmão do visconde de Almeida Garrett. 
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Limoeiro (Fado do) 
Composição do Padre Borba. 

Linda-a-Velha (Fado de) 

Musica de Alberto de Moraes; lettra de Alfredo Por- 
tugal. Editores, Benjamin <& Filgueiras, Lisboa. 

Linda a-Velha (Ninha-a-Velha se dizia antigamente) 
é nma graciosa povoação, que se ergne sobre um ca- 
beço, na freguezia de Carnaxide, dominando o largo 
panorama do Tejo. 

TL.ii ó (Fadinho) 

Vide Fadinho liró. 

Lisbonense (Fado) 

Incluído no Cancioneiro de musicas populares portu- 
guezas, fascículo 22. 

E' o n.° 5 na 1.* serie da casa Sassetti. 

Também publicado pelas casas Lambertini e Enges- 
trom, de Lisboa; e Eduardo da Fonseca, do Porto. 

Foi sen anctor João Maria dos Anjos. 

Livro (1'ouro do fadista 

Nova collecção de fados para cantar ao piano e á 
guitarra, escriptos e recopilados por Faustino Antó- 
nio da Cunha. Porto, 1878, Editora— Livraria portu- 
gueza e estrangeira. 
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que diz respeito a Pedroueos, teve a gentileza de me 
fornecer a seguinte informação: 

■ O Fado de Pedrouços não tem lettra. A musica é de 
António e Eduardo Castello Branco. Possuo um exem- 
plar impresso, para piano, com 42 pautas, e com o 
u.° 982, que julgo ser de chapa. 

■Nas caixas de musica, de 4 Fados, encontra-se um 
com a indicação: Fado de Pedrouços— Branco. 

• E' o mesmo Fado; evidentemente só ha um Fado 
de Pedrouços.» 

Penedo da meditação (Pado) 

E' o n.° ^ da Collecçao do estudante Cândido de 
Viterbo, publicada em Coimbra. 

Editora, a viuva Paula e Silra. 

O «Penedo da Meditação», que fica nas proximida- 
des de Cellas, é um dos sítios mais pittorescos e mais 
decantados dos arrabaldes de Coimbra. 

Penedo da saudade (Fado do) 

E' o n.° 4 da Collecção do estudante Cândido de 
Viterbo. 

Editora, a viuva Paula e Silva, Coimbra. 

«Penedo da Saudade» é uma das mais encanta- 
doras paragens do formoso aro que circumda a cidade 
de Coimbra. Sitio predilecto dos estudantes, como o 
«Penedo da meditação-. Diz a lenda que D. Pedro I 
frequentava muito este logar, onde desafogava sauda- 
des da sua querida e desditosa Ignez. 
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Pimpão (Fado do) 

Para piano e canto. Leitra de Pan Tarântula. Mu- 
sica de Artbur DaWs Tavares de Mello. 

Na capa reproduz era miniatura o frontispício de 
um numero do periódico O Pimpão, 

Duas quadras, das seis que constituem a lettrá: 

O Pimpão ê rei da trufa, 
O Pimpão é rijo d'acol 
O Pimpão entra na oboca, 
Pimpão entra no paçol 

Do Pimpão nasce a Folia, 
Do Pimpão Jubilo brota, 
Do Pimpão surde a Alegria 
Do Pimpão salta a Risota! 

Este Fado foi publicado pela empresa da folha humo- 
rística O Pimpão. 

Pina (Fado do) 

Composição de Júlio Neuparth. 

Pintas ilgo (Fado do) 

Auctor, Rey Colaço. Veja-se este nome. 

Pisoes (Fado dos) 

E' o n.° 33 na 3, 1 serie da casa Sasaetti. 
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Pitada. (Fado do) 
E* o D.° 19 na 2.' serie da casa Sassetti. 

Plagiário (Fado) 

Por A. B. Ferreira Júnior. 

Editor, Eduardo da Fonseca; Porto. 

aactor intitulou assim a sua composição, porque 
n'clla imita oatra de Rey Colaço, Um Fado, que está 
incluído uos 5 a que fazemos referencia no principio 
da noticia Rey Colaço. 

Pobre preto (Fado do) 

Na collecçâo da casa Engestrom, de Lisboa. 

Popular (Fado) 

Na 2.* serie da casa Eduardo da Fonseca, do Porto. 

Porto (Fado) 

Encontro uma referencia a este Fado no Livro a"ouro 
do fadista. Porto, 1878. 
Dii assim: 

Conhecendo o me a destino, 

Jnlgando-me ura desgraçado. 

Dediquei- me d 'sim a e vida 

A's raparigas do fado. 

Cantava ao som da guitarra 
(Quantas vezes já tio torto!) 
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Um fadinha muito usado, 
Chamado o Fado do Porto. 

Povo (Fado do) 

Na collecção da casa Engestrom, de Lisboa. 

Primavera, A (Pado) 

Editado do Porto, para piano, por Eduardo da Fonseca, 
Vem acompanhado de lettra, que principia: 

De tarde, virei da selva, 

Sobre a rei*». 
Os meu» suspiros te dar ; 
E de noite, na corrente, 



Mansamente te embalar 1 

Primeiro Fado 

De Luiz Pinto d' Albuquerque. Offerecido » Rey Col" 
laço. Publicado no Porto, por Moreira de Sã. 
Traz as seguintes' quadras: 

meu amor, que esquisito . 
Sendo rosa desmaiada, 
De cada vex que eu a fito 
Torna-se logo encarnada I 

Sei os segredos das rosas, 
Da branca e da encarnada. 
A encarnada anda d'amore* ; 

Ra branca hSo digo nada... 
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Gtuinta das lagrimas (Pado da) 

E' o ri." 3 da Collecçlo do estudante Cândido de 
Viterbo. 

Editora, a viuva Paula e Silva, Coimbra. 

A Quinta das lagrimas, em Coimbra, é nma proprie- 
dade celebre pela sua belleza e pela lenda. Uma fonte, 
chamada dos amoras, ainda hoje mantém a tradição. 

Doa amores de Ignez, que ali passaram. 
Vede que fresca fonte rega as flores, 
Que lagrimas iloi agua, e o nome «mores. 

li rabieba (Fado da) 

E' o n.° 30 na 3." serie da casa Sassetti; Lisboa. 

ítabicha é o logar que fica sob o arco grande do 
aqueducto das Aguas Livres, em Lisboa. Ha ali hortas, 
retiros, muito frequentados por fadistas e ontra gente 
de vida airada. Não ha dia em que se não cante o Fado 
n'aqaelle rincão votado ao prazer do canto e do copo. 

Recreio musical (Fado do) 

Recolhido pelo sr. Fernando Diniz, professor de gui- 
tarra. 



Rey Colaço (Fados de) 

Estão publicados 8. Cinco d'elles não teem nome espe- 
cial. Os outros intitulam- se: Ifylarw, Garrido e Pinta- 
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silgo. Um d'aquelles cinco é offerecido á sr.* duqueza 
de Palmolla. 

Alexandre Rei Colaço é um brilhante pianista, pro- 
fessor do Conservatório. 

Os sens Fados são verdadeiras rapsódias portugue- 
zas, variações artísticas sobre motivos populares. 

Qiiasi todos são acompanhados de uma ou duas 
quadras coibidas na tradição oral. 
Lia-se no Diário de Noticias, de janeiro de 1901: 
iN'uma linda edição feita por uma das primeiras 
casas editoras de musica da Allemanha, acaba de ser 
posta á venda a encantadora e popularíssima collecção 
de fados do nosso eminente pianista e professor Rey 
Colaço. 

cA impressão é muito nitida e perfeita. A capa, para 
que tudo tenha o sabor portuguez, é uma curiosa e 
magnifica reproducção a cores do nosso lenço popu- 
lar, o celebre lenço da estamparia do Bolhão, orlado 
d' arabescos com caracter genuinamente oriental. 

«A collecção comprehende oito fados — os que são 
propriedade do compositor, porque o 2.° é do sr. Sas- 
setti — entre esses fados ha o «Choradinho» o «Cor- 
rido», o «Hylario», o «Ptntasilgo* e esse «primeiro 
fado» quo tem corrido o paiz e que todos os amado- 
res gostam de tocar, e toda a gente gosta d'ouvir. 

«Este «primeiro» fado foi levemente modificado n'um 
sentido mais artístico e musical. 

«A mencionar ainda a deliciosa «Canção das Serras» 
talvez a mais bella pagina de Colaço, n'um rythmo ori- 
ginalíssimo— o mesmo da «CaoçSo do Mondego»— di- 

18 
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gna de figurar ao lado das «Feuilles d'album> do 
Grieg. Pediriamos ao delicadíssimo compositor que 
aos dewe mais d'esias «Feuilles d'album>, género que 
elle, como ninguém, pôde cultivar entre nós com êxito. 
■Uma colleecão qoe todos os «dilettantes» devem ter 
sobre a soa estante.» 

Ribatejo (Fado do) 

Conheço muito bem a musica d'este Fado, que peta 
primeira vez ouvi em 1901 Não sei quem é o au- 
ctor. Também não sei se ha apenas a musica ou se 
anda acompanhada de lettra especial. 

Creio que a sua área de divulgação se circunscreve 
ás povoações ribeirinhas mais próximas de Lisboa. Em 
Santarém não é conhecido, como d'ali me diz o sr. 
Joio Arruda, redactor do Correio da Extremaãura, 
em carta qne vou transcrever, porque o'ella se encon- 
tram algumas rápidas informações que confirmam as- 
serções minhas, expostas no texto d este livro. 

Diz o sr. Arruda: 

«Não se conhece nenhum fado da Ribatejo e quanto 
a fados tocaes diz me um regente de musica muito dis- 
lincto, que ha aqui, que todos nascem em Lisboa. Por 
aqui temos o verde-gaio, o balharilõ e outras can- 
tigas. 

«Também consultei o mestre da banda de caçadores 
6, e um amador de musica, que muitos anãos dirigiu 
a Academia Bellini, e elles nada conhecem, tendo aliás 
feito alguns fados baseados no que existe. » 
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Ribeira. Nova, (Fado da) 
Na collecçao da casa Lambertini. 

Rigoroso (Fado) 

mesmo que Fado corrido. Vide Corrido. E' o sim- 
ples acompanhamento para as trovas de qualquer Fado. 

Palmeirim diz a respeito da Severa: 

■O orgulho de se co usiderar a primeira da soa classe, 
de ouvir o seu nome celebrado em todas as franzas, 
e os seus amores assoalhados em todos os fados, «desde 
o rigoroso, que não consente variações», até ao mais 
artístico, em que a voz adormece, e acorda em reque- 
bros languidos, tornavam-n'a surda á voz da consciên- 
cia». 

Robles (Fado) 

J. B. Robles, que foi 1.° sargento de cavallaria e 
agora è empregado da Companhia dos Tabacos, em Lis- 
boa, já vem mencionado a pag. 63 d'este livro entre os 
melhores tocadores de guitarra. 

Este Fado anda na 2." série da casa Eduardo da 
Fonseca, Porto, e foi incluído no Cancioneiro de musi- 
cas populares portuguezas, fascículo 57. 

O seu aoctor compol o de 1879 a 1880. Estando por 
esse tempo em Évora, abi se generalison o seu Fado. 
Em 1900, havendo tido baixa no exercite, deu-o 
a rever em Lisboa a pessoas competentes, e depois o 
publicou. 
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O Fado Robles, que algumas pessoas denominam 
Artilheiro, também é popular do Porto, onde o auctor 
Tez serviço militar até jaoeiro de 4894. 

Roldão (Pado) 

Este Fado foi cantado pelo actor Roldão na peça 
José João (parodia) que se representou 00 theatro do 
Príncipe Real em Lisboa. 

auctor da peça, e, portanto, das coplas é o sr. 
Eduardo Fernandes (Esculápio), antigo redactor do 
Século, hoje do Diário. 

A musica e a lettra foram editadas pela Livraria 
Popular, de Francisco Franco, travessa de S. Domin- 
gos, Lisboa. 

O frontispício é illustrado com dois retratos do actor 
Roldão e com uma scena da peça. 

Um dos retratos representa aquelle actor vestido de 
fadista, guitarra em punho, tal como apparecia no palco. 

Dizeres do frontispício: Fado Roldão, cantado pelo 
auctor, etc. 

Ora, como já dissemos em outro logar, este Fado é, 
com leves alterações, especialmente na 2." parte, a can- 
çlo Hija dei Guadalquivir, que estava publicada desde 
489*, no Porto, em o Cancioneiro de musicas popula- 
res. 

NSo dizemos isto como censura, mas apenas para 
notar uma coincidência casual, que muitas vezes se 
tem dado na poesia e na musica. 

O actor Jorge Roldão nasceu em 4859: foi 1 
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de infantaria 16; entrou para o lheatro como execu- 
tante na orcbestra; depois passou a ponto, e de ponto 
3 actor. Trabalhou no Porto, nos theatros D. Affonso 
e Carlos Alberto; em Lisboa tem trabalhado nos thea- 
tros da Rua dos Condes, Príncipe Real, Trindade e 
Avenida. 

Artista de mérito secundário, é comtudo uma «utili- 
dade >. 

Roldão cantava o tseu» Fado em ré maior. 

tio folheto Fados modernos vem a lettra de um Fado 
para o Roldão. 

Rosa. de Vila (Fado) 

Composto pelo sr. Júlio Neupartb expressamente 
para ser cantado pela artista d'aquelle nome na Testa 
de caridade realizada no Colyseu dos Recreios, a 26 
d'abríl de 1904, em beneficio da classe dos vendedo- 
res de jornaes de Lisboa, após a greve dos typograpbos. 

Rosas (Fado das) 

Pelo actor Roldão. Editora a livraria Avellar Machado; 
Lisboa. 

Ruas (Fado das) 

E' o n. ° 23 na 3.' serie da casa Sassetti, de Lisboa. 

Salas (Fado das) 

Na collecçao da casa Engestrom e da casa Sassetti, 
de Lisboa; e na de Eduardo da Fonseca, Porto. 
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Santo Thyrso (Fado de) 

Apenas existe a lettra, que recolhi no livro Santo 
Thyrso de Riba d' Ave, e que foi composta por um pobre 
carpinteiro d'aquella villa, Narciso Ferreira d' Araújo, 
o Ferreirinha, quando partia para o Brazil, onde fal- 
lecen. 

Adaptava esta lettra a qualquer Fado dos até então 
conhecidos. 

Saudade (Fado) 

Para piano, por Hermiuio dos Anjos. Homenagem 
ao inconfundível poeta das •Peninsulares». Editora, 
livraria Avellar Machado. 

Traz no frontispício o retrato de Simões Dias, e 
n'uma folha appensa esta «silva de cantigas» do mesmo 
poeta, para serem cantadas com a musica do Fado: 

O peixe vive nu aguas, 
Vive a flor entre abrolhos, 
fio en nflo vivo um instante 
Longe da luz dos teus olhos. 

Cada vez que a toa falia 

Vem morrer nos meus onvidos, 
De sobresalto e de gosto 
Perco de todo os sentidos, 

Tn és o raiar da aurora 
Que no pnro azai divaga, 
Eu, frio sol que descora, 
E pouco a poneo ee apaga, 
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Saudades que me vío n'alma 
Ninguém a» pôde contar, 

Sao Untas como as estrellas, 
Como as areias do mar. 

Meu amor se andas perdido 
Sem saber quem te perdeu, 
Nos meus olhos tens a escada 
Por onde se sobe ao céu. 

Como a rosa desfolhada 
Vae boiando na corrente, 
O meu pensamento voa 
Para ti constantemente. 

Se eu soubesse que le rias 
Quando eu suspiro e dou aís ; 
Tirava os olhos da cara 
Para nunea te ver mais. 

Quando foi £ despedida, 
Quando te apertava a mSo, 
Dobrou o sino a finados, 
Morria o meu coração. 

Quando eu morrer vae â cova 
Sobre o meu corpo chorar, 
Que ao sentir que por mim chamas 
Hei de aos teus braços voltar. 

NSo te faças tao esquiva, 
NSo digas que me nao queres, 
Que eu por mal de meus peccados 
Bem sei o que sao mulheres. 

Se tu suspiras, suspira 
' Cá dentro o meu coraçlo; 
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Se tu choras, também choro, 
Vé li se te quero ou nio. 

Mandei lér a minha sina, 
E a sina me respondeu 
Que um triste fugir nao pôde 
Á sorte que Deus lhe deu. 

Sonhos d 'a mor e ventura 
Quando tornareis a vir? 
Só se ttr na outra vida 
Quando d 'esta me partir. 

Se souberes que estou morto 
Nío te ponhas a chorar, 
Mais vale acabar a vida 
Do que viver a penar. 

Teu corpo é feito de cera, 
Tio tenrinho qne mais nío; 
Amor, quem t'o derretera 
Ao calor do eoraçfiol 

Teus olhos sao mais escuros 
Do que a noite mais fechada, 
E apesar de tanto escuro 
Sem elles riflo vejo nada! 

Sebenta (Fado da) 



Composto por D. Laura Escrich e offerecido á Tuna 
académica de Coimbra, em I89SÍ, a propósito de se 
celebrar n'aquella cidade o centenário da Sebenta, hila- 
riante festa escolar promovida e realizada pelos alum- 
nos da Universidade. 
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A Sebenta é, como se sabe, a synopse, redigida por 
um estudante e adquirida pelas outros, da prelecção 
feita pelo professor em cada cadeira. 

Tradição universitária, tem resistido á troça dos 
estudantes e á opposição de alguns lentes. 

Em 1852 escrevia o dr. Adrião Forjaz, da faculdade 
de direito: 

■ Continuarão as sebentas? quer dizer continuará a 
trocar o maior numero de alumnos juristas o indis- 
pensável estudo dos seus compêndios e das obras magis- 
traes, que os elucidam, pela tomada de» cor d'uma 
papeleta, que o agiota-alnmno antographou á pressa 
dos apontamentos tomados durante a exposição do 
professor? Receamos que a moléstia não diminua. Aju- 
da-a grande numero de empresários, a preguiça que 
favorece em muitos dos alumnos, e a falta talvez d'uma 
combinação e enérgica decisão dos professores.' 

Referindo-se ao prematuro fallecimento da auctora 
d'este Fado, dizia a folha lisbonense, O Dia, no seu 
numero de 12 de novembro de 1902: 

>Ha existências affastadas e calmas, tão serenas qu e 
parecem ter direito a que a desgraça as esqueça. 

«A senhora que acaba de fallecer, loura, elegante 
e distiocta, com trinta e cinco ânuos apenas, tinha uma 
vida de grande simplicidade e dedicação— iamos quasi 
a dizer d'neroismo. 

«Só com sua mãe, uma senhora de altas virtudes e 
raro caracter, trabalhava incessantemente, para que 
no seu lar houvesse o agasalho sufficiente a uma se- 
nhora de cabellos brancos, que n'um momento via par- 
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tir-se-lhe dolorosamente o coração. A morte leva- lhe 
assim, inesperadamente, a sua nnica filhai 

ià sr.* D. Laura Escrich, filha do sr. Frederico 
Alexandre Meiners, allemao, ha muito tempo no Bio 
de Janeiro, vivia entregue ás suas iieções de pintura, 
em que era distinctissima, adorada pelas soas discí- 
pulas. Compunha também valsas e musicas de grande 
harmonia e valor. 

■ Cinco dias bastaram para espesinhar e dispersar 
toda esta existência de serenidade e trabalho. Hontem 
ás \ I hora» bruscamente morria. Curvemo-nos peran- 
te a grande Dõr d*aquella que via ao mesmo tempo 
morrer-lhe nos braços a filha e com ella fenecerem lhe 
as ultimas esperanças de felicidade na terra. i 

Sebenta, (Pado da) 

E' a serenatella do «Auto da sebenlai , composta pelo 
estudante Cândido de Viterbo. 

Veja-se o que dizemos a este respeito no capitulo 
V, quando tratamos dos Fados litterarios. 

Sello (Fado do) 

Referindo se á romaria do Senhor da Serra, em 
Delias, anuo de 190%, dizia o Diário de Noticias, de 
Lisboa: 

t Dançon-se animadamente durante a tarde, em vários 
sítios da quinta, não deixando também de ouvir-se 
um ou outro cantador de fado, que ao som do «pia- 
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ninho» largava a sua cantiga mais ou monos engra- 
çada, como a que segue: 

Eu não sei cantar o fado 
Pois que nSo tenho capello* 
E p'ra largar a piada 
NSo quero pagar o sello.' 

E' possive) que o cantador enfiasse outras quadras 
allusivas ao mesmo assumpto. Mas esta basta como 
prova de que o sello já entrou alguma vez nos domí- 
nios do Fado. 

Sem nome (Fado) 

Recolhido pelo ar. Fernando Diniz na sua collecçSo, 

ma nus cripta, de Fados. 

Sentimental (Fado) 

Recolhido pelo sr. Fernando Diniz na sua collecçao, 

manuscripta, de Fados. 

(Sepúlveda (Fado do) 

Sepúlveda é o sr. Júlio César Affonso Sepúlveda, 
despachante na Alfandega de Lisboa, mais conhecido 
entre os rapazes pela abreviatura Veda. 

D'este Fado fez ultimamente uma edição, impressa 
na Allemanba, o sr. Raul Venâncio, estabelecido em 
Lisboa na rua do Oiro. 
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Serenata (Fado) 

Composto por Manuel Luiz Ferreira Tavares para 
a recita do curso do 5." anão taeologico-juridico, 
1000-1901. 

Lettra de Nanzianceno de Vasconcellos: 

O rouxinol quando trina 
Escolhe a luz do luar, 
Mas a tua voe divina 
Canta a luz do teu olhar. 

Têm o som ta o puro e lindo 
As falias da tua bocca ! . . . 
Parecem 'st relias cahindo 
Em chuva dourada e louca. 

Se Deus te pudesse ouvir 
Lá no ceu entre mil lumes, 
Deixava Deus de existir, 
Deus morria de ciúmes ! 

Téin o som t3o puro e lindo, etc. 

Eu de mil vidas, nenhuma 
Te negava, minha huri I 
Mas mesmo tendo só uma 
Morro d 'a mores por ti. 

Tem o som tSo puro e lindo, etc. 

Serenata (Fado) 
Vide Olinda. 

Severa (Fado da) 
Vide cap. IV, pag. 158. 
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Slnhâs (Fadinho das) 

E' o n. ° 36 na 3. a serie da casa Sassetti, de Lisboa. 

Soffritnento (Fado do) 

Incluído do Cancioneiro de musicas populares por- 
tuguesas, fascículo 55. 

Sol e dó (Fado) 

Supponho que é edição da casa Sassetti. 

Syndicateiros (Fado dos) 

E' o n.° 29 ua 3.* serie da casa Sassetti. 

Taborda (Fado) 

Vide Gaio. 

Talvez íe escreva (Fado) 

Da revista do anuo, de Eduardo Schwalbach Lucci, 
intitulada Meles. 

Tancos (Fado de) 

• Incluído no Cancioneiro de musicas populares por- 
íuguezas, fascículo 70. 
E' o numero 7 na I.' serie da casa Sassetti. 
Tancos, villa da Extremadora, concelho da Barqui- 
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nba, onde Fontes Pereira de Mello mandou construir 
em 1885 um campo de manobras. 

Theodollnda (Fado) 

Recolhido pelo sr. Fernando Diniz. 

Torrinha (Fado da) 

E' o n.° 33 na 3.* serie da casa Sassetti. 

A antiga quinta da Torrinha, situada no casalinbo 
do Carvoeiro a Valle de Pereiro (alto da Avenida da 
Liberdade) em Lisboa, foi uma horta muito frequenta- 
da por gente patusca, que ali ia merendar e ceiar n'nma 
tasca. 

Trez horas (Fado das) 

Musica de Reynaldo Varella. Lettra: 



Pela calada da noite, 
Em quanto não surge a aurora, 
Que esta minh'alma se affoite, 
Suspira, guitarra, chora. 

Voga, barco, mansamente 
Pelas aguas prateadas. 
Leva este canto dolente 
Aos peitos das namoradas. 

Cada nota 13o sentida 
Que a minha fruitarra envia, 
E' uma canelo dolorida 
D 'a mor « melancolia. 
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E estas canções eu trago-ss 
Presas nas azas da brita, 
Para espalhar sobre as aguas 

Em quanto o barco dealiaa... 

Este Fado foi composto n'uma noite da patuscada, 
exactamente á hora que Ibe serve de titulo, e edi- 
tado, do Porto, pela casa Eduardo da Fonseca. 

Triste (Fado) 

Composição de Augusto Machado. 

Triste (Fado) 

Musica do professor de guitarra Júlio Silva; lettra 
de Armando de Araújo. 

Cantou-se no sarau da imprensa realizado em 1902 
no Colyseu dos Recreios. 

E' dedicado ã memoria do poeta portuense António 
Nobre, cujo retrato, em traje académico, orna a capa 
da musica. 

Oh! alvor das madrugadas 
Já tenho saudades tuas, 
Do choro das guilarradas 
Gemendo o fado das ruas. . . 

'Imla vem distante a aurora 
E á luz que se «seda triste 
Minha alma cantando, chora 
Alguém que já nâo existe. . . 

Vae subindo ohl triste canto, 
— Nunca a tristeza le sobrei 
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Vae levar ao céu meu pranto, 
Pelo poeta António Nobre. - . 

Pois no céu decerto anda 
Quem (amanha ddr cantou, 
Quem sabe se na demanda 
Da paz que nio alcançou! 

A capa de seda escura, 
Na qual andavas envolto, 
Era a noite da tortura, 
Que nSo te deixava sollol. ■ ■ 

N'uma tristeza sem calma, 
O teu pensar esquisito, 
Com pedaços da tua alma, 
Deixou teu soffrer escripto. . 

E' um livro amargurado, 

. . -Jinio :e escreve outro assim. 
— Sío prantos d'uui desgraçado, 
—Uns prantos. ..quasi sem fiml 

N'essa magua que venera 
Quem de li nSo teve dó I. . 
Se tu fuste o auctor sincero 
Do livro chamado: Só! 

Em cada sinistro verso 
Teu olhar cbòra, talvez. . . 
E que de pranto disperso 
No livro d' um porlugueit 

Quem essas paginas olha 
Assim te julgou na terra: 
— Um iyrio rflxo que esfôlha, 
Na solidão d'uma serra! 
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Tiveste um ribeiro d'agua 
Que manso beijou leu pé 
—Refresco á febre da magna, 
—Imagem santa da Fé. . . 
B lu soffrias!. ..emquanto 
ribeiro, a murmurar, 
Pedia pelo seu Anto, 
Padre- Nossos a rezar! 
E tanto, tanto soffren 
Seu desgraeaJo menino, 
Que finalmente. ..morreu, 
D'aquellc mal, 13o mofino! 

Oh! velhinha amargurada 
for causa d'aquella ddr, 
Já rompeu a madrugada, 
Já socega o leu amor. 

Descanca agora, velhinha, 
De quem elle tanlo falia, 
Que toila a flor se definha 

Após o aroma que exhala. 

O luar, seu companheiro 

Das confidencias d'amor. 
Foi com elle ao extrangeiro, 
Como o servo e o seu senhor! 

Mas, na volta de Parir,, 
Onde lhe escutou a voz, 
Saudades d'esse infeliz 
Veio gemer entre nós. . . 

E esta tapa, irmS da lua, 
Vem accnar-te saudosa. . . 
Já quando o pranto d* lua 
Em neve amortalha a rosa I 
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Trovadores (Fado dos) 

Auctor, Avelino Baptista, 

Vaporosas (Fado das) 

Recolhido pelo sr. Feroando Diniz, professor de 
guitarra. 

"Victor Hassla (Fados de) 

Victor Hussla nasceu em S. Petersburgo a 16 de 
outubro de 4857. Veio para Lisboa em 1887 como 
director- da Real Academia de Amadores de Musica. 
Violinista disttncto e professor bem orientado, pres- 
tou importantes serviços artísticos âquella associação 
e a Lisboa. 

A seu respeito escreve Ernesto Vieira no Dicciona- 
rio biographico dos músicos portuguezes: 

■Gomo compositor produzia Hussla trabalhos do 
muito valor. De todos o mais importante é a soa 
grande symphonia, obra vasta e trabalhada com gran- 
de esmero no mais puro estylo allemão. De igual au- 
ctor é a «Abertura», composição menos extensa mas 
do mesmo modo trabalhada. 

(Não foram porém estas as suas producções que 
mais lisonjearam o nosso ouvido meridional. Sobre- 
levaram-líies no effeito as celebres «Rapsódias porta- 
guezas», em que os nossos cantos nacionaes tiveram 
pela primeira vez a honra de ser luxuosamente reves- 
tidos de uma orchestraçao primorosa e em alguns 
pontos verdadeiramente admirável.» 



iby Google 



297 

Nas «Rapsódias* foram por elle comprehendidos 
alguns Fados. 

Nomeado professor do Conservatório em 1897, falle- 
eeu repentinamente, indo a entrar para aquelle edifí- 
cio, na manhã de 14 de novembro de 1899. 

Vida (A) Fado 

Composição de Júlio Neupartb. 

Vimioso (Fado) 

Vide capitulo IV d'este livro, pag, 183. 

«8 (Fado do) 

Publicado no Porto, para piano, pela casa Eduardo 
da Fonseca. 

Tem sido attribuido ao Hylario, como dissemos 
no cap. V, pag. 229. 

Mas o seu auctor foi nm rapaz cego que viveu em 
Braga e era protegido do reverendo abbade de S. 
João do Souto, padre José do Egypto Vieira. 

Este cego tinha no asylo o n.° 28, e toda a gente o 
conhecia mais pelo numero que pelo nome. 

D'ahi o titulo com que o seu Fado se generalisou. 

Visconti (Fado) 

Visconti, nm cançonetista de circo, veio a Lisboa, 
onde o rylhmo das suas cançSes cómicas se tornou po- 
pular. 
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Esse rytlimo é o qae se chama Fado Visconti. 
(Está incluído na collecção de Fados da casa Eduardo 
da Fonseca, Porto.) 

Lettra de algumas das canções: 

H espanhol p'ra malaguenha, 
Portugucz p'r'o lindo fido. 
Já Mo ha nem pôde haver 
Canto a estes comparado, 

Puz os péu na campa fria 
De quem na vida amei tanlo. 
Uma voz ouvi dizer : 
NSo me pises, ó ryranno. 

Sc eu soubera que voando 
Alcançava o teu amor, 
Ia pedir a sopeira 

As azas. . .do assador. 

Zé povinho (Fado do) 

Incluído no Cancioneiro de musicas populares por- 
Htguezas, fascículo 72. 
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NOTAS F1NAES 

Pag. IO 

A'cerca da synonymia das palavras Fado e discurso, 
esqueceu- nos citar Max Muller, que diz: 'Fatum, a 
fatalidade; significava primitivamente o que tinha sido 
dito; e antes que a fatalidade se tornasse uma poten- 
cia superior ao maior dos deuzes, esta palavra signi- 
ficava o que tinha sido dito por Júpiter, e que o pró- 
prio Júpiter não podia alterar. » La science du langage, 
traducç5o frauceza. 

N'estas poucas palavras uca bem assigualada não 
só a correlação existente entre aquelles dois vocábulos, 
como também o caracter fatalista, irremediável, de Fa- 
tum, que nós bem propriamente traduzimos por Fado 
(discurso em verso, acompanhado de musica). 

í»agr- IS 

Encontramos mais uma prova da não existência do 
Fado no século XVIII. 

Vem no tomo XIV do Theatro de Manutl de Figuei- 
redo: 

«... a imperfeição d'alma, que eu padeço pela mi- 
nha ignorância, me não deixou nunca esquecer da gra- 
ça, que achei nos tocadores de viola, e rebeca nos 
próprios lugares, que juntos ião á Penha, e ao Beato 
nos Domingos, e dias Santos de tarde (ainda no tempo 
das espadas) com a banda direita do capote lançada 
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por cima do bombro esquerdo, ficando-lhes as mãos 
fora delle, e o cotovelo direito: as gentes corria© atraz 
daquella repetida tonadilha da fofa, e do fandango, 
como o rancho das galinhas atraz da feliz, que tem a 
lagartixa no bico». 

Estas palavras são de Francisco Coelho de Figuei- 
redo, editor e commentador do Theatro do irmão. 

Francisco G. de Figueiredo nasceu em 1738 e mor- 
reu em 1822. 

O tomo a que nos referimos sahin em 1815. 

Pag. 28 

A expressão «Nascemos de um grupo de lusitanos» 
não importa mais que uma vaga e tradicional referen- 
cia aos tempos anteriores á constituição da nacionali- 
dade portugueza. 

Bem sabemos como Herculano se empenhou em ne- 
gar qualquer espécie de unidade nacional entre os por 
tngnezes e a triba ou tribus de celtas bespanhoes 
conhecidos pelo nome de lusitanos. 

Mas também sabemos que o próprio Herculano reco- 
nheceu quanto seria difficil vencer a força da tradição, 
ta crença nacional e qnasi popular* que nos dava como 
successores e representantes dos lusitanos. 

Esta crença é alimentada até pelo titulo da grande 
epopea portagueza— Os Lusíadas. 

Escrevendo para o povo, eu costamo-nos insensivel- 
mente á formula popular, salvaguardando, è claro, o 
respeito devido á formula erudita. 
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í»a&. «3 

O methodo de guitarra de Ambrósio Fernandes Maia 
teve a sua ^S edição em 1877, e a 2." em 1897. 

Este methodo é figurado por algarismos: e ao seu 
auctor parece ser o mais fácil que tem apparecido, 
segundo declara. 

No prologo da 2." edição diz Fernandes Maia: 

«A guitarra, esse instrumento de vozes tão melodio- 
sas, que, como nenhum outro, fere tão intimamente as 
fibras do coração fazendo-nos ouvir os cantos, as cau- 
ções mais populares de nossa terra, esse pequeno ins- 
trumento, que traduz a alma do povo portuguez, jazeu 
longos annos no mais completo abandono; a ella vo- 
taram os nossos antigos o mais completo desprezo, e 
ai d'aque)les que se atrevessem a dizer «toco guitarra»., 

«Durante ânuos viveu nas espeluncas mais ordiná- 
rias, e eram d'uma má reputação, todos que dedilha- 
vam as suas cordas. 

«Destinos do acaso: o piano entrou nos cafés, elle, 
que nascera na opulência, e a guitarra sempre modes- 
ta, com os seus tons tão melancholicos, com os seus 
gemidos, entrou triumpbanle nos salões da nossa pri- 
meira sociedade! i 

Pag. 33© 

O sr. Affooso Lopes Vieira, que ha pouco deiíou 
os bancos da Universidade, consagrou uma das suas 
poesias á psy etiologia do Fado. 

Transcrevo algumas quadras: 
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Fadoa de Portugal suspiro* e ais. 
Fados que sois a nossa alma I Fados 
Que de (ristes saudades me falais, 
Oh suspirados, oh amargurados! 

Nas cordas da viola enforca a Dor, 
Oh povo, e canta] E' desafogar! . . 
Gania o teu fado á terra, oh cavador! 
E o teu à onda, oh cavador do marl 

Nas viellas do amor A noite passa 
O fado da miséria e humilhação. 
Oh vozes roucas, harpas da desgraça, 
Oh! versos coxos, cheios d'emoçao I 

(l ego s, c an tai s o grande e horrível crime \ 
E por aldeias, pelos povoados, 
Arrastais a lamuria onde se exprime 
A velha voz d'Homeros desgraçados I 
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Pag. 18, inha 20, onde se lê ne de começar por» deve lêr-se 
«e começar por» 

Pag. 19, linha 26, onde se lê 'par alguns escriptores», deve lêr- 
se «por alguns eae ri piores» 

Pag. 20, linha 21, onde se lê «a nossa sensibilidade doentia» 
deve lêr-se «a nossa sensibilidade doentia» 

Pag 116, onde se lê "António Peleciano» deve lêr-se «António 
Feliciano» 

Pag. 33. linha 26, onde se lê «Copia textualmente», deve lêr- 
se «Copio textualmente' 

Pag. 133, onde se lê «Entrar! logo Neto» deve lêr-se «Entra- 
rá logo o Neto» 

Mesma pagina; linha 23, onde se lê «scrSos» deve lêr-se «se- 

Pag. 140, linha 18, onde se lé «ida», deve lér-se cidea» 

Pag. 142, linha 71, onde se lê «dedídgna», deve .lêr-se »dedi- 
gna» 

Pag. 151. linha 8, onde se lê -que» deve ler-se «o que» 

Pag. 1S4, nota, ondese lê «oAcabalo* deve lêr-se «vocábulo» 

Pag. 113, linha 26, onde se lê •moderamente> deve ler-se 
«modernamente. 

Pag. 238, linha 1,*, onde se lê -que passaram por Coimbra:», 
deve lêr-se «que passaram por Coimbra.» 

Pag. 239, linha 4, onde se lê «m Portugal» deve lêr-se .em 
Portugal» 

Pag. 288, linha 1,', onde se lê 'Fado nouclurno» deve lér-se 
«Pado nocturno» 

Pag. 278, linha 7, onde se lê «a tradição.» deve ler-se «a tra- 
dição:». 

Pag. 269, linha 14, onde se lê «Paula e Siva» deve ler-se «Paula 
e Silva». 
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